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APRESENTAÇAO

I.

o objetivo deste trabalho é apresentar um perfil da economia

da RMSP na década de oi.tenta ~ destacando o desempenho do

setor ter-ciário ~ que teve aumento em sua participaç~o

percentual no produto e emprego da regi~o~ relacionando-o a

aspectos como:

ê:\} tendência de reduç'2l:Oela participaç~o ela i.ndústria no

produ t.o da. Rt1SF'~ que já v ern se manifestando desde a década._'
de setenta ~ com o in:í:cio da desconcen traç~o I~'ela t.iv e ela

produç~o industrial;

b) crise econômica da década de oi.tenta~ com fraco

desempenho da indústria de transformaçào~ o qUE' afetou

particularmente a RMSF';

c) aj us tamen to das empresas à si tuaçào d€~ c:t- i.se ec:onôm.i.ca

prolongada, com reflexos como a reduçào dos postos de

trabalho e externalizaçào de serviços auxili.aresà produç~o~
( 0~que passaram <'1 ser transferidos para o setor terciár:i.o.\'ijJ;j

11.

a) Quanto ao primeiro aspecto relacionado~ a partir dos anos

setenta começou a haver um processo de desconce~traçào

~elativa da indústria da RMSF'~ que por várias décadas



Iider-ou os índices de cr-escimento e concentr-ou ~3. pr-ocíu ç ao

industr-ial~ par-a outr-as r-egibes do pais.

No final do~ anos cinquenta~ com a implementaç~o do Plano de

Metas, o entor-no da' capital paulista (t1unicípios da. F:t1SP)

ampl l.OU sua pr'oduç~o industy-ial ~ confor-mando a vasta zona

industr-ial da RMSP.

Na década de setenta~ os gr-andes pr-ojetos de desenvolvimento

implementados pelo gover-no feder-al, que tiver-am entr-e suas

metas a desc:oncentr-aç~o industr·i.al ~ E:~Stimu 12\ r-am o

cr-escimento em r-egibes menos desenvo Iv idc:ls do país E~ no

inter-ior- paul.ista. O inter-ior- do estado de S~o Paulo se

beneficiou dos pr-ojetos que favor-eciam a agroindústria e do

cr-escimento econ6mico ger-al, tornando-se a segunda pr~nc:ipal

r-egi~o industrial do pais. A RMSP reduziu seu percentual no

produto industrial nacional e do estê.'\do, porém continuou

sendo o maior mais d i ver's i f i.ca d o parque industr'ial

nacional~ com o qual as indústrias de outras regiôes do país

t@m encadeamentos produtivos.

~~dem destes -fatores dE"~dE~sconcE'ntraç'2io~ ligC-Ido':::;à E"::-:pc:"\rH;:.~·;:Ci

econSmica e à maior- integr-aç~o da indústria e dos mercados

nacionais, a reduç~o relativa do produto industrial ha RMSP

tem outros determinantes: assim como ocorreu com outras

nos países i ndus tr'ic:,1i z aclos ( E.'rn que o

desenvol'V'imento resu.ltou na cr-iaçào dE' po los .í.ndu e t raa i aj ,
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começou a um esgotament.o dos fator-es que antes

contr-ibuir-am par-a um desenvolviment.o concentrador-.

A aglomer-açâo~ que antes atr-aia as indústr-ias devido a

fa tor-es coma as maior-es in ter-açôes proclu ti vas ~ pr-O)':i.midade

das mer-cados ~ maior- ofer-ta de m~o-de-·obr-a ~ e:d.stência de

infr-a-estr-utur-a~ a medida que sofr-er-am

tr-ansfor-mar-am-se em fator-es de expulsâo das atividades

indust.r-iais nestas r-egiôes. O alto custa dos ter-r-enos~ a n~o

disponibilidade destes par-a e;.:pans~o das plantas,

insuf ici'encia de infr-a-estr"utur-a ~ as deseconomias ger-i:'i\das

pela concentraç~o excessiva (na cje prob 1emc:~s de

congestionamento da tráfego~ das linhas de comunicaçào~

poluiçào~ prot!lemas ambientais~ esgotamento de recur-sos

natur-ais) e mesma a fortalecimento da atividade sindical nas

grandes centros~ convertendo-se em fator de encar-ecimento da

pr-oduç~o~ tudo isso contr-ibuiu para a desconcentraç~o

industrial nestas localidades.

No casa do processa ocorr-ido no Br-asil~ a aç~o do Estado foi

determinante, e ainda, esta desconcentr-aç~o, de modo algum

significou "esvaziamento" da indústr-ia da RMSP, que no

f:?ntanto, perdeu parti c í, pC\çao no pro du to industt-ia 1 ~ o que

econéimi ca ,

b) Os anos oitenta foram marcadas pela revsrsao da tendência



decrescimento que prevalesceu na década anterior~ peliiil

recessào~ instabilidade matroeconSmica e pela implementaç.o

de vários planos econômicos que \/isaram o combate

inflaçào. Com exceçào de um breve periodoem torno da ano de

1986~ os indicadores de desempenho mostfam declinio ou

crescimento bastante modesto da atividade econômica em todos

os setores.

A crise afetar ii:\ parti cu Iat-mente a indüstr-ia de

tr-ansfor-maçâo ~ em especia I os r-amos de bens de capi ta I E~

consumo durável, em r-azâo da queda nos investimentos e da má

si tuaçâo f Ln an ceira do setor- pú b I ico. A F:I'1SF' sof r-eu maior-

impacto da r-ecessâo~ porque no inicio da dé~ada concentr-ava

estes ramos na com~osiçâo do produto industrial. Os impactos

da crise na F:t1SP refletir-am-se queda do emprego

industrial.

Neste contexto~ houve um cr-escimento r-elativamente mais

favor-ável do setol~ terci.ár Lo , que pôde confer-ir é:~1gum

cí í n am i s.mo à eCOnOmiô.i paul ista e d a RMSP ~ aumeri t arid o

par-ticipaçâo nC:l. pr-oduçào e pasS",ando ser- o maio
r-esponsável pe I Cl. geraç~o dE~ regiào. Cresceram
ocupaç'bes maior- do ter-ciát-io ~

a"t,.···· ..
".,iili:\S",

especialmente nos mais modernos~ de ser-viços I igado~:.

produç~o.

Por outro lado~ houve aumehto do percentual de desempregados
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na Populaçâo Economicamente Ativa (PEA) e o crescimento do

terciário representou uma precarizaçâo do mer-'cado de

trabalho~ pois neste set.or h~. maior presença de

informalidade nas relaçbes de trabalho. O terciário é muito

heterog§neo~ abrigando as mais diversas formas de colocaç~o

ocupacional. Isto faz como que cresça a polarizaçâo do

mercado de trabalho~ entre aqueles empregados de acordo com

as normas legais e protegidos pelos direitos trabalhistas e

os que estâo sujeitos à precariedade do trabalho informal.

c) A crise econSmica prolongada~ a forte retràçâo do mercado

interno~ os pr"oblemét.s decor-'rentes da alta in f 1açâcl e

instabi Iidade f inanceira ~ e ainda, a necessidade ~ par"" os

setores mais dinâmicos~ .de acompanhar as transformaçbes que

v êrn surg indo nos processos de produçâo a n :LveI mund ia 1 ~

impuseram ~.s empresas ajustamentos produ ti \.'05 e

organizacionais. Estes visavam principalmente reduzir os

custos de pr-'oduç2:o e in tr ocíuz i.t- proced i.mentos; de (;)estià"o,

organizaçâo e controle~ para a obtençào de melhores niveis

de produtividade e qualidade.

Porém~ como set"'i!:\v í.ssto , ao c:on1.:t-f."riCido fOt-tE'? contE.'údo de

inovaçâo t~=c:noIóg ica prE'Siii.~nt.f-2 na y"ees:,tr-'uturaç'àcl dos; paisE's \

desenvolv'idos, no CelSO do Br"asil .:.~cY".ise e .a ,3us\~'ncia de

par","\ o dE'::;.en\/0 1\1 imen to cient:.í.fico,

educacional e tecnolÓgico, distanciam muito a reestruturaçâo

do pais em relaçâo ao que vem ocorrendo nos países de
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industrializaç~o avançada. Este processo~ no entanto~ tende

a se aprofundar. Por ora, o determinante conjuntural

reduç~o dos custos, busca de adaptaçào às e:-:ig-&-nciasdo

mercado externo - é bem pronunciado e o ajuste das empresas

é mê\Sl. v isi ve I em élspectos como a adoçào de técn ic a ss de

organizaç~o e gen:.~nciamemto que reduzem a mao-de-obra

(principalmente reduç~o de níveis e

externalizaç~o de serviços de apoio).

Apesar da dificuldade em se captar os impactos deste inicio

de reestruturaçao, muitos analistas já atribuem a este

processo o aumento dos níveis de produtividade, que vem se

firmando na indústria. Em fL\r\Ç-;E(O cí í.es o , também se co qat a

que, mesmo em caso de uma retomada do crescimento econSmico,

parte d o-s postos de tr-abéllho d a indústria nao mais s:,er~o

recuper-ados.

como contrapartida o crescimento relativo do emprego no

t.erc:iár- io. A t.end-e-ncía à tel~ceir.i.zaç:ào S:..E-?í\/ i ÇC)S,

bastante difundida, também cori tra bu í.u para o aum!-:?ntodét_s\i
'1ocupaçbes no setor.
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111

Estes elementos~ que compdem o cenário econSmico da RMSP na

década de oi tenta e que se entrecruzam com a quest~_o do

papel do setor terciário~ ser~o desenvolvidos ao longo deste

trabalho.

No primeiro capítulo tr-atarelTlos dos antecedentes

configuraç~o econSmica da (ligados acumulaçao

ca'feeira) e do desenvol vimento industrial a_o longe) destE'

século. Em seguida~ mostra~elTlos brevemente os principais

ocorr~ncias do desenvolvimento da indústria até os anos

setenta, quando começou havt~t"- desconcen traç:~o dc~

indústria, manifestada pela reduçào percentual das taxas de

crescimento e do produto industrial em relaç~o a outr-':lS

reg iÕes;.

o segundo capít.ulo da ele oi tentO:l,

enfocando a crise econSmica, o fraco desempenho da indústria

e elevaç~o ela produçào do setor terciário~ bem como o modo

como a crise se manifestou na RMSP.

o terceiro capítulo trará algumas consideraçbes teóricas

get--.:;.issobr-e o setor ter-ciár ia, d(~ modo 2<_ res-saItar- sua

importância como setor f:.~c:or-,Sm.icon-ào S",omente no Br-é;.s.i_l,e

apontar-- qu e s t õe s Li 0:'. no

determinantes de seu crescimento, sua relaçào com a mudança
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nos processos produtivos~ etc.

No quarto capitulo~ trataremos da mudança nos processos

pr-odu t í.voa da mostr"ando algumas de suas

principais características e os elementos que se contrapbem

ao modelo anterior' de desenv'ol\limento que_ predominou nc:.,

expansào industrial do pós-guerra. Mostraremos a situaçào da

indústr-ia rio Brasil quanto à a estes nO\iOS

paradigmas emergentE?s e ainda, dado!:', que evidenciam a

si.tl.,lC::'1Ç:'à'Dda indústr- ia da RNSF', i.ndi c an d o c:lird:n:::,duç:ãu de

elementos que caracterizam as mudanças que se processam nos

processos produtivos.

For f i.rn , no capítulo cinco apt"'esentar(?mos~ dados sobn::~ a

situaçào das ocupaçdes na RMSP na década de oitenta~ diante

do impacto dos f atores apontados a c í.me ( c r:is(:? econômi, ca ,

perda de empregos no setor secundário e ajuste produtivo das

indústrias)~ mostrando como o setor foi capaz de gerar

OCup':lçóes no mel'"cado dE? trabi:ilho, at:lr'c\\/ésela c"mplj,c:\Ç:~iOde

ocupaçbes tanto nos ramos estruturados de modo formal~

quanto naqueles onde predominam as relaçbes informais. Desta

mercado de na RI"1SF'

het~?:!rogeneidadE!~ pE;:'lê.~pt'-F!=,E~nçad oa mais v'c:\r'l,adcls1'Clt-mêiSdF!

inserçào dos ocupados e pelo aumento da diversidade de

ocupaçbes que setor comporta.
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Capítulo I : Origens da Industriali2aç~o em S~o Paulo

I. Introduç~o

!\leste:'cc~p:í.tulo ir€~mos trat.al~ d a estrut.urêlç·ào E'conômic:a d a

cidade de S~o Paulo~ dos fatores que determinaram uma

trajetória de crescimento industrial concentrado nesta

l'"·egi'2(oe di::\desc:onc:entraç·ào r e La t.Lv a a pé\rt.iT dos anos

setenta, quando a expans~o econSmica foi acompanhada de

perda de participaçào relativa de Sào Paulo no produto

industrial.

industrializaçào determinou c\ estt-utura da

cidade de S~o Paulo, e influenciaria a evoluçào econSmica do

Estado. Por sua vez~ a indústria teve sua origem determinada

pela acumulaçào propiciada pelo complexo econSmico cafeeiro~

que teve seu núcleo nesta regiào.

o primeiro item mostrará brevemente os determinantes do

c:afeeiro, que proporcionaram c\ do

desenvolvimento industrial e como~ em funçàc) d í.ss e o ~ a

economia paulista se difet·-enc.iou. em relaç·ào à dE~ outr-·as

loca 3.i·dades. do pai~;~ dE:,tE~:I·-mini".ndosua pos:,içào de 1J..det-·,:':n(:;c\

na economia nacional.

No segundo i t.em !TIOstt-·c;\f-E"-2moScomo SE' deu. o desenvol \d.mento

industrial at.é os anos setenta e como as chamadas economias
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de ag lomeraç~o contr i bu Irarn para a c:oncen traçào indust.r'ia1

em S~o Paulo.

Os anos set.ent.a representar"am uma reversàd ela tendê!nc:ia à

concent.raç~o ela produçào indust.rial em Sào Paulo~ já que as

polit.icas governament.ais estimularam a desconcentraç~o, q0e

C:O.companhoua forte e>:pans~o ecclnômica da décC":,da.?kl mesmo

tempo, tal como ocorre nas principais concentraçbes

industriais do mundo, a capital paulista começou a sofrer um

esgotamento dos fatores que determinaram suas vantagens

locacionais, com o surgimento de deseconomias de

No item 3 apresentaremos dados sobre a des>concentraç~o da

produç:~.o industrial partir de seu principal núcleo

d inâmi co ~ o que fez com que Sào Pau 1. o passase a t.e!'"·um

cresciment.o relativamente menor que o de outras regibes do

composiçào do PIS e emprego, destacando t.ambém o crescimento

da indústria no interior paulista, bem como a perda d~

participaçào da capital no produto industrial ém relaç~o à.

RMSP e ao Estado, e da RMSP em relaçào ao int.erior.

Por fim , o item 4 trará alguns dos principais resultados de

uma pesquisa E~nt.!'"·e de vát-ios ramo s; ,

sediadas na Rt'lSP, e que dut"ante a década de oitent2l.

realizaram mudanças locacionais. As empresas pesquisadas



do poder püblico~ distâricia dos produtores e

fornecedores~ etc~ para escolher a nova localizaç~o. As

principais razÔes apontadas como determinantes·

mudanças e algumas:. pr-opo s taa pi:t.r·aa situaç~o do Estado de

Si:i.oPaulo diante da t-elocalizaçâ:o industrial, encerTa o

capítulo.

1.1 Origens da Indústrializaç~o em S~o Paulo

Entre o final do século XIX e a década de trinta, a economia

paulista desenvolveu os fatores que a fariam ter a liderança

na economia nacional, fortalecida nas décadas seguintes com

o crescimento e diversificaçâ:o da indüstria~ que se tornaria

a principal atividade econSmica da regiào.

A industr ia 1iz.::~çi:i.ono BI~é\si1 teve ev'oluç~(o muit.o

diferenciada daque 1a dos pa.l.S',esdesen\!o 1v idos, em

parte condicionada pela situaçâ:o do setor externo e em

vários períodos motivada pela substituiçào de importaçbes. A

med ida que dec 1.i n av a a ati v ida.de ag r"~T' iO-f?>:po rtedora , O!;;;

capi.tais f o rarn tI'"ans"fE~I'"i. dos c\t i v i.dacles

industriais, que apesar de nas primeiras décadas do século

já um dini!\m1.smo impulso nos
momentos d~ restriçi:i.oàs: importaçbes.
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Os ciclos primário-exportadores deram

configuraç~o do espaço econSmico nacional. O desenvolvimento

do complexo cafeeiro trouxe a estruturaçâo do Estado de S~o

Paulo~ desde que na cidade de Sâo Paulo se estabeleceu seu

núcleo dinâmico, para onde convergiam os capitais originados

desta atividade.

Dada a dimensào territorial do pai~~ houve o estabelecimento

de economias regionais~ com pouca integraçào ent.re si. Nos:.

núcleos urbanos interiorizados, formados em funçào

ati v idadespr imár ias ~ a dificuldade de trans:.pot-·tesc r·· iava

uma bar-rei.ra natura I cIO!:',mer·cados elo(ter·iores, clc:iÍ a POUCcl

interrelaçào as regides.

pr-óxí.rnes de Sâo Paulo e Rio de ,Janeiro nào conseguir<''Im

instalar indústrias de pequeno porte, devido à concorr~ncia

com os centros industriais mais desenvolvidos.

?~s demais r-egiê:íE!!:',cio pa:í.s~ ou n·ào possuiam indúst.rias ou

estas er-am vinculadas à atí.ví d ad e ~/l, "ag r ico 1. a

a e l qtrn ss segmen t.o s nos quais

t.r-ad a c í.on al ~ t".
se 'f<?lzia ê:i 1:1

transformaçào dos recursos naturais disponiveis~ ou ligada a

uma base agropecuária. Geralmente, trat.ava-se de indústrias

antigas e pouco dinâmicas.

A indústria paulista instalou-se em um moment.o posterior ao

da instalaçào de indústria em outras pais.

Nestas, n·ào houve a concorrência do a fatores que



contribuiriam para um maior crescimento industrial~ como;

houve em S~o Paulo. A sua instalaç~o em um momento posterior

fez com que a indústria paulista operasse com maiores niveis

de produtividade, devido ao uso de equipamentos mais novos e

avançados. Além disso~ a infra-estrutura existente favoreceu

a instalaçào de indústrias pequenas e médias, permitindo 0ma

maior complementaridade~ com maiores tr-ocas

interempresariais.

Cl desenvolvimento industrial determinou somente

evoluçào geográfica e as relaçbes econSmicas e sociais que

passaram a prevalecer com a mudança do padrào de acumulaç~o,

mas também, o modo como a urban izaçào se pr'ocessou. Isso

a implantaçào de indústrias sobre

estru·tura urbana, material e de serviços, na medida que

atr2d. contingentes populacionais e outras ê\tividades

econSmicas.

As condiçbes que possibilitaram o surgimento da indústria em

Sào Paulo e favoreceram seu crescimento de modo diferenciado

de outras regiôes' do pê\is, dpvE;)r-am-s(;)à e:,(ist'énc:ia dE'!uma

acumu Iac;.ào E? mudanças sociais:.

pela, economia cafeeira. Essas

permitiram a expansào econ8mica em novas bases, a partir de

relaçôes C2d.c~~das no modo cõ.~pitalista dE~

caracterizado principalmente pela inserçào do fator trabalho
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na processa produtiva. Cama aponta Cano:/..~ n&o bastar'ia que

houvesse as cornp Le x s a in ter-r'e1aç"Cies entre as

componentes da c ornp l e x o econ8mico cafeeiro~ para qLle

houvesse t.al dinâmica de aCLllm.llaç~o. É cond íçêro essenci.::d

que este complexa operasse dentro das relaçbes capitalistas

de produçâ\o.

Enquanto outras regitles do pais, especialmente a Nordest.e,

haviam conhecido épocas de grande desenvolvimento econSmico,

a cidade de Sào Paula era um modesta entreposto comercial e

n~o mais que uma rota de passagem para o interior do pa:í.s~

nào sendo comparável com capitais do Nordeste e com o Rio de

Janeiro em termas de populaçâo e cresciment.o econSmico,

situaçâ\o que começou a ser modificada (em meados do século

XIX), tardiamente em relaçào a outras regibes.

~ bem conhecida a trajeto da plantio do café pelo Estado de

S'ào Paulo, que começ:ou pelo VaIE~ do Par"aiba em meados do

século XIX e penetrou pela entào dE:S",conhecido i.nteri.or·cio

Estado~ onde a abundância e qualidade das terras favoreceram

seu cultivo. Com a concc,rTê'ncia de uma s-,ér·.iE'de fi:?tor·es

bE~nefi ci arrdo SE:U desen\/o 1v .imento ~ já na p2.ssagerrr pat··é3.o

século xx, núcleo da e.conomié:\
ca·feeira.

J.. Wi I son CANO." Raízes da Concentraç~o Industrial em S:Ko
Paulo~ pp.17-8.
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Sem retomar a quest~o das razê:iespelas quais o capi tal de

origem agrário-exportadora aos poucos se direcionou para as

ati\iidades industriais:.?~ objeto de vários trabalhos

clássicos sobr"e C) assunt.o~ dest.acamos aqui três elementos

qUe sâo considerados de fundamental importância para a

estruturaçâo das bases da acumulaç~o industrial. S~o estes:

a) introduçâo do trabalho assalariado~ com emprego de mào-

de-obra livre; b) criaçâo de um conjunto de f:".dement.osdf:"~

infra-estrutura urbana e produtiva; e c) disseminaç~o das

relaçbes comerciais e transaçê:iesmonetárias na economia.

a) pelos fazendeiros paulistê."'Is o

problema de escassez de mào-de-obra~ com a imigraç~o~ foi de

fundamental importância para a constituiçào de um pl'-oce~5so

de acumulaçào n oss moldes tanto por

possibilitar a superaçào da restriçào da m~o-de-obra para o

aumento da produç~o~ corno por intr"oduzir o asS",alar"ic:~mE'nto~

criando assim um incipiente mercado consumidor para bens de

subsistência~ que foram os primeiros a serem fabricados3•

2 Discute-se por exemplo o papel que a crise de 1929 teria
tido~ uma vez que n~st.e momento as exportaçê:ies tiveram forte
declínio. Segundo outras análises", a estl"-utl.Wi:t"industt-"ial,
ou seja~ o embriào da indóstria, já era existente no período
ant.erior à década de trinta. Ver a este respeito os
t.rabalhos de Wilson Cano~ op.cit,; Warren Dean A
Industrial izaç~o de S:l!lo Paulo:: t' Sérgio fh 1'.lê"1 Expans~o
Cafeeira e Origens da Indústria no Brasil.
~ Entre outras coisas~ como mostra Warren Dean, os
plantadores E"!ncont.ral'""amnest.ê"\necessidade de bens de
subsistência mais uma fonte de ganhos, uma vez que os
t.rabalhadores eram proibidos de fazer cultivos de
subsist"~"ncia, sendo obrigados a adquirir o que necesi tavam
nos armazéns das fazendas. DEAN~ op.cit.~ p.l1.
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o crescimento da demanda, dado pelo aumento da populaç~o e

pela expans~o urbana e ainda, a introduç~o de novas hábitos

de consumo por dos imigrantes, incentivoi..! a

agricultura nas r~:'!gi'besca'feeir'as. Ao mesmo tempo que se

supet-ava um importante obstáculo à e)':pans~o econômica,

criava-se um contingente de mào-de-obra disponível, que

necessitaria set- empr"egada e que se.ria aprovei tadc.<.na

i.ndústria, tornando-se também o embri~o de um mE.'r'cado

consumidor para os bens de consumo simples que seriam

fabricados pela indústria nascente.

b) Os lucros da economia cafeeira custear"am a criaçg(o da

infra-estt-u t.u r e necessár" ia ao desenvol \/imen to poster iol'"'di:iI

indústria. As estradas de ferro foram construídas em funç~o

da expansào cafeeira, em concurso com o capital estrangeiro,

do mesmo modo como foram criadas usinas de energia elétrica

pelo eurClpeu ou e canadE~nsE~ c o m

parti ci paç:ào do c e p it.al cc.ifeeil~CI \! 1.S 1 umbrericto C)

crescimento das:, ci.dades4, • Também o de Santos,

mercado exterior, foi empreendimento cafeeiro. Como parte do

comp 1e >:0 econ ôm i co c a fE'f:? i 1"0 , i' OI" 21m s;ur"I:;! indo uma sér-.i.e cI~?

atividades t.ais COITiD CB.sas

, ,
, " ',~'

inst,itutos de

DEAN, op.cit., pp.14-15.

\
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"requer"endo e facu 1tando ~ ainda ~ a e>:pansào do ':lpare1ho do

Estado'''!'. Foram sendo c r' iados um conj un to de progressos

urbanos na cidade de S~o Paulo que~ em últ.ima inst.2inci':l~

foram responsáveis pel a indust.rial izaçào. Desenvol veu-se a

fabricaçào de necess2lrios à produç~o e

comer-cializaçào do ~afé~ t.ais como instrumentos de t.rabalho

nas lavouras~ sacaria~ tecidos para vestimenta dos

trabalhadores~ etc.

c) Antes da E~:":pansào cêlfeeirêl~ er-am pouco comuns

tr-ansaçbes monetárias na meio agrário paulista~ onde as

cu l t.uras, de subsistê"ncia uma quase auto-

suf i ci "i€inciaac) meio r-Lwa1Q. A medida que se e:-:pandi ram as

tr-ansaçbes comerciais com o café aumentou o dint-"Ieiro em

circulaçào e se passou a direcionar o trabalho escr-avo e dos

colonos apenas par-a o cu 1ti vo ca feeir-o ~ adquir indo-se de

outras fontes as mercador-ias antes produzidas nas fazendas.

Além disso~ com o assalar-iamento difundiu-se o uso do

dinheiro. Até a ter-r-a passou a adquir-ir- um valor monetár-io e

valor de tr-oca. O estimulo dado pelo maior- uso da moeda foi

fundamental para dotar a economia de instrumentos de crédito

e r"epassar- para outros setores da atividade
/:t",
I'
, ~,1~J

>

est.imulandci "as atividadE~s c:omp1emen ta r"f:?s.

comér-cio do café ger-ou nào sÓ a demanda pr-odutos

industria"is (t-epresentada a prLn c Lp ã o pelos equipamentos e

CAt""O~ op.cit. ~
DEAN, o P •ci t. ,

p.2.t.
pp.l0-11.
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insumos para a produç~o), mas também os recursos pat"'a~
"

cus·tear boa parte dos investimentos em inf t~a-estrutura

requeridos para o inicio da industrializaç~o.

Alguns elementos presentes na origem da concet...•.traçâo da

indústria em S~o Paulo relacionam-se às limitaçbes

financeiras e tecnológicas das indústrias nascentes.

implantaç~o destas em Sào Paulo possibilitava a reduçâo de

seus custos de instc:daç·i::I.o.As indústrias se beneficic:\vam

aqui de condiçbes que n~o eram encontradas em outras regibes

do pais e que por oferecerem economias externas, diminuiam

as necessidades iniciais de investimento. Exemplo disso era

o abastecimento de energia elétrica. Este serviço já era bem

difundido em S'ào Paulo desde o inicio do século e

represen tava uma economia sign ifica·tiva para as ind(.\strias

Lo c eí.s •

se instaI arE!m E'rn ClU t r' c:\,;, regides, as i.ndú<:.;tr ias

necessitavam dE! maior intensidade relativa de capital. A

I:?st.rutut-c:"\ em Sào F'cH..r l o , de

tornou-se pl~é-· c.orid i C;:§'(D

diferenciava a cidade de Sào PaulD quanto às possibilidades

de transferência de seus excedentes para atividades outras,

complementeres ou nàD à ativldade industrial. •

A e>:pansào do meio c:omplemE!ntat- i.ndústria

ca.feeira, possibilitou a conversào do capa ta l cafeeiro em
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capital bancário~ cornerc í a I ~ industrial~ ampliando

possibi lidcldes de inve!::',timento em per.:í.odos em que

lucratividade da atividade cafeeira era de!::',favorável. AE.

i.nterrelaçbes entre os segmentos indLlstr iaiE. qUE' se

desenvolviam e as atividades urbanas~ trouxeram à cidade de

S~o Paulo urn papel de pólo de desenvolvimento e de i::ltraç~o

populacional~ bem coma um papel integrador dos mercados

nacionais. A complementaridade industrial fez também com que

a regi~o mais dinâmica do pais explorasse as oportunidades

de diversificaçào em seu próprio espaço.

A pro;.:imidade com o parto de Santas; a e;.:ist·ênci.ade um •..~

m'ào-de-obri::1 abundante~ r·epresen·tada pelas imigrai-Ites; a

mercado incipiente para as seus:, produtos (basicamente b~.?ns

de consuma simples) e a fato de já existirem algumas

indústrias~ facilitando as trocas interindustriais, estào

entre e 1. emen tos:, que desde· o inicio f a\!orec::eram

c::onc::entraç~oindustrial em Sào Paulo.

o capital Ci-3. f ee i. 1'"'0 pr-omov(~I...\<::t. primeira e:-:pans,';:(o

indústria~ seja direta ou indi.retamente. Cama assinala Cano

diretamente, e indiretamente quanda seus lucras transitavam

pelo sis;tema bc:,nCe.i r-'i D ( .. \ 11-;7
• j o C'::ipi.t.i::\1 Cê.~1"eel.r-D

transformando em c::api.tal bancário, comercial, industrial,
c:onver-t..i.dD pE'lo bé":\n cf:.! r-.i o ~I qUE' ampla
7' CANO~ op.cit., p. 130.



Paulo deve ser entendida como alço que tem suas origens já"

no inicio deste século, em razào dos vários fatores que para

isto contr abuír am • r~l€~'mde;..in-t.ensidade de concentr"açao C1E:'

capital gerada pela economia cafeeira e suas possibilidades

de EI t :1.v :l.dO":ldE~induS",t!'"'ial~ F'aulo

f i::I\lor-eciarn

in d \.,I,~.:i t. r"i cl1i. Z ':1 ç; 'à o d av arn condiçóes E:nt t"' cId a

incjü~,trias peq\..\(=na~:::,fi' méd 1,as no merca,do qUE~ su!'"'gia e que

comportava vários tamanhos de empresas~ diversificando a

pn:duç'ào.

Cl cn;:~scimE~nt.o(-"'o i'ol'-talecimento econômic:o d a cidadE) dE~.Sg(o

Paulo, seu caráter de zona urbana emergente, a possibilidade

de emprego na indústria~ exerciam forte at.raçào ;~igr-atória,

principalmentE;>: para as populaç:bes: r-uy-ais. A cidade é:lt.ra:.í.a

nâo sÓ imigr-ant.es, ~as t.ambém migrant.es de várias regibes do

pais, ~ue acorriam nâo soment.e para trabalhar na indústria

ou na agricultura, mas que t.a,mbém v í.n nern ins:-talar-oa mais,

variados negócios. Além disso, o Estado já possuia uma

agricultura diversificada que em gr •.an de pe;.,y-tesat.i.s-'faziC:i,

SLla~:;:,necE~ssidadE"::S:,dE: c orts.urno bási co e f o rnec ia me:\ té!'"-iO":ls--

primas para a indústria.

Des:,de C) in ício deste S',écu1o, o 'fEmbm€'~node urban izaçào já

c.ornecav e se de 1ineat-', acelerando-se nas, década,::,

post.eriores com a m0dança produtiva r-epresentada pelo papel



cada vez mais dinâmico da indústria. As ferrovias,

construídas para transportar café integravam todo o Estado,

e inclusive as:. f r ont e í r ae dos Estados:, v í.z í.n hoe , ·trazE'ndo

pêlri:':\ este ~ os mercado~~ do nort.e do Paraná, sul de "'Unas

Gerais, Trângulo Mineiro, Goiás e' Mat.o Grosso~ fazendo com

que est.as regibes geogr-af icamente integradas se

con s t í, tuíssem em uma "/as:,ta zona de inf lLI'~ncia da economia

paulista +c orno o co rr e .:\té os:, dias de hojf::. A populac~~o

afluía de todas as partes do pais e do exterior, fazendo com

que tenha havido taxas muito expressivas de crescimento

populacional em Sào Paulo nas primeiras décêldas deste século

(Tabela 1). Na passagem para o século XX, ci ta:-:a dE'~

desenvolvimento (incluindo crescimento populacional,

migr'açbes ~ imigr.:\çbes) u1.trapassou lOOi:, assim corit.Lriuerrdo

até a década de vinte, imprimindo um ritmo acelerado de

crescimento da popu1.aç~o.

------------------------------------------------------
TABEL{~1
DESENVOLVIMENTO DA POPULACAO PAULISTANA<*> (1872-1960)------------------------------------------------------
ANO------------------------------------------------------
:1.87:2
1890
.1.900
192()

::;.1..38::)
64.934 .Üit:.·;,~

1.681:
1.4 D:'

.; *) II (::'s:, compal'-'açC3es n a o POclEo'!Ti set-· 11::7: i t.:\s-~,CC)!Ti

pois houve desmembramento de certas áreas do
capital. Isto le.vê:\ a .:\1gul1'l.::'\subfi~st.imc\ç·ào
crescilm:.::n·to. "
Font.e: Censos de
1974, p.S8. Apud
Anos na História
Paulo".

mui to Ir igDI'- ,

ten-itório da
da ta::.:C\ df.e

239.820

193-'-1· 1. .060. i.zo
------------------------------------------------------

1890, 1900~ 1920, 1940
1"1a r ia de Fátima Ar-at:.\jo,
da Cidade e a Formaç~o

in Paul Singer~
"Os:. Cem UI t.imos

da Grande S~o
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Antes de 1920~ as taxas de crescimento da indústria de S~a

Paulo já eram maiores que as do resto do pais. S~o poucas as

informaçbes existentes sobre a indústria antes de 1907,

quando houve o primeiro Censo Industrial. Neste ano~ a

par·t.icipaç2\o da indústria paul ista em relaçào à indústria

nacional e~a de 15,9%, passando para 30~7% em 1914 e 33~5%

em 19206•

o desenvolvimento da indústria paulista passou por uma

importante mudança a partir da crise de 1929, que significou

um desenvolvimento distinto do período anterior, em que

existia forte condicionamento dos investimentos à atividade

cafeeira. A indústria passou a ser o núcleo central da

economia e em decorr~ncia, a cidade de S~o Paulo tornou-se

seu centro dinâmico. A economia pauli.sta pôde s.upet-":\r-a

crise, trans'formando e di vE'rsif icando sua ee t.rut.u ra

produtiva.

Na década de vinte, houve uma mudança qualitativa na.

e:-:panS~:ioindustrial, com a implantaç'ào de compartimE:'nto,~

industr i,;:~ismais c ornp le>:o!E'.,como B. quimica ~. meta lurg ia e

cimento, além de um excepcional crescimento da indústria de

aI imentos. Est_(~ investi.mentos coo tr í.bu s r-ern par-a dar' maiOr-

i::\L\tonomiB...c:\ :i.ndustr ié'.'~pi:tulist.3 diant.e deIS res t r i çeles. às:-

IBGE, Censo Industrial de 1920.



ramos da ind~stria de bens de produç~o possibilitou~ a

partir dai~ um crescimentc. potencialmente ampliado e

diversificado~ superando em certa medida, as restriçbes

impostas pela crise e;.:terna. Também significou

possibilidade de um maior avanço na integraçào com os

mercados de outras regibes do pais e maiores t.ro caa no

mercado estadu.::d, já que, com a di'versificaç~o indust.l"'ial

aumentou a complementaridade entre as indústrias da regiào,

criando uma dinâmica interna que realimentava sua expansào.

A medida que a indústria paulista crescia, e já tendo

con s.oLí.dacto seu mercado Lnterno , passou a rec 1ami.'1rnovos

mercados. E.ste "mercado e)·:terior" foi representado pelas

demais do pais, o que r-eforçou seu

liderança. Com o crescimento da integraç~o nacional, a

indústria paulista se sobrepunha à de outras regibes. Com a

instalaçào das primeiras indústrias de bens de produç~o na

década de vinte, tornava-se prat.icamente a n v í.é v e l SLti~_

:i.mplard:açàoem ou tr as, regitlés, acent.uando a concentri::\ç~(:)

industrial em Sào Paulo.

A partir da década de trinta, com a crise da economia

agrário-exportadora e o fortalecimento da ind~st.l"ia, a

cidade de Sào Paulo concentrou cada vez mais uma variedade

de atividades tipicamente urbanas (como bancos, escritórios,

comércio comuriici::\çdes,

equipamentos ur-banos) , além das: atividé:1des



industriais~ superando todas as demais localidades do pais.

As e~portaçbes para o exteri6r deixaram de ser o núcleo da

acumulaçào da economia paulista e passaram a ter O papel de

geradoras de divisas para as necessidades de ~mportaçào de

bens de capital. As importaçtles passar·am a SUpl~ i r·

basicamente os bens de produçào para a indústria, ao invés

de bens de consumo~ como anteriormente. A indústria paulista

póclE"!conquist.ar o mercado nacional e se cansol idar· como

maior centro dinâmico do pais, graças ao salto qualitativo

dado na década de vin te, quando te·\;'eum cr-es-,cimento méclia

anual muito superior ao resto do pais e implantou um pequeno

segment.o de produtos intermediários, bens de capital e

insumos mais comp Lexoe., além de t.er diversificado e ampliado

sua produç~o de bens de consumo e alargado suas escalas de

produçào.

Em 1930, produçào industrial paulista já era 1/3 da produç~o

nacional em Valor Adicionado (em 1939, 41%) e quase a metade

da produç'ào dos; din2imicos nào--

metálicos, c1e transporte, quimica). t·"as

dE?!:',tes-,éculo 1. n cen t 1. v os,

governamentais em favor da industrializaçào e da localizaç~o

das atividades industriais·, mas o Estado de Sao Paulo (ESP)

absorveu indústrias em uma etapa do desenvolvimento em que a

"I' Oscar O. FRICK, "Ref le:-:tlesSobre a Desconcentraçào
Industrial em Sâto Paulc,", p.6~,.



pr-ox imidade de matérias-primas dos mercadose erii:t.íTI

fundamentais. 1\10 anos quarenta a cidade de Sào Paulo já

possuia ummix industrial nos grupos de bens nào-duráveis~

ramos de bens de capital e de consumo durável.

?)s relaç\:5es de comércio de Sào Paulo com o e:-:terior e com

outras regibes do pais dem6nstram a evoluçào do processo de

concentraçào. As exportaç\:5es para o exterior, que eram altas

nas primeiras décadas do século, tenderam a se reduzir com o

crescimento dé\ indústria e dec 1inio do café, enquê.'Intoo

comércio com o re"sto do pais, que era in fer ioy- a 15/~ do

produto subiu para mélÍs de 2~YI. na década de vinte e para

mais de ~I(l% nos anos t.r Lnt.a , com a c.,.·isedo café;L':;',o que

m6stra a crescente integraçào do mercado nacional. As trocas

se cíav am , comotendo Sào fornet:edor- de bens

i.ndustt-iais," sendo regibesoutras fornecedorasas

matérias-primas e g§neros alimenticios. As outras regibes do

pais dificilmente teriam condiçbes de alcançar o mesmo

desenvol v imen to, f acando o seu crescimen to cond icionado às.

demandas es:.pec: ificas:. do mercado, aqudizando
I"'diferenças regionais e fortalecendo o papel de pÓlo dinâmico~

nacional da economia paulista.

No momento em que indústr-ia t.o r nou p rLnc í.p a I

atividade econSmica, a concentraç~o em Sào Paulo tornou-se

mais efetiva. os mecanismos de acumulaçàoIsso porque,------~--------------
CANO, op. cit., p.235.

....• ...,

.LI
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indústr ia já hav í.arn fincado sua bases na regi~o

dificilmente as cond içbes c\li encontradas ter'iam como

repetir em outras localidades. Até a década de setenta~ os

ciclos de e>:pans'ào industr ic.~I iriam benef ici,at-

preferencialmente S~o Paulo~ reforçando sua concentraç~o

econômica e as diferenças regionais.

1.2 Evoluç~o da Indústria e sua Concentraç~o emS~o Paulo

A produç~o industrial de S'ào Paulo em r-elaç'ào à p rocluç à o

industrial total do Br"asil~ 'teve a seguinte e\/olL,\ç~onas

primeiras décadas deste século: passou de 31~5% em 1919 para

37~5% da produç~o nacional em 1929 e 45~4% em 1939. A medida

que crescia a produç~o industrial paulista~ diversi~icando-

se e concentrando parcelas:, cada vez, maiores do pr odut.c,

distanciava sua capacidade produtiva do resto do pais. Além

disso~ alcançava melhores resultados setoriais em ramos como

t~xtil~ de vestuários e bebidas. ç',
, .'

A cr:Lse mundial de 1cl29 manifes,tou-'s:,eno Br-asil como um

momento de excesso de oferta cafee~ra e necessidade de

criaç~o de uma estrutura industrial mais ampla. Nesta época,

deu-se a consol ida,çào de Sào Paulo na do

desenvolvimento nacional, com crescente capacidade de

in"'/€:-,:stiment.o E: de c\ssimi1.ar;ào de pro<:.v-essotecno 1 6g ico e

maior diversificaç~o produtiva da indústriêl. A parti f-
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principalmente de houve forte crescimento

diversificaç~o da indústria paulista, com ascenç~o de novos

setores e perda de peso relativo dos setores mais

t.radicionais. Ao mesmo tempo ~ amp 1iou-se a urbani zar;~o no

Estado e a taxa~ que era de 36~7% em 1934 se elevaria para

44,1% em 19401.~.

Nos anos quarenta, consolidaram-se os subúrbios industriais

na RMSP, atraindo populaç~o operária e formando cidades ao

redor da capital paulista, com rápido crescimento. A

con sstru ç'à o de gr-andes rocfov iaS",, que se intensi ficar ic:~nas

décadas seguintes, ampl iou a comunicaçào da metr-ópole com

outras cidades e Estados, aproximando os mercados e elevando

os fluxos de bens e pessoas.

Na década de cinquenta, houve a passagem da industrializaç~o

restringida a industrializaç~o pesada~ com a

de vários ramos da indústria de benS",

intermediár·io!:',e de bens de c orusurno dur-ável. Houve avanço

das r-elaçbes

isso, ser-ia ampliada a

mer·cantis na agricultura. Com
.~~~

r u ra 1. +u rb erí a , mui to ~;

A expansào provocou um .~~acentuada nas duas décadas seguintes.

espr-aiamento da indústria além da cidade de S~o Paulo,

ampliando sua presença por- outros municípios da Regiào

1.1. Este período da formáçàoindustrial é conhecida como a
etapa de indl.l,:"tr.ia1i;::a.ç;~.ort'2stt-ing ida ~ qu e se pr-o1ongar i.a
até a nova etapa de inves·timentos na indústria pesada, no
final dos anos cinquenta.



Metropolitana de Sâo Paulo (RMSP)~ que se tornou uma vasta

regiâo industrial.

Com o Plano de Metas (1.956-1.961) os investimentos na

indústria pesada (representada por materiais de transportes,

mecânica~ material elétrico e de comunicaç~es) concentraram-

se na RMSP~ assegurando liderança da indústria paulista no

c:enário nac:ional. As indústrias mais

principalmente a automobilística~ iriam se instalar na RMSP,

(nos municípios do ABC)~ ao longo da Rodovia Anchieta. Com o

crescimento da indl.\stria pesada ~ o emprego indus.tt-ia I se

expandiu~ inclusiv~ nas ocupaç~es de nível médio~ provocando

diversificaçâo ocupacional e a ampliaç~o dos niveis médios

de rendimento. Os municípios do ABC tiveram forte

crescimento populacional e de atividades do comércio e

serviços.

1.3 Anos Setenta: Crescimento e Desconcentraç~o Industrial

O início d o a anos sessenta foi marcado pela
1',."

. " "~,, ti
cra sei ,~

; .., j'

institucional e política e pela ec:on6fnica ,

90\/el""I'"lomi 1itar' que se instalou a pat"tir de 1964 pt"ocedeu

um conjunto de r'efot"ma!:', administrativas~ fis,cais~

financeit"as e bancát"ias- e a uma t"edefiniçâo da atuaç~o do

Estado ampl iando sua, insel~çâo nas át"eas proclu t í.v aa e s.ua

intet"vençâo (direta ou indireta), com vistas à promQç~Q do



crescimento econSmico. Estas reformas permitiram a retomada
~

do processo de acumulaçào em nível ampliado~ que resultou em

forte expansào da economia entre 1968 e 1973.

Este período apresentou importantes alteraç~es na estrutura

industrial ~ com um novo sal to tecnológico e um avanço da

internacionalizaçào da economia. Sob o aspecto

institucional, as mudanças representaram centr"alizaçàc:'J d<::"\s

çlecisêies e dos recuY"SOS governament.ais na esfel~a feder·al ~

devido ao modo de estruturaçào da política fiscal e a

distribuiçào de atribuiçbes entre as esferas dé governo.

Na década de setenta se iniciaria uma alteraçào no padrào de

distribuiçào geográfica dos assentamentos industriais em
mu í, tos países desenvolvidos, com maior crescimento
.í.ncíu s t.ria 1. e popu 1.a c if.:m a I ·fora das regibE"~s ern

tradicionalmente haviam se cem centrado

~'?conômicas. Hou·ve ent:ào umcl tendência cIO f=~sgotament.o dCls

van·tagens de localizaçào em át-eas mais adensadas, c om

desconcentraçào de at.ividades econômicas a partir destas

áreas.

I,.'ár·iasr·clzbes con t.rí bu ír am pé~rc\est.E! proc e ss.o, r·elaci.ol"\adas"

à geraçào de deseconomias de aglomeraçào~ como as crescent.es

r"estl~içêies (tr·adu:zi.das em mé~:i. o rE".'!sCUs:,tos~ tributos
t.ar.i f a.s) impos:,tas pele! poder pu b lico ocupaçào

indústrias, de regiêies com maior concentraçào populacional,



além da escassez de terrenos para expans~o~ seu alto custo.
. 1)\

car'€incia de infra-estrutura, etc. Estas mudanças estar .iam

invertendo a tendência anteriOr de crescimento, responsável

pela formaçâo de pólos industriais (geralmente um ou deis

pOI~ país) L2.

No Brasil, como em outros países de industrializaç~o tardia,

o desenvolvimento industrial se deu de forma particularmente

concentrada, resultando na loca 1.izaç'ào, na F:1'1SP da<;;:,

principais indústrias e atividades a e1.a comple~entares.

A relevân~ia desta concentraçâo pode ser observada pela

Tabela 2. Os dados, nos Censos Industriais,

apresentam o modo como evoluiu a produçâo e o emprego

industriais em alguns Estados selecionados, mostrando a

distribuiçâo da indústria no espaço nácional. Destacam-se a

elevada participaçâo do Estado de Sâo Paulo, especialmente

após a décadii:t,de quarenta e o decl.í.n.i.oconcomi·tante do

Estado do Rio de Janeiro. [I ESP ter"ia o auge de s:,ua

part.ici paç2ío na produç'ào indus;1:.r-ia 1. n2\C.1.0ni::\1. na déc:adi:1ele

seten ta, qu erido en tào ocor-r'er-i",.uma sens:,:í.,vf:~1 I'-eduçào dE'sti:':i

12 Azzoni classifica as forças aglomerativas, que resultam
na CIr"iaç~io dE' pó 1.os; indus,tt-'ic~.í.s,, em economias de esca 1c\
(in ternas à p 1,,,,,nti:-,),eCOI'"IDm.1_c\SdE' 1.oca Iizaç~Cl (int.ernes:,ao
set.e!") e economias dó=, f"eqiona 1.1.zec;:~o (qUE' en"'/oIve f c,tor'E's
relacionados à condiçào de centro de idéias de uma regi~o),
e por fim, economia'.:',de comp le xo industrial (interncls, ae.
conglomerado ou cluster de setores industriais int.er-
relacionados. Ce r Lo s, H. AIZONJ, "A Lógici3, da Dispet-sà,D dc'
Indústria, noE9,tade de S'~a PaUlo". O autor' tr'abalha com a
idéia~ mais ampla~ de campa aglemerativa.



em favor de outros Estados.

---------------------------------------------------------
TABELA 2
BRASIL: ESTADOS SELECIONADOS
PARTICIPAÇAO NO PRODUTO E EMPREGO INDUSTRIAL NACIONAL
(19~!0-1985) (~~ sobre Total)----------------------------------------------------------
Variável e Estado 1950 1960 1970. 1975 1980 19851----------------------~-----------------------------------
Produç~o

Sào Paulo 46~6 ::1 ~I ~ o 5~5-!l,:3 55,3 ~!1~9 47 ~4
Rio de Janeit-o 21 ~1 16~O 14,8 12,4 10,0 9~8
1'1in':lsGerelis 7' !I

1. 6~O 7~5 7 , é) 8 ~t) \.=3 , 2
F:.Gde. Sul 8~6 7, 7 6,8 7 !f3 7 o"") 7 '7-1~_. , !I 01_

I:~e=,to do Erc\si 1 16~6 15~3 1. ::1 , é-1 17~4 22 !I:; 27,4

Emprego
S~O P i:'iIIJ 1o ~;7,9 46,2 48,0 47,0 4~!,7 44,6
Rio de Janeiro 1'7>,4 1~!,9 1::::;,3 11 7 ':7 ~ (.S 8, c;, ~!
r'1inasGerais 8,8 '7 ,8 '7 !I ~I 7,7 8 !l2 8,6
F;:. Gde. Sul 9 ,1 7 ,4 8:,3 '7 ,4 9 ,3 lO~5I::;;este, do EI~asi 1 2'+ ~8 :-1'-', "7 22!J9 24 ,-, ::7,:;:': ::7, E)"::.,,: !' I , .I::'---------------------------------------------------------

Fonte: FIEGE, Censos:, lnctu s tr í.a í s 1.9~K), 1960, 1970, 1975,
1980, 1985 e Frick, op.cit.

l.Houve alteraç~o no âmbito das metodologias utilizadas para
os Censos de 1980 e 1985, que referem-se, resumidamente, às
mudanças nas especificaç6es para identificaç~o dos
estabelecimentos, mudanças na classificaçao das atividades,
entr'e out res,

(~iS pt"'i.mf2.ir"as.inc:lúst.r-.ii:':ls;do ESF lo ca Lí.z e r..am""'s:,ené.'1ca pít.aL,

com posterior crescimento nos municípios em seu entorno, a

par'ti.r'dos anos, ci.nquent.a. (]s, dados; do Cens;o IÍldu~,tt"'.ia1.

a aI t.f::~I"'açàodes,t.C:'!t.endê n c:i.a

queda relat.iva de participaçào do Municipio de Sào Paulo no

número de estabelecimentos industriais.

Podemos i.dentificar dois momentos na desconcentraç~o: o



primeiro é o do crescimento relativamen:te maior do e

municipiosem torno da capital paulista, com a instalaç~o da

indústria pesada a partir do Plano de Metas. O segundo éo

da aceleraçào do crescimento industrial no interior paul~sta

e em reg ibes eH terTlê\S',aLI ESF'~ nos ê\no.s seten tê\ (com, perdê\

relativa de participaç~.C'I da F:MSF' e do Estado, na pro du ç à o

industy'ial) .

Em 1970 a RMSF' tinha 74,7% do VTI estadual em 1970 e passou

para 62,9/~ em 1980, enquanto no mesmo per'i<::ldoo i.ntel"iol"

passou de 25,3% do VTI estadual para 37,1%., confirmando a

descon centr'êt,ção r-eIa ti Vê\ da p rodu c's o ;: qUE~ pennc\neceu quaf::;e

inalterada em meados da década de oitenta (Tabela 31

-------~-------------------------------------------------
TABELA 3
DISTRIBUICAOESPACIAL DO VALOR DA TRANSFORMACAO INDUSTRIAL
(VTI) NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇAO DO ESTADO DE SAO PAULO
RI"1SPE INTERIOR (.1.970,--1985) (%)

F:EGIbES 1.970 1.980

r~l"1SP
Interior"
I:::st.aclo

74,7 62·~9
37~1

1.00,0 1oo ,()1.00,0
-----------------------------------------------------------
Fonte: FIBGE, Censo~ Econ6micos. 1970, 1980 e 1985.

Desde oe anos sessenta já ocorria uma descoMcentraçào.

cidade de Sào Paulo e ao longo das ferrovias, começaram a se

transf0rir para os novos centres industriais em áreas mais

afastadés. devido é valorizaçào das áreas centrais.
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é med.s

diversificada, e funciona como um 81XO, em torno dê qual se

,,,,rticulam F'or iss.o,

d\~S'>concen·tl'''ação n'~o pr-ovocou "esvaziamenyto"da

paul i.~.:;ta:l.::!:.

o termo descuncentraçàu é apropriado a este processo~ em que

hé o aparecimento e cres c í.mertt.o de atividades em 10c~':Iis

periféricos, s,em elas tenham des.iaparE'cido

integr~ção do mercado nacional~

declinio das atividades na RMSP~ que ao contrárioi recebeu

estimulo, dadas as interaçbes entre os diferentes ramos

industl'''iais.

1.4 Desconcentraç~o

Na década de SEssenta, a questào da desconcentraçào na RMSP

já vinha ganhando importância regional comparável à questão

da industrialização do Nordeste~ n .3. C j..on a 1.:1. \'!', • o

crescimento acelerado da urbanização no pais e o forte ~xodo

emprego industrial), trouxeram crescimento desordenado à

~~ Sarjas NEGRI, A Nova Realidade Regional Brasileira:
Dinâmica Recente e Distribuiç~o Espacial da Atividade
Industrial no Brasil~ p.77.
~q Wilson Cano trata das definiçbes deste~ termos no texto
Concentración, Desconcentración y Decentralización in
Brasil.
1~. FRICK, op.cit., cap.2.



capital paulista~ que seria exacerbado nos anos setenta~ com

consequente saturaçào dos serviços de infra-estrutura e

degradaçào da vida urbana. Os custos sociais e privados da

aglomeraçào se elevariam~ com a insufici@ncia d~ infra-

estrutura básica e agravamento das carincias sociais da

populaç~o.

A localizaçào no maior centro industrial~ a proximidade do

mercado consumidor, dos fornecedores e de um grande mercado

de m'ào-df:?-obr'a passou c\ sel~ re 1a ti\/amen te desccHTipensc.~dCl

pelos crescentes custos de instalaçào~ dos impostos e pela

degradaçào ambiental. Junto a isso~ cresceram as limitaçbes

à amp 1iaçãi.o das devido falta de espaço E'

encarecimen·to dos terrenos. No 'f ina1 d o.s, anos s(-?tenta, a

qrcldual r·et.omada da e t i.ví.d adss ~sindi.cal se tornaria ou t ro

f ator considerado negati.vo (embcH-a menos impot-tarTlte) par'a a

locali.zaçào na RMSP, junto ao aumento das restriçbes ao uso

industrial dos r ecur e.oa , dados pela legislaçào ambiEmtal

ma i SI'" í9 i da.

Ao longo da década de setenta discutia-se, a nível do Estado

de ~;·~.C) Pê1ulp, con···.'E·ni '€inc ia dE! uma pol:tticcl ele

descentralizaçào~ pois se chegara ao diagnóstico de qU~ era

necessár io a·tenuat- as d is.paridades reg ionai s no espa(;.o do
Estc.:,do PY"omover" descongestionamento da. i:\rea

i'1etropo1it.ana , A interiorizaçào. proposta por sucessivos

governos estadu.ais~ foi a opçào lógica encontrada~ diante do
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agravamento dos déficits d~ infra-estrutura urbana na área

metropolitana. Dai importância dos investimentos

estrutura rodoviária~ que foi um dos principais fatores que

benef ic ía r am a Lncíu s t.r- i,c\1 i zaç'ào do in ter ior, ao 1ado dos

in\festimentos em abast.eciment.o de energia elétrica,

comunicaçbes e outros.

Entre os anos sessenta e setenta houve subur"bard,zaç~o da

indúst.ria na área metropolitana e nos anos setenta o

cr es c í msan t.o foi mais acentuado fot'a da Rt·1SP. p, Tabela 4

most,ra como evoluiu o pesso~l ocupado e ,o número de

estabelecimentos industriais no Estado Sào Paulo,

,relacionando a RMSP com o total do Estado e o MuniCípio.

Na década de quarenta era marcante a concentraç~o de

estabelecimentos industriais na capital paulista. t'-,\osa,nos,

cinquenta~ indUstr ia 1izClç:'ào pesada fa'./oreceu a

desconcentraç,ào para os mun icí pios em t.o r-n o da cap í. ta 1.~ onde

foram instaladas várias indÚstrias importantes. Ad longo do

per iodo considerado tend'€:;nC.1.CI dos::,

estabelecimentos na cidade de Sào Paulo~ em relaçào à RMSP.

Quanto ao pessoal ocupado~ a capital teve declínio em

relaçào à RMSP~ por todo o período.
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--~--~--------------~---------------------------~--------TABELA 4
E\lOLUÇAO RELATI\lA DO PESSOAL OCUPADO NA INDUSTF:IA. E DO
NUMERO DE ESTABELECIMENTOS EM SP ~ RMSP. E I"lSF' (1940-198:'\)
(Relacionados) (% sobre Regi~o Base)--------------~------------------------------------------
Estabelecimentos 1940 1950 1960 1970 1980 1985
----------- -------- ------_.--:- ---------- ------- ._---_.- --,--- -_ ..

. I'1SF'/ F:l'1SF'
MSP/SP
~':;:l'iSF='/SF'

94~9 84~6 84~8 79,7 74~::, 74,4
34,3 29,5 40,2 40,6 39,8 39,4
36~1 34,9 47,4 51 ~O :)3, ~I ::1~~~, o

Pessoa I Oc\..lpado

I'1SP/ I:;:MSF'.
MSP/SF:'
I~MSF' /SP

86,6 8:3~8 79~O 71.,0 62,9 ~:'9~9
~12~r::; 51 ~~I 55,8 49,7 40,3 37!,1
61~1 61,9 70,rr 70,0 64~O 62,0J----------------~----------~-------------~-----~~---------

Fonte: FIBGE, Censos Industriais~ 1980 e 1985 e FRICV, op.
cito

A desconcentraç~o está ligada a determinantes tanto de ordem

politica - pois foi POSSiVEI graças à açào do Estado - como

àqüe Ies relacionados à dinâmica produ ti \la e ao crescimento

ecbnômi co. As pol i ti cc:~sde desconcen traç~o puderam tr-Ci\zer

t-esLIlt.adosPOt- contemplarem a aç~o direti.'Ido govel"TIO nos

investimentos. produtivos, como também pOI~ oferec(;?rem

melhoria da infra-estrutura e por da~em incentivos subsídios

e créditos especiais para favorecer a instalaçâode empresas

em algumas localidades. Neste sentido, os anos setenta~ por

terem sido um período de econômica, com
disponibilidade de recursos e elevaçâo dos inv~stlmentos,

favoreceram este processo.

A maior atratividade de regibes fora do ESP pode ser

atribuida támbém ao aumento da ~ntegraç~o do mercado



nacional, expansào econ8mica fi? crescimento dos mercados

regionai:: ..

Quanto aos deter-minantes pol:í.ticos, ao lado do r-ear"r-C'lnjc)

insti tuciona I ~ que f avor-eCE'U urna centr-a Iizaçào decisór- icl e

de r-ecur-sos a nivelo do gover-no federal, houve mudanças que

alter-ar-am a r-epr-esentaçào legislativa, beneficiando Estados

menos populosos e r-eduzindo-a nos Estadcis em que havia mais

oposiçào ao r-egime politico16•

A criaçào de pólos industr-iais r-egionais com a implantaç~o

dos projetos contidos nos I e 11 Planos Nacionais de

Desenvolvimento (PNDs) , reau Itou em desconcentraçg,:o

industrial. Este ioi um dos objetivos dos PNDs, em funçào do

p ro j eto geopol itico da época e dos investimentos '101 tado=:-

par-a a complementaçào da substituiçào de impor-taçbes.

o 11 PND foi o mais ambicioso e o que trouxe maiores

res.u1tados. t'lel:,motendo sido parcialmente implant.ado,

permi tiu a s.ubs t í, t.uí, ç;:.t.od,,~ impclr-t.açóe:>dE' vá!'"· .i.os:,ti pos, de

bens:. intermed iár-ios e impu 1 ssí.onou a indúst.r-ia ell? bens d!'.':!

cepít a L, pela aç·ào c!i.r-etado E=:.t.cldo(cd:r"c1vés:.elêlE ernpy··es:.cIs

estatais), ou i.ndi.retê'1 (pelo a.pc:Il.O·fi.nanceir-o às empt-esaE

pr.i.\/aelc~s:.).F'y"opunha·-s:,ea ins:,tê,laçào ele unidc:,ele.se pólos

industriais para a produçào ele inEusmos básicos que, elevielo

à necessidade de pro xLm í.d ací e de f on t.es de ma"tériaE-primas

Idem, ibidem.
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iriam localizar-se fora das áreas de maior concentraç~o

industrial no Sudeste o que exp lica em parte este,

Devido ~lS suas seu esses

investimentos provocaram efeitos dinâmicos em outros setores

industr-iai.s~ além do que~ as regie:5es em que

imp 1an tados f oram benef iciadas e .:':·-a nte pe los in\/E'stiiTH?ntos

em infr-a-e!:',trutura~ como ferrovias~ rodovias~ en ~:?r g i. c:~

elétrica. Foram desenvolvidos projetos em diversas áreas de

praduç~o de insumos industriais básicos (como petraquimica~

papel e celulose, siderurgia, a·lém do· Pró-AI coa 1

investimentos em centros de pesquisa~ material aeronáutico e

bélica~ etc (estes últimas preferencialmente instalados no

Estado de Sào Paula).

Ainda que tenha sido apoiada em uma estatégia discutível de

retomada do crescimento - frente às mudanças que se faziam

!:sent; i. r no cenário intel~naciona 1- ae:: planos

asseguraram crescimento generalizado de t.ocío s, os segmentos.

da economia~ capitaneados pelos setores de bens d~ càpital e

de consumo durável.

A Tabela 5 apresenta dados iobre a distribuiçào da indústria

de transformaçào por Estados selecionados~ entre 1970 e

17 Neste caso~ o Nordeste foi beneficiad6 basicamente pelas
investimentos no complexo petroquimito, a partir do pólo de
Camaçari~ na Bahia.
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1990. Através des·tes dados podemos observar· como caiu a

participaç;3:ü dos; Estados do Sudeste ni::\

industrial neste periodo~ e como outras regibes tiveram

crescimento. Este resultado é particularmente significativo

para S;3:oPaulo, que pi.~ssc:.,ude ~."o6~11.do total da indúsb-ia de

transformaçào em 1970 para 49~31. em 1990. O Sudeste perdeu

participaçào~ enquanto as demais regides ampliaram-na. O Rio

de Janeiro também teve significativa reduçào na participaç~o

na indústria nacional, enquanto Minas Gerais e Espirito

Santo tivet-·am melhoreI. p, RE.'gi'àot·...fordestefoi a qu e mi:"lÍs

aumeritou su~'iIparti ci paçàc::.no to ta 1 naciona 1 ('~·7~31.) en tre

1970 e 1990~ seguida pela Regiào Sul (45%).
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~--------------------------------------------------TABELA 5
BRASIL~ POR REGIbES'E ESTADOS 'SELECIONADOS
DISTRIBUIÇAO ESPACIAL DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇ~O
(1970-1990) (%)

Brasil, Regiôes e
Estados Selecionados

Ar\o
1970 1975 1980 1985 1990

Norte 0,8

Nordeste
Bahia
Per'nambuco
Outros (NE)

~~! ~ -7
1,~!

2,0

Centro-Oeste 0,8

Sudeste
Sà'o PClulo
t-Unas Gerais
I:~:iode Janeiro
Espírito Santo

80~7
~.6~1
6,4

.1.5~7
0,5

Sul
FUo Gde. do SLI1
Sant.a Catari.na
Paraná

1.2,0
6~3
2,6
3,1

Toti:Õ11do Brasi 1 100----------------------------------------------------1.00

1,2

6,6
2,1

2,3

l.~O

76,4

6~3
13,6
0,6

14,8
7, s
.q. , O

100

2,4

j'# ,5
3,1.
1,9

73",2
::.4,4

7~8
10~2

0,8

1.5,7
7,7
.3,9
4,1.

1.00

8~6
3~8
2, o
2!,8

70,8
~.1.,9
8,3
9,5
1~2

'16,7
7,9
3,9
4,9

100

8,4
4,0
1,8
2,6

49,3
8,8
9,9

17,4
"7 "~.,.:

op.cit.

Fontes:1. FIBGE- Censos Industriais
2. FIBGE- Diretoria de Pesquisa, 1990, in NEGFU!.

Mesmo tendo r"eduzido SUei\ parti ci pei\ç;:àono \/alor

Transformaç~o Industrial (VTI) do total brasileiro. o Estado

industrial brasileiro.

de S~o Paulo cont:i.nuou sE:ndo o mais import.ant.E: centt-D

paulista, que beneficiado por politicas especificas de

atraçào de investimentos e pela melhoria de sua infra



estrutura~ pôde atr.:<.irimportantes indüstri.:<.s, t.orn an d o+s e

na década de oitenta a segunda maior regi~o fabril da país.

As:. med idas de incentiva às exportaçbes ti ve ram fortes:,

efeitos sobre alguns:. setores da agroindústria paulista.

c:limens·ào da seu con s.umí.dor- e as in t.eraçtles

industr i.:<.is, fizeram com que na Lnter í.or- paulista se

implantassem duas refinarias de petróleo, em torno das quais

foram criadas plantas de vários ramos da indústria química.

[) Pr·oálc:ool beneficiou muito o in tel~iOI~ paulista, que

possuía a agricul t.u ra mais moder"Tlê\ e a maior·. mercádo d,e

combustíveis. A implememtaç'ào deste projeto .1.ntensif icou o

crescimento da agroindústria e das atividades técnico-

científicas complementares à produç~o~ assim como várias

ramas industriais de insumos!. máquinas e equipamentos
ê1gr-ícol.as. Des:,t.acar-am-se também alguns pólos setor·iais

articulados a centros de pesquisa ou de produçà~, como é o

caso das indústrias de equipamentos ~róximas à~ regibes

de c:ana-de--aç(\car, de in ·for"matica e

microeletrônica próximas dos centros de pesquisa, indústrias

químicas próximas dos pÓlos de petroquímica, etc.

[) crescimento industrial do interior paulista pode ser

verificado pelos dados sobre a participaçào das regibes do

Estado no PI B indus"t.I·-:Li",ldo Bras.i 1 (Tabela 6). CJ ESP pelr·deu

participaç~o no prod0to industrial no período considerado. [)

mesmo se deu, com mais intensidade, na RMSP e no Município
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de Sào Paulo~ enquanto os demais municipio~ da RMSP

aumentavam suas participaçbes no PIB ind0strial. Já o

interior de Sào Paulo ampliou seu percentu~l no PIB

industriál, com destaque para as Regibes do Vale do Paraiba

e Ciampinas.

-----------------------------------------------------TABELA 6
PARTICIPAÇ~O DE SAO PAULO E SUAS REGIbES NO PRODUTO
INDUSTRIAL DO BRASIL (1959-1987) (%)------------------------------------------------------
ESP E
PRINCIPAIS REGlbES

PARTICIPAÇ)!!.O NO
PRODUTO IND. BRASIL------------------------------------------------------

1959 1970 1975 1980 1987
ESTADO DE SACI P?'iULO =,5,6 ~58~2 5=,~9 53, /4 51.~O

F:EGIAO 1'1E TJ=;:ClPDl.ITANA 4-l.~O 43!t ::1 38,8 33,~6 30,6
MUhlICIPIO DE S. P{:')ULO 3(} , ::1 28,0 2'+,6 18,6 1.~::',4-
DEMAIS MUNa DA RMSP 10 ~s 1s, s 1.4~2 15~O l~I~2

INTERIOR DE S~D PAULO .1.4-~6 14~ "7 17~1. 1.9~8 20,4I

REGIAO DA CAMF'INAS :, ~o 6~1. 8,·4 8,5 9~O
REG. VALE DO PARAIB~\ 1. ~ l. .1. ~9 roi -e- z , 9 :::;~4-..::.. , ...:-
REG. RIBElm~O PRETO 1.~8 1,7' .1. "7 1-:- -:; ":.'7~,

~.' "H
1 01- !I ~

REG. SOROCABA 1,8 1 -~. 1 ~. •....• ~I ..., ~.
, ,_I !li •••• ' L, ..z:. ..:..!I'-'

DEMPIIS F:EGIbES 4~9 3,7 3 ~·4 :3~9 3, o-----------------------------------------------------
Fontes: .1..FIBGE, Censos Industriais~ l.9=,O~ 1.970, .1.975 €'
1980.

2. Secretaria da Fazenda do Estado de S~o Paulo.
Tabulaç~o Especial do Valor Adicionado da Indústria de
T;-ansformaç'ào~ 1980.

(.:q:lucI: Carlos:, !-'imél''':i.coPachE"'co e 1"1al·-~..::\de Fátim,7.i
Araújo, liA Trajetória Econômica e Demo(;:jI-áficê\de Sào Paulo
n20.SDécadas de 1970-1980""
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No pro cesao de desc:onc:ent.raçâo industrial.~ pode-se

destac:ar1e:

nos periodos de crescimento industrial. a desc:oncent.raç~o

industrial foi mais intensa;

- n~o houve c:oncorr~ncia de outras localidades que afetasse

os ramos induS',triais instalados na RMSP (com e:-:ceçâo dos

ramos áudio e video~ inst.alados na Zona Franca de Manaus).

Em c:erto sentido, pode--se falar em esprê,iamento

indús·tria;

a descentralizaç~o se deu em funç~o do que foi a matriz de

investimentos na expans~o dos anos set.enta: o tipo de

produç~o que cresceu (insumos básicos~ bens intermediários,

bens intensivos em recursos naturais) nào poderiam mesmo ter

sua produçâo expandida na RMSP;

- grande parte das indústria da RMSP realizou alguma forma

de ajuste nos anos oit.enta ..Ainda que tenha tido um caráter

passivo (ajustament.o di.:mte di:lrec:essào)

ganho de produtividade, maior inserçào no mercadd externo e

mudan Ç.CIS or·g.:-:o.nLz eci.ort a í.s, no in ter ior das empl~esi::\s.;

- em geral as empresas da RMSP, especialmente as que possuem

l.e. Carlos América PACHECO, Antecedentes da Quest:io Regional
Bràsileira.



plantas em outras localidades~ procuraram se valer das

vantagens e:d,stentes na Lo c e Lí.z e ç'à o pró x í.me à metrópole e

também aprov~itar o que fosse possível de vantagens na

locali::aç~o em outras regibes~ procurando assim racionalizar

o modo de funcionamento da empresa;

-estratégias como focalizaçào da produçào~ alteraç~o do mix

de produtos, mudanças organizacionais, foram pri~ordialmente

um moclo de se c\daptar" fi:<. 'conjuntur"i:;\d€':?!:','fCi\vor"àveldos c:"nos

oi t.enti::l..

crescimento na déci:'.~da de setent.a Ci\centuou

complementaridade indust.rial~ A estrutura produtiva teve uma

maior di i:en~-nciaç~a, pois se apoiou em novas
insti t.uc í on a í.a . As t.rar-.s f orma ~;bes~ ecc;-,nomi.a

brasileira um caráter urbano-industrial, pl"'O\iOCanOo
!::',ign:.i.f:.i.cat:i.vasmudCilnças ,:"ociais.. \-'Iouve inqr"es'::,o
crE!,:"cen'tes ccmtingentE!S traba 1hadc)res ao si s 1:efH ó.

pl"odutivo~ ampliando a massa de consumo e alterando o modo

de \1 ida, d a po puI aç:i::íc),que pc~s;sou él SE-r r~H"'edDndf"lê:ll"'ltE-mente

urbana ..

As políticas de descof"lcentraçàD industrial

se furtaram ao enfrentamento dos graves problemas originados

I::-JOpu1.::'\ Ci,Onê:l1.

local i:.::aç:'àoOC)S inves,timentDs, em

r'eg1be,:"do pa í s,, O n'ào E-nfrer'ltamento de qLlestbE:-S como a má
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distribuiç~o da renda e a destinaçào dos recursospúblicos~

reproduzem nas cidades eem?t"·genteso!:=:·mesmc.s pr"Oblemas. das

qri:\ndes metrópoles imobi.l ii~'Iria ~ de

moradias e de condiçbes adequadas de saneamanto~ .carência de·

serviços de saúde e educaçào pÚblicas, etc).

Ouandb. se f~Õ\la em perda de par"ticipaçào do Estado dE- t:;ào

P,:aulo na procluçà.o i.ndustri.al~ ser'

cat-áter t-elativo. Ela OCOI"r"et...\principalment.e em um momento

de genE!riol 1. i zada economia~ pelas condiçe.E-S

pol:i.tiCê~sfavorávei~, de cr"escimen to e em

des·tinadas a intE'nsi f á c á+ Lo . o d í.riem í.arno indüstxia.

paulista e a magnitude dé seu mercado fize~am com que~

apesar" da perda de pat-·ti.cipaçào no produto, Pe:ISs;'::lssepor"

modern i :.caça0 e corvso1i.dCisse o in ter ior do Est.adc'J como '::1

segunda área industri.al mais importante do pais.

As mudanças que têm ocorrido na indústria podem f~vorecer as

localidade que cortcer", t. r'am atividades

diversificadas, pois há uma tendência à valo~izaçào das

interaçbes no network produtivo. Por outro lado, a evoluçào

tecnológica amplia a liberdade espacial da produçao - exteto

em casos; dE- 'f 01'-' te condi cacmemeant o de i'onte!:=:. de mCi.tét-.i..as-"

t.o rn s.n do menos· I'''e:l.E:vaí'1tE?S. que

detet-minê:..vam a. cOl"icentl"aç.à.o f:'-S',paci.e:'.lde:I produçàd. Ca.d,':'J'."ez

mais existe a possibilidade da localizaçào distanciada entre

a pr ocíu cao e a admin i5 t.r·clç·ào da empl'-e.s'::l~ o que se tDI~n2,
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viável~ com os novos meios de difusào da informaç~o.

1.5 Desconcentraç~o Industrial: Pesquisa Entre Indústrias da
RMSP

des con cE~nt r'a ç'ào relativa~ lcmge ele um

c\~escimen to indepenelen te da ár'ea centra 1, pr in ci pa lmente nas

áreas mais próximas à capltal~ tem estreita relaçào com esta

última, e a relocalizaçào pode ser atribuida em vários casos

proceder dE-:,tC'l,f o r'rna , A cles:.pei to df.~-um re loca 1 i z a~.;:àt:)daIS,

plantas industr'iai.s, a FU1SF' (principalmr",nte ca,p.ita1

pauli!:',tél), tE!nde a cc)ncentr'c\r os, Cf:::-nt.y-osdecisó\,-,l.OS e de

gestào das empresas.

indústria da RMSP, a FIESP realizou j unto a

empresas (dos r~amos df? mi~ter'iais

qu:í.m:i,cii:I(~~;)~ metallúr'c,licc:l(l), f umot t) , bE!I:.l:i.c\éls,(,l)"l,:'~::'>:til(6;;"

borracha(l), material elétrico(5), papel e =elulose(2) e

produtos alimentares(3» que realizaram mudanças locacj,~nals

fora do Estado de B~o Paulo. Estas empresas reallzaram

1.. ~;: F E~l)E~F(I:~!;::r~';:!][);':~E; I ;',·.1I) L!~::;TF;~I f:'I:::; 1)[1 E::::;;T i:2'I:OC) elE: ~::;A() F' Ç-,lJL_ Cj - F- I E-:~-=;F' ••
Uma Anál ise das, AI teraçbes do Padr~o Espacial da Indústria
Brasileira nos Anos Oitenta.



49

ITiE?SeS •.

buscou os fatores con S .i. de t- c:ld os:,·

importantes na. deci..e,ào de mudança Lo ce cí.ona L, Quanto C:I o S:i

\.1 e t.er··min an tes r e 1õ"lcianadaso) ac! de trabalha;

disponibiJ.i~ade de m~o-de-obra foi considerada o fat.or mais

irnportante (~':'7í~ das re~spoe,tas) ~ senda importa.nte também o

seu menor custo e a exist~ncia das qualific~çbes requeridas

(porcentagem nào especificada). 39,3% acharam importante a

atividade sindical relativamente pequena na regiào em que se

insta lar·am.

o fato de a mudança lacacional afastar a indústria dos

!=w inci pais consumidol~es dos pr á.n c ípe í s

respostas com p r "Id01'" e s

embora os custas de transportes fossem alterar a aJ.ocaç~o de

·tat.ores. Apesa.l" d(~ t.er"em I'"ealazad o muda.nça Lo cac ion a L, em

todos o ss C",ISOS; e! e,c:!ministl"'cIÇ~.:io deiS un.i.deldri':!::; t r an s te r íd as

permaneceu em Sào Paulo.

1mpDI·..·td.~nciii:l ou df::!ciS',:i.\/c;:..foi

disponibilidaeJe de. i:?nE'I·"g:i..aE'lé"tr"j.,ca (~32,.l·\) '-21. t!- ~"Iti.·/ :Ld 2,de

dada por incentivos fiscais federc;:.ise estaduais (74,9%j;

·fc;:.cilidadede acesso rodoviáriD ( 7~i~"~) ;

obt;:;,'nçao ele água f? i< .i.::;:,1:é' n c .i. c:! de .d x st.ri to
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industrial (57~1%).

A reduzida importância dada ao item "condiçbes adequadas de

despejo dos residuos industriais", indica. pouca

preocupaç~o dispf"~nsada 210<':,pr-oblemas ambientais prov(;:)cados

pela atividade industrial. Para algumas empresas, o fato de

a legislaçào ambiental ter se tornado mais restri~iva em S~o

Paulo pode ter influido na decisào de mudança locacional.

A influância do poder público foi considerado um fator muito

impcn-tiilnte~ como pode ser visto pela impor'tif:-inciadadiil él

fatores que dependem de sua atuaçào.

Esta pesquisa n2.l.Clpr-o cu rou os fatores que I'-esl.dtar21fn n a

saída do Estado, atendo-se aCtS que tel~iam pesado na

localizaçào em outras regibes.

Um enfoque a partir dos determinantes que pudessem apontar

comprovar, mesmo que para uma pequena amostra, as hipóteses

':;:;oblr'ei:IS dfE!svantCilgE'nsela 2\g1omel'-C:IC;:'~':(o.riS coric 1LlSdfE!Sde~"t,a

pesquisa SàCl que a atratividade dos locais escolh~dos n~o se

que há reduçào de alguns e aumento de outros), ou a mercados

em ascensào, mas sim a incentivos creditlcios e subsídios,

que en'ta,nto, sãc) consider c:ldo's nesponsáveis por

d is"tor-cerem a a 1oc.aç~~o de re c.urso e , 21fFt,ando as condiçbes



~eais de competitividade entre as localidades.

Nes't.e sent.ido, é p ro posa t.o que o ESF' defina uma política

industrial que neutralize o "viés:, locacional" p r-ovo cedo

pelos incentiv'os dados pelCls out roe Est.adCls. Chega a set-

proposto que " .0 ESP deveria oferecer as mesmas vantagens

tributárias que eIS Clferecidas PClt- ou t ross Es,tadc,s~ dada a

grande importância de S'ao F'elulo pareI eltredr i,nve;:,ti.mentos

industriais" ~ o que provocaria a criaçào dE!,ume poli.tica

uniforme de incentivos, evitando a distorçào na alocaç~o dos

recl..\r-so;:,.

Uma tal pr-oposiçào parece desconsider-ar- as vantagenspar-a a

indústr-ias existentes em 8ào Pa010 - a despeito dé possíveis

fatores ger-adores .de deseconomias de aglomeraçào. Vale notar

que, os subsídios e ,incentivos oferecido~:., por ou t. f"OS

Estados, ao contrário de Sào PaulCl sào, como esta pesqui.sa

meSfTlClcomprova, o principal t.r un t o destes, pat'-a a'tt-ail'-as
.i.ndt::lS tr- ias.



Capitulo 11: Década de Oitenta: Impactos da Crise na
Indústria ~ Crescimento do Setbr Terciário

I I. Introduç~o

Este capitulo pretende mostrar como a recess~o da década de

oitenta afetou a ind~stria de transformaç~o~ pel~ reduç~o do

produto e emprego, tanto a nivel nacional como do Estado de

Sào Paulo e, com mais intensid<:lde, <:1R!'1SP.

No pr í.mea ro it.em "v'r-:?remoscomo o padr~.o de cn?<:::',c.i.mentcIda

década .de !'::.et.entaa~umuloudesequilibrios, que triam

manifestar-se na década de oitenta.

o item 2 mostrará como o Estado de Sào Paulo, com a maior

concentraçào industrial do pais. seria afetado pela perda de

dinamismo do setor secundário e reduçào do emprego na

ind~stria de transformaçào.

No item ~; \/eremos que o maior- impacto da crise. deu-"'se no

setor de bens de capital, que concentr~va a mai6r parte da

produçào industrial da regiào no inicio da décadatem g~ande

concentl"açao na 1:;:1'1SF'.Com a reduç'ào do empl'"'ego~indus-,tri.;:;d,o

setor terciário teve maior crescimento relativo, compensando

de certo modo a crise do mercado de trabalho e dando

dinamismo à economia metropoli~ana.



11.1 A Economia Paulista na Década de Oitenta: Efeitos da
Crise Sobre a Indústria

Após um periodo de vigorosa expansào, com a implementaç~o da

11 F'ND (compl emerd.:.~:;.ndoaindustt- ia li zaçào bras i lei r-a, cóm

investimentos na indústria de bens de capital, petroquimica~

insumos básicos e infra-estrutura), no inicio das anos

oitenta a conjuntura in t.ern e c í.oneI OS,'

deSfi.'?qLlilibl"'ios.::\cumulados pelo prC)CE'!:,SOde désf!~n\/ol","imE!ntD

an tet-ior (pr-in c í pa I men b.';! no que se refere ao seu modo de

financiamento), interromperam a expansào econSmiia1•

A década de oitenta nào teve uma tend&ncia econSmica única,

pois apesar da recessào 1-'10 inicio E' f inal do per'iodo e da

~eduçào das' taxas de crescimento em todos os setores, houve

um breve periodo de recuperaçào, entre 1984 e 1986. A

instabilidade, a inflaçào e a:;cen clent,E'~ e

sucessivas tentati'vas de es,tabi 1izaç:;~D, i=\tri:\\/ésdE! planos

econSmicos, marcaram a década. Houve perda de dinamismo da

f.'?COf'"lOiTI:i.a,e um fr'c'cCl c:!!!::!sempen ho em tCldos, os

especialmente da indústria de transformaçào, que cresceu

emprego industrial na PEA.

o ano de 1979 marcou o inicio da crise. A elevaçào dos juros

a. FSEADE~ A Economia Paulista na Década de O~tenta,



inter-nacionais e o segL'.ndo t:hoque do petr-ó1e o a s a í.n a 1ar-Cit.m

uma par-alisaçào momentânea dos mer-cados financeiros e o

desenvolvidos. Par-a áS paises em desenvolvimento a situaçào

exter-na tor-nou-se par-ticularmente cr-itica~

vu l·tosas di·.,tidas no financeiro

int.eI'"Tlc\ciona1 n c\ década de setenta. A d cLl. se

an í cí.s.r La um penoso pr-ocesso de "ajuste" econ6mico dE~stes

países, que se pr6longaria por toda a década de o~tenta.

Este ajustamen·to significou basicamente inver-tet- a cí í re ç ao

do f Lu xo de capitais:, int.er-nacionais: de recept.ot-es, est.es

paises passc.\r-am e\ desembols.ar capit.aiS", pc:~r-api:\gament.o do

ser-viço da divida eNter-naz,o que implicou na implement.açao

de politicas econ6micas eNtr-emamente y- igidas, com suas
pr-intipais metas voltadas r-esolvel~ o pr-oblema do

Balanço de Pagamentos, ocasionando r-ecessào, instabilidad~ e

cr-ises sociais.

si.tlJclçào se r-!::fletiu

Até a quase impo:::.sibi 1idadE', qu an do entàc y-ecor-t-·i.arn c\o
FMI para iniciar negociaçbes, que incluíam 0mvirtual
monitor-amento da politica econ8mica dos países devedores por
pal'"·t.edo Fundo. Os:, pClíSE'S C:IE,'vedorfE!;',els.sumiam cDmpr-omi.:::,so,::,.;
(formalizado~ por- Car-tas de Intençbes) quanto ao desempenhD
das Contas. Nacionais, volumes de reser-vas, gastos do
governo, etc. Há uma vasta literatur-a a respeito -deste
per-íodo, da cl~i::;;eOC"!_ d Lv i d a e>:"tey-na no :países em
de~envolvimeMto e das negociaçbes da dívida br-asilei~a.
En'tr-e E's"tes, At-gemit-o Jacob BF:Ut"i O Brasil no FMI, 19E14 E'

Paulo Nogueir-a BATISTA JUNIOR, Da Crise Internacional à
Morat6r~a Brasileira, 1988.



negativa para o Brasil, detentor de uma das maiores dividas

externas entre os paises em desenvolvimento. A recess~o

internacional e o aumento dos encargos financeiros da divida

acum~lada abriram caminho para uma grave crise cambial3• Em

1980 a política econômica iniciaria um severo aj us=,te

recessiv04• O pagamento da divida externa foi priorizado e

f or am adotadas medidc\!:, com o sentido gerõill de reduz ir a

demanda interna e gerar excedentes ex~ortáveis~ melhorando

assim a disponibilidade de divisas.

Desde o final de década de setenta bs instrumentos de

politica econômica~ que procuravam favorecer a captaç~c de

recur"sos no e>:ter ior ~ com que seus encargos

vez o público. o

favorecimento ao setor exportador afetava o governo por dois

lados: pelos subsídios concedidos E! peleIS prE"!ssdes sobr"e o

Banco Central~ devido à necessidade de aquisiç~o dos saldos

da balança comercial~ financiados com títulos. da divida

pública~. As formas de gest~o das dividas externa e interna

pr-ovoce ram o esgotamento do público,

afetando sua capacidade de investimento.

::~:COffiE!çi'.:\r"Clmn.::;\époci:\ a v ir" 21. tona rnui, t.CiISdos tlii:!r"mo~:;:.cios
contratos de dividas, que agora pareciam impossíveis de
serem cumpridos. Entre outras cOlsas, grande parte dos
contratos estabelecia juros flutuantes para as dividas.
~. Entre a c::; medidas, pode"'"se des,tacar" redução dos g2\stC'S:,
pu b licos e d a 1iquid~?z na ec:onom:i..2.,elev'açào d2.:. tê.1;.:a!:.de
ju~os, ajuste fiscal e tarifário.
~ Ricardo CARNEIRO A Economia Brasileira nos Anos Oitenta:
Cenários Alternativos de Crescimento e seus Principais
Constrangimentos.



o atrelamento da política econômica ao fechamento do BalCinço

de Pagamentos e as medidas voltadas à obtenç~o de superávits

c orne r c í.e í.a ~ pr ovo ce ram uma fort.e que se
prolongaria pelos primeiros anos da década.

A partir de 1984 iniciou-se a recuperaç~o~ ditada sobretudo

pelo desempenho do setot"· e>:portador e que seria t-efof'çada

pelos efe:i.tbs E'>:pansionistas:. pr-ovoce oos pel2\ implementaç:iàr..\

do Plano Cruzado (1986). A part~r 1987 a economia volt.aria a

ter desaqueci.mento, com o r"E·crudesc:i.mento ela cri.se i':\téo

final do decinio.

Um panorama geral dos anos oitenta é dado pela evoluçiào do

PI~ (Tabela 7). O inicio da década foi de forte rec:e::;s~d,

especialmente o ano de 1981. HOU\/E' queda dos nívei~s dE.'

produçâo entre 1981 e 1983 e recuperaçâo entre 1984 e 1987,

e apa~tir de 1987~ tend~ncia à desaceleraçào, que culminaria

com recessào darl.3
principalmente entre 1984 e 1986.



TABELA 7
FFWDUTO I NTERNO BRUTO (F' I B) VAR lAÇA0 F'EF:CE!'''TUAL.
BRASIL (1981-1990)--------------------------~-----------------~--~

1981 -4~5
1982 O~5
1983 :3 !I ~l

1984 5~3
1985 7,9
1986 7,6
1987 3~6
1988 --0,1
1989 3, :3
1990 --A 4,

Fonte: FIBGE.

f-:l C 1'--ise da década de oi tenta rnan í, festou-se dE: modo mélis

intenso no setor secundário, tanto n a indústria

transformaç~o quanto na construç~o civil.

A Tabela 8~ com dados sobr~ o emprego por setores de

atividade no Brasil, mostra que os indices de emprego

acompanharam as flutuaçbes do produto, com baixo crescimento

em todos os setores nos anos oitenta. No _inicio da década,

com a I~ecess~ào, houve queda gerier-é,li zõ:lda dos índi cE':'5 de

empreg(j, em es:,pecia1 na cons tt-uçào ci v i l, -::\comp2:lnhadi.':Ipe I<~

indústria de transformação, ao passo que bs ramos do

t~rciário tiveram menor declínio. A indústria extrativa

mineral também teve comportamento semelhante à da indústria

de triansfor-mar;:ào" ITlas corn menor c:r--I::?sciménto do empregoê:"to

queda nos índices de nível de emprego (-35%) e a indústria

de tré\nsfonnaç~o, -1.7,2i:. Já 05 ramos do E,etor- terc:iário
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variaram positivamente seus índices. O comércio manteve -se

quase estabilizado. Serviços cresceu 13,0% e Administraç~o

Pública ampliou s í.qn í f í.c at í.vernent.e seus ní···,teisde empt-ego~

com variaç~o de 44~5% nos índices ao longo do período.

TABELA 8
iNDICES DE NIVEL DE EMPREGO, POR SETORES DE ATIVIDADE
BRASIL (1980-1990)-----------------------------------------------------------~

1981 198~5 1987 198'"j

E:-:trativa t'linera1 9:.~(> 89,2 98,6 98,0 cf7 ~9
lnd . de Transf . 90~2 8:3,6 96, j;~ 10::,:' 106,1
Construç. Civil 98, :::;; 62,1 6~'::',8 t 63,0 6:3 !f 7
Comércio 9:.,1. 89.:. 91,7 92,4 96,7
Serviços::, 99,1 9:',6 103,2 1.06,6 112,4
(~)dm.i.ni.str.Pútil. 106~2 116,0 1:~r.2,8 f 1.48~'7 1~,::'=:;!,s
To t.a I 97,1 94,0 103,2 108,0 112,7

Fonte: RAIS - MTb - Painel Fixo (1980-88).
Apud: DEDECCA e PACHECO, Opa cito

A indústria acompanhou as flutuaçÔes da economia nacional. A

Tabela 9 mostra o impacto da recess~o sobre a indústria do

Estado de Sào Pêilulo. O ní\iel d a cltividadeS"> declinou nêil

declínio do nivel de utilizaçào da capacidade instalada e do

pessoal ocupado. A recuperaçào em meados da década elevaria

onivel de atividades e o pessoal ocupado. A estabilizaçào

do I NA até o f ini;'llda. déca.da. ni=i.Dresu].tou f:?m aUfllE,nt.o d o

pessoal ocupado. que permaneceu nos mesmo niveis do inicio

dê' década.



-----------------------------------------~-----------TABELA 9
INA~ NIVEL DE UTILIZAÇAO DA CAPACIDADE~ NIVEL PESSOAL
OCUPADO NA INDUSTRIA ~ ESP (1980~1989)-----------------------------------------------------

INA N I\lEL UT IL .
CAPACIDADE

1',1I VEL PESSOAL
OCUPADO

1980 100,(l 84~4 100~O
198.1 91, ~t 7':;~O 98~1.
1982 92~O -1' , 1 88~~,1(:),

198:~; 89 ~::' '7"~ .-:, 81~5r 'R,I, ~

1984 96~3 74,0 81~7
198~5 107~1 76~5 88,4
1986 120,1 80,5 97 ~:;:',
1987 119,2 88,8 99,2
1988 118,9 80, 1 97,::;;
1989 119,9 80~O 98, :"

Fon 'te: F IESt='.

A i.ndústria de transfor-maç~~o, que detinha 4;:,;4~': do PIB do

Estado de S'ào Paulo em 1980, passou a 1988"''''• o

')alor da Transformaç'acl Irtdu s tr aa l (\/TI) do Brasil. ct-'esceu

7,8i: entre 1980 e 1989, erlquanto o \,1TIdo E"~stado de Sào

Paulo cresceu apenas 1 '" ~
• 1.• ~ oi.,,, Os níveis do \/TI dos demais .

Estados mostra a continuidade do processo de desconcentraç~o

'.jTIpaulista .. (] '-.lTIdo Rio de ,Janeiro c,resceu 6,::::;:':, "'h.nas

Gerais 17,3%, Regiào Nordeste 11,8% e Regiào Sul 14,6%7.

o interior do ESP teve melhor desempenho que a RMSP~ pois se

l::len E:' f i. c i ou de ,investimentos d o

incentivo dado às exportaçdes de produtos agroindustriais8•

Por issb teve menor perda de empregos na indústria.

FSEADE, o p v c í t; •.
FIBGE, Produto Industrial 1980/1989.
FSEADE, 1990, op.cit ..
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o comportamento da RMSP e do interior quanto à evoluçào dos

postos de trabalho na indústria pode ser visto na Tabela 10.

A RMSP reduziu um pouco seu percentual no total de ocupaçbes

industriais do Estado~ enquanto este cresceu no interior. O

emprego industrial na RMSP declinou mais que no interior no

ano de maiol~ recessao (1.98:3;)~ E~ tevE' menor- r-ecuperaçao em

1986~ quando houve reaquecimento da produçao.

TABELA 10
E::STnlATI\lAS DE EI'1PREGO ANUAL DA INDUSTFnA DE TRANSFOF:l"lP,ÇkJ
ESP~RMSP e INTERIOR (1980-1988) (1980:106)----------------------------------------------------------
ANO INDICES----------------------------------------------------------

RI'lSP INTEF:IOR TOTP,L RI"lSP INTEr;:IOR TOT{-\L
1980 64~8 35,2 100 100~O 100!,O 100~O
1983 61~9 38~1. 100 76,4 B6~4 79~ cj'
1986 , ...:' ~. 37', M7 100 101~2 112~7 10~1~3c.•..~,_,
1988 61.~!:, 38!,~, 100 96~7 1.:1.1. ~ <+ 1.01.!I (7'----------------------------------------------------------
Fonte: Dados do RAIS- Painel Fixo (1980-1.986)~ Lei 4923/65
in: NEGF:I ~ A Indústria de Traf"lsformaç~o no Estado de S~o
Paulo (1970-1989).

11.2 Desempenho do Setor Terciário no Estado de S~o Paulo

A per-da de importân cia 1'". e 1a·t.iva do empr·eqo industr ia 1 deu.

um pr-oce<::.sCl

ocupacional. Com o declínio do emprego na indústria, o setor

terciério passou a ter maior importância nos indicadores de

emprego e na geraçào de renda.
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o setor terciário se expandiu também nos aglomeradas urbanos

do interior da Estado. Esta expansào deu-se principalmente

nas cidades médias~ que por já contarem com um mercado e uma

estr"utul~.':\E~conôm.i.cc~li"I.l.nimos~ Ir·€~cE!bE!!r':lmempr·eendi.mentc)s;.do

setor terciário existentes na metrópole (como redes dE'

entre agricul tUl'-a e indústria de···/idoao crE'sciment:o d<.~i

mecanizaçào e usa de insumos químicos - promoveu a ampliaçào

da rede de distribuiçào e comercializaçào de insumos e

li"Iáquinas~além de serviços técnicos e de financiament09•

Entre os fatores que contribuem para a crescimento do setor

terciário, sào apontados10:

os impactos do desenvolvimento da agricultura;

- o surgimento de novos requerimento terciários~ em funçào

das maiores interaçbes agricultura-indústria;

- o processo de industrializaçào, que amplia a demanda por

serviços de apoio;

aumento da populaçào.

o aumento da produçào no terciário no Estado de Sào Paulo.

pod~'E.' set" \1 .i. s.ua.} .i. za.dc) na. Tabe1a 11" Enqua.n te) a .i.ndL.lS;t.t"· i i!.~

teVE: um

t'Ji 1 sor: CAI··K) e Ulisses, SEl'IEC3H I1\1I!, Diagnóstico do Setor
Serviços.
10~ CANO e SEMEGHINI~ op.cit.
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crescimento e o Terciário ampliou em 9~9% sua participaçào

no PIS do Estado entre 1980 e 1990.

TABELA 11
PIS POR SETORES DE ATIVIDADE
ESTADO DE SAO PAULO (19EI(J/1990)

SETORES DE ATIVIDADE

1'7'80 1.990
AGFmPECUAR Ip,
INDt.:JSTF:IA
SEF::\.,lIÇOS

'":!' -=:',_.1, ,_I

L1- '/' ~t ~.:I

,._, ~ ~.

,;1-2 ~ 1
~'A, .1

Fontes: FlBGE ~ FSEADE.

11.3 A Economia da RMSP na Década de Oitenta

Os Cli:'2 c:\ de

atingiram profundamente a RMSP, que concentra a indústria de

acompanharam mais diretamente as alteraçbes conjunturais da

economia foram muito afetados peli queda dos i~vestimentos e

reduçào do gasto público.

A concentraçào das indústrias de bens de .capltal e de

beMs de capital no ~nicio da década, e esta partici~açào foi

:edu:::ida no f in.?,I do peY".l.odo,o qUE' neste caso signi fica

reduçào do Valor Adicionado~ enquanto creSCia a participaçàq



d6s ramos de bens intermediários e de consumo n~o-durável.

TABELA 12
ESTRUTURA INDUSTRIAL E PARTicIPACAO DOS RAMOS DA INDUSTRIA
DE TRANSFORMACAO, NO TOTAL DO VALOR ADICIONADO
EC!=,w, (1980/.1.989)

GENEROS!USO FINAL 1 '7'80 (%)~-----~-----------------------------------------------------
BENS DE CAPITAL! DURAVEIS
Material de Transportes
Material Elétrico
t1ecânica
DivE!r'sos

:::8,26
1:::::,50
12:,47

8~43
:::,87

36,4J.
13,78
io , :::;;7

7.68
4, ::.7

BENS INTERMEDIARIOS
l'letalurgia
Gluimic2
Minerais Nào-Metálicos
P2pe 1 e Pape.lào
Matérias Plástic2s
Bor'l'"achaE',
l"Iadeira,
Couro e e Peles

::::'7,ElL1-
14,37
10,87

:'::;,48
::!;,17
3,71
1,62
0,47
0,1::.

12,69
11.!.27

4,43
!:\ , .1.:::;;

(),3:2
0,1.9

CONSUMO N~O-DURAVEL
Alimenticios
re~,:ti,l
Farma,céuticos
V~stuário e C21çados
Bebidas
!'Iobi1iár ia
Editorial e Gráfico
Prods.Animal e Vegetal
Fumo
Outras Indústrias

23,89
4,17
6, O::?
3,8'7
:::;;,97
() ~ (~t::;'
1. ~::!8

24, :!S7
4,96
::,., 14

0,28

0,8:::;:
1,06
:::::,9.1..
O, '.:::"-l
1.::.7

To t al l.()O,OO 100,00

Fonte~ Secretaria da Fazenda do Estado de Sào Paulo.

A recessào alterou a composiçào setorial do emprego na RMSP.

Os dados sobre a composiçào setorial das ocupaçbes indicam

transformaç~o, mas t2mbém na construçào civil, tal como
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ocorreu com o emprego no Brasil. A contrapartida disto foi o

crescimento relativo do setor terciário.

Enquanto o terciário tendeu a aumentar sua participaçào na

PEA no inicio da década~ houve queda no emprego industrial~

com relativa estabilizaçào de sua participaçào no total até

o final do periodo.Já o terciário ampliou sua participaçào

i.ndústri"'l d€~c1. inava. Devf:?--se notar-O momE~nt.o de

r·ecuperaçà.o d"'ISô.clc:upaç:bes nc\ indLtstl"'ii:~COI"TE~Sô.pondE'!L.\6\ urn

ligeiro declinio da participaçào do terciário (1987)(Tabela

13) "

HOUVE' ·signi.fic2\ti\:0 crE'sc:i.ment.odas ocUpc\ÇdE!~. no Comél'-cicl

entre o inicio e o final do periodo considerado (10~7%) e

também nos Serviços ( ~I , 7i; ) " As atividades de apoio à

produçào tiveram um exc:epcional crescimento dos ocupados

o que pode ser e:-:p 1i. cado peli.':\tenc.iencia

externalizaçào das serviços das empresas.
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-------------------------------------------------------TABELA 13
DISTRIBUIÇAO DAS PESSOAS OCUPADAS~ SEGUNDO SETORES E
RAMOS DE ATIVIDADE RMSP (1981-1990)-------------------------------------------------------

SETOR E F:AI'1OS DISTRIBUIÇAO DE OCUPADOS-------------------~-----------------------------------1981. 198::. 1987 1.990
-------------------------------------------------------rOTPd__ 1.00 100 100 100 100

PR It~IAF:IO O , -;'6 O ,~5~2 O ,58 O ,6(i 0,43
f;gr-icola o ,76 () t: "", 0,58 0,60 O ,43~,_I~

SECUNDARIO 42 ,71. "':!"o ,05 38, 59 39 79 38 31,_I .' , ,
Ind .(exce t.o constr- ) 3::.,81 32 ,08 3::: ,79 33 !I <.S:;:: 3:2 ~(>ti
Indústr-ia de Constr- 6 ,90 6,98 c; ,80 t) , 17 6'!I:2~t~.

TEF:CIAFnO 56, ~.'3 60 4"r 60 ,8:3 5<:) ,6l 61 ,25~ '-'Comér-ci.o 1::::;,07 12,88 1::::;,91 14 ,2 14 4-"~ I

Serviços 17,4::. 1.9,82 1.9 -=!"'-:!" 18, 11. 1.8,:::::7~ ,_1,_'
Ser-v•Au >: •A·ti\1.Econ 4· , ~,l 4,76 ·4· ~~6 c: '-\"C::: 6 ,18. , ~., ..::...)
Ou ty"as Ativ c .l. ) 21 ::I() 2::: ,97 ~":I-:!' ""','7' ,..:',.. ..• ,"()3 22 ..-., .•...•. , ••••• _1 , .L ,_:1 .•.. ..:- ,..::. ..::,

--------------------------------------------------------
Fontes: FIBGE e FSEADE.
C~)Inclui Tr-anspor-tes e Comunicaçbes, Ser-viço Social,
Administr-açào Pública e Outr-as Atividades.

Assim como nas economias industrializadas, c! terci.ário

transformou-se no principal responsável pela geraçào .de

empr-egos, fr-ente aos outr-os setOres. O setor tem, em grande

rned.í.cía , um compo r terneri to 1'''E~f1E:>:O~ sE'ndo in f 1uenciê\dD pE·laS',

demandas dos setores primário e secundário,

parc::e1 eIS di::\ mào-dr;:~"'-obrc:\nos mOmE?ntos dE: cr: i.soE:. Gluc\ndo a

t-ecess~.o a t:i.nge indús:,tricl construçào civil,

ter-ci ár a o pt-OffiO\/I:.-::: ó':ll gume. c:ornpE,'nsa.ç~'=io ~ E'~':pari d indo o E.'mpr-·ego

em atividades de menor remuneraçào.

Há caracteristicas peculiares do setor que expli.~am em parte

·seu for..te cre s c í merit o e um poss.l.\/el.,inCrlê:~mento" que lhe 'foi



66

atribuído nos momen·tos de rápida e:-:pansào econômicé'). Nos

países em desenvolvimento é característico do setor ser

tri::<.I::-Jc\1ho-intensivo €~ OCL\par l1yào-de-obl~c\pouco qu a 1i i' iCc~dc\,

que nào consegue ser empregada na indústria mesmo nos

períodos de maior crescimento~ e nos momentos de crise serve

como "amortecE,dor·" do desE'mpr·ego.

Contt-ariamenb? ~. década anterior, mar·cada pe12'. mobi lidadc'

social, na década de oitenta a estagnaçào econômica impediu

a largas camadas da populaçào, o acesso ao mercado de

trabalho e à obtençào de renda. A elevaçào do desemprego e

queda nos níveis salariais realimentou a crise.

(] S=,f:i!tor pecu 1ial'"idades nas grandE~s

aglomeraçbes urbano-industriais, como é o caso da cidade de

São Paulo, onde tende c\ sei'· mais d íve ra í f íc acío E' 2\mpl(j~

de\1ido e:-:ist·ênc.ia rne rc ado s mais segmentados e

dinâmicos.

{\ c2\piti:?1 pc\uJ.is.tc:\é um impor"tantE' cE'ntr·o dec.i.sÓr"i.o.pC11·-·

concentrar as sedes administrativas das empresas e também o

IX· i n c:i pa 1 cen t.1'·0 i'i.n2tnc:eir"cdo pai.S::' ~ em de
mov imen t~;,\.ÇàD

banc:os=,l..:L.. Possui uma importante rede de c:omunicaçoes e

1.1. He 1E'nc:<.k.ohn CORDEIRO, Os Principais Pontos de Controle
da Economia Transacional no Espaço Brasileiro.



67'

transmissào de dados, além de ser um centro tultural e

que o·fereça

cientí fico. A magn itude de seu mercado consumidor faz com

empresar-iai.s.

!\Ia capital

atividades

os mclis variados serviços, pessoais

também se concentram importantes ramos

complementares produç~o Cpu b Lí c i.cí e d e ,

consultorias, informática, etc), com projeçào nacional12•

Idem~ ibidem.

e

de

;.'"



Capitulo 111 : Terciário Geral

I I I. Introduc;~o

Neste capitulo iremos apresentar consideraçbes gerais sobre

o setor vaiterciário. o pr-imeiro item

c las;sificaçbes do setor. No segundo item SE!lrá abor-dada a

quest2io de sua complementaridade com a industrial izaçg~o e

com o processo de urban izaç2io, bem como algumas teor-ieIS:,

sobre as razbes de seu crescimento relacionadas à etapas de

desenvolvimento dos paises.

o terceiro item mostrará como o desenvolvimento do terciário

se relaciona à próp~ia evoluçào dos processos e da divis~o
<;do trabalho no modo de produçào capitalista. No item quatro,

mostt-aremos alguns aspect.os discussào sobr-e

produtividade no setor.

Por fim, no último item discorreremos sobre alguns aspect.os

do crescimento do 5etor~ relacionados ao atual processe de

modificaçbes por que vem passando a produçào de bens.

111.1 ClassificaçÕes do Setor Terciário

o "t_erciário agrupam~?nto de atividadesum muito
hetE?'rogêneo, seja da ótica da demanda. das tecnologias

empregada. dos serviços oferecidos. tipologia dos ocupantes,

68

das
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grau dt? dos mercados e in"tegr-açào com o

restante do sistema pr-odutivo.

o setor- t.et-·ciério compbe-se, das ati'vidcldes de Comérc:io ~

Serviços, Transpor-tes ~ Admini!:.traçào Públic:a, En ssí.n o ,

Ser-viços Financeiros e mais um ampla gama de atividades.

pr-opost.as de classific:açbes possiveis par-a o

setor, caracter-izado por- gr-ande heter-ogeneidade:L• Comporta.

apoio à pr-oduç:àc. ma"ter-ial (em r-amos como f inan ce i r-o/

bancár-io, c:omér-cio, etc) a ti v idc.~des:.

imateriais (ju!:',tiça, educaçào, saúde) , além de serviços

pessoais de vár-io tipos. Pode ser' dividido ·t.ambém en t.re

consumo funcional e consumo pessoa12•

Existem serviços em todos os setor-Es produtivos. Realizados

dentl"'o p r im~ll'-i clS;:. ou

frequent.emente ret.r-atados:,como int erm e a ie rio z , utí.Lí.z ad o s 1'''10

processo pr-odutivo e integrando o valor agregado destes

setor-es. Di fer-ente destE's!1 há também 0';3 -;::.et-··/.i.;;os, \.101. t"".dos

o cori s.urno f i.n",.1 (COii5umer se r~l i CE':.='==) ••

c o mp l e ment sc re z (como cornérc ao ,

~ Wilson CANO et a11ii,
periodo 1970-1989.

o Proces~o de Urbanizaçâo Paulista
no
2 Nas Contas Nacionais, a base de classificaçào é a renda
get~a.da..Di\/ide'-se em: Comér"cio, Tr-2nspo/"'tes, Comun .ic2.çbes,
I riS ti t.uiç:óes.F' a.n an CE' .1.1'"as ~ PldiT'i:i.ni.s t. t- CilçaD F'LI to 1 :i. c:a, {-'lI ugué i ss,
SeI"',..l iç.os (A·t.i.vida.des Soei.a.is., Pessoais, Aj:,oio à t~'rodl...lc;:ào~
Domésticos). Consideram-se os Serviços atendendo às empresas
e famílias, indistintament.e. Nos Censo e pesquisas
domi~iliares~ a avaliaçào do setor se dá pelo emprego.
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financeiros) relacionam-se à distribuiç~o dos bens~ serviços

técnicos, etc, e crescem com o processo de industrializaç~o.

Em certos casos, é dificil separar serviços intermediários

dos serviço,=, f í.n a i.a, porque muitos destes atendem tanto 2\

empresas como a consumidores finais (como os serviços

financeiros~ de comunié:aç~o~etc). O cresciment.o do con s.umo

de certos bens faz crescer serviços complementares (pOI"

exemplo. a produçào de cert.os bens duráveis faz crescer as

redes de distribuiç~o, assistância técnica~ reparos, etc).

Algumas car"acteristicas sào em ger-al atribu:í.das a vár"ioS',

ramos do setor": intangibilidade (como os serviços de

justiça, entre produç~o e cc)nsumo,

impossibilidade de estocagem (como grande parte dos serviços

pessoais ou outros como ensino~ etc).

Lipietz~ classifica o terciário em externo, onde esteo seus

ramos e atividades propriamente ditos (como o comércio,

serviços, ensino) e interno, que se desenvolve no interior

sec:uneli~t""i.o (como acím í.n i" s t.r a ti. \/0=" ~ ele

do próprio setor, mas também existe nos setores primário e

func:ionamento das empresas, etc.).

Ccn tr í.bu í p<::\ré\o ct-"esc.i.mentoelo ~;etot""êl t.enel"Eincia

Allain LIF'IETZ. o Capital e Seu Espaço, p.179.



domé~,tica. Alguns tipos de

crescimento anterior à industrializaç~o e declinaram com ela

(por e>:emplo~ os ser\liços que foram substituídos por bens

c:luréveis domésticos)~ impactorespondendc)

industrializaç~o e das mudanças socia~s4.

111.2 Complementaridade com o Crescimento Industrial

o setor terciário geralmente contribui com grande parte da

n~nda .~:;..do emp,..-ego e é r-·esponsé\iel por uma signi f icat.i·v'2,

parcela do PIS nos países industrializados. Apresenta também

um alto grau de complementaridade com o crescimento do setor

secundário e uma evoluç~o oposta ao do setor primário, que

tende a reduzir sua participaçào relativa no PIB, enquanto

pelo p r óp rLo cr-esciment.o da urbaniza.çào, o s:.etot--tel'-c:i.áF-i_o

tende a crescet-.

Entre os fatores responsáveis pelo crescimento do setor

a e::.;pansàD :i.nduS",tri.alF.J::-:ig<-2 aI ampli.a,_ç~::iode uma s;:_élr-iE!dr=:!

serviços técnicos, econ8micos, financeiros e de apoio;

a força de trabalho a ser empregada na produçào industrial

e o modo de vi d a ur-bano---irldu-;;:;tr-·1_2-_1e>;igem ,i:i es"t.I--utur-2-.çào

~ Para Gershuny~ a expansào havida no pós-guerra relaciona-
se à subs:,ti tui ç~o ele s;er--·/i (;05 por bE'ns, com - tenel"&ncic\ ao
surgimento de"", uma economia d~? s e l t=ser vi ce, Antonio Car-los
l'1ACEDO E SILVA Reestruturaç:~o da Indústria a'Nivel
Internacional e Inserç~o do Brasi L, pp .30--2.

)'1.

da
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atividades de e po í o à produç'ào e reproduç;3"o da força de

trabalho (educaçaQ~ saúde, transporte e lazer);

- o terciário recebe impacto da ffiodernizaçao da agricultura,

t-epresentada pelo maior uso de ITIE'canizaçào e de insumc.""!s

químicos, do crescimento da .demanda por ser'.,.'iços

comércio, distribuiçào, financiamento, técnicos e também das

maiores integraçbes entre agricultura e indústria;

a. urba.ni zaçào, que o modo de se

subsist'fncia e nece,:.sidades pes,:.oa.is e cia

popu 1étç·ào. de modo amp l Lad o , de

transporte~ alimentaçào tora do lar, abastecimento, etc.

-a ampliaçào da oferta de produtos industriais aumenta sua

incorporaçao no consumo da populaçào, substituindo as formas

tradicionais de prover as necessidades da populaçao.

o crescimento urbano e industrial sempre foi acompanhado por

um declínio y-elati\.'o do setol" pr·imál'''io.E~·:is:,temanális:,es

segundo as quais em um primeiro momento haveria nos países

um desenvolvimento essencialmente 2.gricDlét

depois. v ir ia a época de apogeu indus"t.r-ia 1 e E:!ITI seguida. se

con sol i. d':l r i ",I pE.> r-.1. ocí o pÓs;--·indus.trii.d, em qUe

terciário teria predomínio.

A teoria Fischer-Clark= define etapas de desenvolvimento: o

e Fischer formulou (em 1935) a classificaçeo das atividades
econSm1cas entre Primário, Secundário e Terciário (que
abrigaria as atividades fora daquelas tradicionalmente
analisadas pelos economistas (agricultura e indústrial.



7'::;

crescimento da indüst.ri.a e 21.elevaçàlc, ela r-enela per ce pii:e

t.eriam como consequência o aument.o do emprego e elevaçào da

produçào devidos ao terciário. A proposiçào básica do modelo

diz que quant.o mais "desenvol"/ido" o pais~ maiores par-celas

do produto e emprego caberiam ao t.erciário. Est.a formulaç~o,

relacionando o cresciment.o do terciário ao nivel de renda,

foi a 0<'::· poucos se tornando uma teoria generalizada de

desenvo Iv imento econômico. A part.ici paçàc.l dos t.!r·l?sS'>E'~tOt-E~~"

no produt.o tot.al dos pais.es determinar-ia s:·eu.grau. de

desenvolvimento econômico. Assim, o atual crescimento do

terciário sE'r-ia indici..=tt.ivoda etap2t. pós-industr".i2t.l. F'or"ém~

esta visào do desenvolviment.o econSmico desconsidera 05

processos históricos nacionais6•

Para alguns autores porém, a relaçào entre elevaçào da renda

per ce oiie e aument.o do consu.íTlO de s.erviços:. poderia se

remeter apenas a alguns tipos de serviços. como educaçào e

entretenimento, já que eles adquirem um caráter de consumo

de massas quando há elevaçào da renda e do tempo de lazer -

o que é proporcionado pelo maior desenvolvimento?,

Ao se correlacionar a elevaçào do nível de renda dos países,

com a elevaçào da participaçào do terciário no produto~ ou

seja, ao se atribulr a priori, o crescimento do terciário à

.~." MACEDO E SILVA. op.cit.,pp.4-7.
MACEDO E SILVA. op.cit., pp.8-9 .
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está desconsiderando a impor"tância do cr"escimen to d oe

intermediêirios~ ter' iam sua d í.n ârn í c a de

cF'es,cimento determinada pela pr"oduçao dE~ bens i.ndu<.::,t.r'ia.i.s,~

de apoio à produçào ou que sào a ela complementares.

teorias mais recentes questionam as et e p e s

desenvolvimento, através de evi.d~ncias como a de que a

part í.cí.pe ç ào dos s,er"v'içc)s nos países de .i.ndust.r"ializ,:;tçao

recente é bem alta, t.al c orno ocorre nos

cleSE!nvo1v idos. I~elii:tc.i.onay" di r"etctfflE'nte

empt"'ego no t.erciário e grau de des,envolvimento econômico

nacional. Porém~ é certo que o crescimento do terciário nos

pai =,es em desenvo 1v imen to obedece a de'ter-minaçb,:2s d i. .•.'elr'sas~

das que predominam nos países desenvolvidos9, ligadas ao seu

pr o c e s so de industr"iali:..:::é.t,çao e coni'ormação do

mercado de trabaho.

Nos países de industrializaçào tardia, a indústria não roi

capaz de ab~,;orveF comr.lletamente' a m'€,i.o"-dp-'obt-aqUE' ,:;ti'luía

para os centros urbanos, o que acabou conformando .um set6r

i.ni'Dr'mC:tl nU!l1Pt"'OS;Odf!~.i.>;e:tdo~:\ i1'I::"t"'qem do met"'CadD de t re ba l ho

'f o r-IT'I a, 1.

e!s con,;;tan tE!::> "f lu « C)s;· rn .i, q I'" c\ t. Ó I'" i. o s, Y"U r" c( l-'u r" b'::tnDS', qUf!i!

(,;j B2tS,l"Cc:\I1H?f'i tE', poc!e"-s,r.=:'cIi ZE't- que' nos p2t:l.Ses:,dpsenvo], v idos,
t,em rOr-tE:) peso o terc í.érLo "mc!clerno" e dE! .::<poio à procluç:ac,
(producer services), enquanto nos países em desenvolvimento~
o terciár10 tem um papel importante por abrigar grande parte
do setor informal.



acompanharam a urbanizaçào e o crescimento da indústria nos

países em desenvolvimento~ geraram excedentes nào absorvidos

pelo mercado de trabalho. Nas atividades menos organizadas~

dos ramos mr:~..iss t r e d i c Lon a í.a de, ( comé r c í.o

serv iças;) ~ a locar-am'-se a,s p s rce 1as da, mào-de-obt-a qUE~ nào

mer-cada f o rma 1 .

Segunda Guerra Mundial~ acompanhando a expansào

econômica~ houve um crescimento acentuado do terciário,

junto aos processos de acumulaçào e valo~izaçào do capital

industrial. Ao lado das atividades industriais~ cresceram as

funçbes de apoio à produçào e à estrutura urbana, também em

par-'te dev ido expansào generalizada do

Estado na maior parte dos países9 •

.,,. H corissti, tuiçào do mel'-c2'c!Odi!:.,C:Cinsumo H'lêt':::S,2lS, t.:í.pic2.C3,=l

expansào havida no pÓs-guerra nos países desenvolvidos.
também favoreceu a expansào do terciário.
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--~------------------------------~--------------------------TABELA 14
EMPREGO POR SETORES DE ATIVIDADE ECoNBMICA
PAISES SELECIONADOS (1.979) (% SOBRE O TOTAL)----------------------------------------------------------~-
F'AISES I l\jDU STn I?'~
DE:SE'·)')!]L')IDO::::;
Alemanha Ocidental
Itáli.c:1.
IJ ~. p.~;~CJ

EU 1;:·\

:L Iq.. !: E~
J:i. II :';;:

.-, rr ""'l'.
":_"J , •.

::.;1·7 , ::;
~.:.:!':.7 ,lq.
é::I'l" :3

EM DESENVOLVIMENTO
Chi :I.r::~
Col·é)mbi",\

i~.:~;~ Cj'

:L I::) , E~ é:, L~ !õI 2: .,
-7·"::, L-::,~.•_, , ..1. , .li·

40,3
.I.~,,4

1. 4· , 9
.1.9,0
:26 ~ 1.
1.8~,O
1.7, "7

·1.1·.1. ,2

LESTE EUF:DF'EU*
Alemanha Oriental
Hungt"·iC'l.
Polê:.ni.a
Uni·i::i.oSo'·:/ié"tir::.t:i

4 ,:~~;
2.1,9

4~.::·,2
~~:3·~[j

5() ~ :.:f
..q.LI·,3
4(:1 ~·7xo , ~.

;~()!I ~I 29,4

Fohte: Internacional Labour Office, Year Book ~of Labour
Statistics, Fi8!.. {:.ipud:11{~CEDO E SIUiA, op v cít , ~ T,:?be12l12.
~ Os dados S80 antericlres aos proce~.isos d~ 1mu o ari Ç;:é:IS.

politicas nos paises do Leste Europeu no final d~ década de
oi tE'j"'·\t.a.

Como pode ser observado nesta amost.ra (Tabela 14) ~ em grande

número de paises em desenvolvimento o emprego terciário

respondia por mais da metad~dc tot.al do e~prego (assim como

no ss pai ses dE'~-:,E~n\/o1v idos). Em todos os:,gl"-UPOS ObS.f2t'"\/OU--S.E'

grande presença do emprego terciáric~ mas os países em

desenvolvimento apresentaram relativamente maior percentual

paises. 0- paises do antigo bloco do Leste Europeu pareciam

poss,u.i r·· UfT"Ii:"ildi s t. r-i. bu i C;:?:o f2qU :i. 1 :i. ti r- a.cl ",I dE' ern p rE'ç.l o·:::.E'ntt-·E:~ os:.



empr"ego praticamente se dist:!'" ibuía entre

e p()ssuíi::\1Ti per"centui::\l emplr'E'gos

industriais ent~e os grupos.selecionados.

qru po j , obser'v2\'-se f or t.e presença do emprego te'rciário no

total das ocupaçbes e baixa presença relativa de empregos no

sE,tor pt-imár io. Como pode SE't- ob~,er"'/ado~ é pouco a pr opr i.ado

tomar-se o emprego no terciário comd indicador do nivel de

desen\101vimento.

modLf i ci:~çÓes c:r·esc.imento do setor"

t.erciário~ manifestam-se prirlcipalmen"te no empn::gc•• "T'arrt.o é

aplicada a economias nas quais o emprego no setor serviços

responde por' mClis da metade do tot a1" :1.<:.. Por este' cr'i.tér" a.o ,

no inicio da década de oitenta a quase totalidade dos paisés

ela DCDE CCHI"/E'r"teu-s~:::'em "E2conomia';;;:,de ser'/iços".

111.3 A Divis~o do Trabalho e o Terciário

o cr esc í ms-nt.c do tel"'ciát"'io é também uma mani ff.~'s:.t;::'.C;:Z:10di~'.

tend~ncia geral de desenvolvimentó do processo de trabalho

d í.v is ao p2\I~ce 3.i. -::.<;;, \.;.àC):L .1.• i i"npOr"t~inci2\ dos

;).Q MACEDO E SILVA. op.cit. •• p.58.
:l..!. PI fTl21.iot-cornple:-:idade do t r abaLho coléti'iose dá 'em
oposiçào a um enfraqueci.mento da torça produtiva ihdividual.
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relaciona-se ao desen\/o 1v i.ménto do processo social

produç~o. O trabalho é cada vez mais subdividido, gerando um

grande número de novas ocupaçbes~ independentemente da

qualificaçào das mesmas.

f'40 mesmo tempo, a racionalizaçào da sistema econSmi.co

separou os proces:.sos de produçàc, de

o cresci.menta de a +i.vidade,:, c 1as,:·if icadclS:, como

terci.árias que nE's;te c a so incluem

ativ idad •.:'se>:ercidas pe 1o Est_ada. "A idéia é que os:·ser'v1.ços

s'ào e!::.senci.ai,:.p e ra .:\própria ccmst.ituiçào do tecido social.!,

como para o bem estar da comunidade( •• )11:1.2. .

o trabalha terciário amplia sua participaçào na sistema

produtivo devido a:

sepCilr-aç"ào cresc(~:nte entre ati ...'ideldes i.ntel.ec:tuais

ma.nuai·s;

c:r'escimento das:, ati.··..'idades c:h'-? apeno pr-oduç'ào f o ra do

setor secundário;

- crescimento de um setor de atividades sociais destinado a

favorecer as condiçÕes gerais de acumulaç~o, seja dotando o

força de trabalho (através do en~ino, saÚde, etc);
1.2 O I dprocesso ce repro uçso soci~l tem duas funçbes
básicas: - satisfaçào das condiçbes físicas de sobrevivênci~
(atividades econSmi~as e produtivas): atividades de
manutençà.o das fOt-mas insti tucionais per a p lsan o e>:er-cício
das funçÕes acima. MACEDO E SILVA~ op.cit, p.9.



par-ticipação do Estado no sistema pr oclu t í.v o , ::.eja pelei

requ 1ação ati\iidades tipicas (just:i.ça,ou por- suas

segur-ança~ etc).

o desenvolvimento do processo pr-odutivo aumenta a separaç~o

entr-e as funções de c:oncepç'ào E~ e;.:ecuç·àiO do t.r abal ho , e

po~tanto~ uma divisào do tr-abalho entr-e intelectual e manual

no inter-ior- o ter-c.i.ár-iodo siste·ma econômico. Sendo

tipicamente c ar acte·.r-i z aoo cltividades nào manuaispor-

(difer-entemente das do oper-ár-io da indústria), sanciona uma

outr-a divisa0 social do tr-abalho: o trabalhador do ter-ciário

nãc) é um opE~r-ár-í.o E~ se si tUcl en t.r e as "c:1 asses. po1.alroes" do

modo de produção capitalista. Neste sentido II f:?ri tl"'clr no

ter-ciár a o ( ••• ) é um meio de perm~.;necer"nas "c<3.mada,,:.médias"

me::.mose tor-nando um <3ssi:<.lal'·i.cldo":J.·':!;.

o desen\/o 1v í.msan to capitalista, sua tendéncia.com

subs:.ti.tu.i tel"ciát-'io t t-· i:<.d :i. c i. ori <3.:I. dos:.o

J:)rofissionc:,is clut2nomos,

I! mod et-no" ~ i:<.ss<3.1a rí. ado "

Ne'ste s:.ent.ido, o .=~L.~t. (J 1""" <:1 PC) n t.2. C)

pelD Tet-C:if'lt-.i.o,
"".·=;pE~c:tOde f'"" 1:.01'" de
já que o tri:<b""lhadorestabilizi:<çào exercido

nele incorporado, por nào ser sociologicamente um operário~
pode ser mai's facilmen·te convenci.do de c.lue está "ao li:<.dodo
POdf=:'t-·II

•Allcün L.IF'IETZ~ O Capital e Seu Espaço~, p.1.89.
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111.4 Produtividade no Setor Terciário

A importância do terciário~ mais do que qualquer outro

aspecto, mani festa-se no aumento no número de ocupados no

setor. Alguns autores explicam este crescimento relativo do

emprego à gape;.:ist"ência de de produtividadeum

terciário. Sua produtividade cresceria menos que nos outros

=.etores e pOI'"'esta r e zao haVE,\r'iaurné:'\t.~,'nd"ênc:i.aao aUmE)nt.D

relativo da participaçào do empr-ego terci~\r.i.o no €2mp\r'€~gD

tDtal. Subsidiariamente~ o crescimento relativD do terciário

poder iel SE'r v isto como ssí.n a I de desenvc) 1v imen to, j é que

implicaria em maior produtividade de outros setores.

estar-iam em qL.lF.~a prDduç&to dE~.

ser\!iços é intensiva em tr'abaLho , com predomin ia do nào--'

qualificado. Os bai >(OS salários de=,estimul ariam

ssubss t í tui ç:ào de tTJ'ào-de-obr'a pOI'" cCIPi.ta 1. Os !;,el"'\i 1. ços:. s~c,

muitas vezes exercidos tal como na fase pl"'é-industrial, numa

relaçào de um-a-um entre prestador e recebedol"', a exemplo de

muitos serviços pessoais.

Alguns fatores relacionados às características do terciário

podet-·iam e>(pl icar deSLt.::.t=~ procíu t í.v ad ao e ,

terciário nào seria passível de padronizaçào e de pl"'oducào

:1..4 MACEDO E SILVA, op.cit, pp.33-5.

ElO

..'}

~; .

no

o



pess:.oas que f or necem os ser"\1i ços. 11uit.as \tezes ~ pOI~ n~.C)

poderem ser est.ocados~ armazenados e transport.ados~ haveria

dificuldade em ampliar a concorr@ncia entre os produtores da

setor~ o que também afetaria a produtividade.

Como os mercados tendem a ser locais e muitas serviços

isso dificul·tar"ia a obtençào de economias de

escala. Porém~ é evidente que tais e:-:plicações genel"'édizam

em demasia as caract.eristicés do setor, nào comtemplando sua

heterogeneidade. Sabe-'se que cada. vez mais há espa.çc) no

mercado rnurid í a I \/ál"'ic;s ti. po'.:, de sel"viços

int.ernacicmalizados, especialmente os financeir-os e outr-oss

serviços especializadas.

Há setores intensi""'os em +r abel ho nZ-'\oquaLificado (muit.os

s:.erviço~, pesso.B.is como de es:.tét.i ca , ret;. t.aur-an t.f?S ,

atendimento ao póblico) e outros intensivos em trabalho

qualifiCc:\do (coma médicos, engenhE~ir-·os:.)E' a.ir··lda aqu.elE'S em

que mai Cir- de capital apl iCi:ldo em

e>;ecuçào~ .::,companr·':O:1ncioo dE's.envoJ.vi.rnen"t.ot.f:~cnolóqic:o (corno

os ser-viços de transportes e comunicaçbes)1e.

trabalho em alguns setores, como o financeiro. Nestes ca~os,

a pedr on i.zi:lcào. a pr oduc'à o em m~!sSi:, E~ i:, in tensidêlde de

capital tEmdEinc:i.as que acompanham s:,eu c r ea c í.me-n t.o -

CANO, W. et. allii, op.cit.
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Alguns setores do terciário tendem a. ter' um ct-esciment.c,

acentuado, diante dos novos requerimentos produtivos da

indústr ia e embora possam ser rea li zados em seu in ter"iOt- ~

Estào cada vez mais sendo externalizados1b• Estes englobam

os ser v iços de apoio à pr"oduç:ào: cem t.abiIidade, mat-keti.ng ~I

recursos humanos e outros serviços especializados que tendem

crescimento no 6, tua 1 estágio pr-ocíu tí.vo ( COITIO

informática e de comunicaçbes).

111.5 O Setor Terciário Diante da Reestruturaç~o Industrial

No Brasil, a industrializaçào permitiu a conformaçào de uma

estrutura produtiva complexa e diversificada, mas gerou uma

profunda heterogeneidade estrutural, devido à manutençào de

diferenciaçbes na estrutura ocupacional F.: pr oclu tí.ve , em

razào do processo de desenvolvimento t.ardio17• Mesmo a açeo

do Estado, tanto produtiva como assistencial, nà.o pbelE?

minorar ac desigualdades regionais, espaciais e produtivas.

d a SLlbsist'E'l"ici2\de ~E; ,

'\ c~,

1::.<::\1 qUE?

"1
I

t 'externalizar serviços, a firma eleve ter um tamanhoZ'
o's Y'·E:'quE·i,·-acom um;;:, 'fl'''equE~ncic'm:f..ni,r'i'tcl.F'OI'" ciu t ro
e;.:tet-n a 1i Z i:'!.çào p r"O"'/D C ",i ro t i.ni.z clç~:o f:2 pi:;.drort i z a C;:~{o,
quais as atividades passam a se beneficiar de

lado, a
COfH as·
economias de escala.
17. Carlos América PACHECO, Antecedentes da Quest~o Regional
Brasileira: A Concentraç~o Industrial em S:to Paulo.
16.Idemp ibidem.
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mais industr a a Iizadas (c:omo Si:( o F' au lo ),

terciário possui c:aracteristic~s do setor presente no s

paises c.iesenvoIv idos: com indústr' ia ~

melhoria dos processas técnicos de e

especializaçào dos serviços.

o terciário tem um papel fundamental na melhoria qualitativa

dos processos de produçào. Muito dos ganhos de produtividade

dos 5.etores primário de -,/er arn'-se ao

desenvolvimento dos serviços, possibilitando melhoria no

at.endimento aos consL.lmidores~

me 1hor' 1.él dos pr odu t.oa, etc~ dada':;, pelas

fa.cilidades de comurií, c.::.çào, tr"anSpol·-t.E'S~di.st.r:i.buiç~o. Isto

se tor"na m'::'.i.s.ob!:.ervá\lel com .::..comp l e x í.d ad e da pt-·odu.çi~oE'

com o uso ampliado de novas tecnologias,

aperfeiçoamento continuo dos processos produtivos.

A maior d.i.ferenci~:;..çàodf? p r o du tos e

'fortE: desenvo 1',/ imen t.o do rnerc ado

e competi (;:~'o, aUfnertt'::lm

importância dos serviços intermediários especializados lcomo

P 1 elne j ,,:.men to , fHell"·J.:.etiílg, .i u r s.d ic.e,
.i.n·fc'l-mét.icc\)"

[) crE:sci.rnent.o d o-s ·5er'·/i ços t.c:\mbémr"e'fI ete é. 12:-: tE'rnc:.l.i.ZeIÇ;;;?;O
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de atividades (contract-out)19, transferindo parte da renda

emprego para o setor terciário. Como muitos serviços

nâo sào requeridos de modo permanente~ mas podem ser obtidos

apenas em algumas ocasibes~ através do recurso à prestaç~o

de induzem f l e x í.b a I izaçâo da estrutuf"a

ocupacional~ fazendo crescer' as formas de tr2t.b2,Iho

temporário e os vinculas precários entre trabalho e capital.

Reduzem-se as formas de trabalho padrâo~

estabi I ad ao e do emprego e proteç~o social. Estõ:\ tE~nc:i'ªnci.i:~

faz com que as j~elaçbes. de trabalho n'ào mais:, se si.tuem

somente entre emprego e desempregoZQ•

Ao in'·...és da perspect"i'va de criac;:ào de uma !:',ociedaclE'!pós-

industrial~ o crescimento do terciário tem gerado uma maior

:i.ntegrclç·aodos serviços ela sis.tema p ro du t.Lvo , cl pcIV"tl.t-de

uma reorgan izaçào dos. pr'ocesS',os de produçe;o de ben,:,~.~-;

indÚstria permanece sendo o setor dinâmico da economia, mas

amplia sua integraçào com outros ramos e setores. Por outro

lado, o mercado de trabalho passa a depender cada vez mais

das ocupaçbes oferecidas pelo terciário~ um setor que assume

papel fundamental na geraçào de renda na economia.

19 Para a produçào sensível à variaçào cíclica dos
mercados, a terceirizaçào é favorável, por adaptar o número
de empregados aos níveis de produçào.
:;;'.l.:> EntrE! Clut.r"as consequ'i2ncJ"c1.s.da 'fle>:ibilizaç~o di.~s
r·elaçÓf!:!s.de t.f"clbalho (corno pE'.'I'''di:, de d í.r eat os e gi.~I·"·clnt.iaS',
trabalhistas). a reduçào do trabalho formal 1ragili2a a
estrutura previdenciária. Ver Ca~los Américo PACHECO, .05
Aglomerados Urbanos De S~O Paulo: As Novas Realidades
Demog t- á'f ica s·
(Ter-ciarizaçào
Anos Oi.tenta).

E
e

Ocupa<:i.one.is
F'r"ecari.zaçào Da

Da Urbanizaçào Pauli.sta
Estrutura Ocupacional Nos
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Capitulo IV: A Introduç~o de Novos Processos Produtivos na
Indústria

IV. Introduç~o

Este capitulo tratará do surgimento de novos paradigmas no

processo produtivo, suas características gerais~ a situaç~o

da indú!::,tr{a brasi leira quanto ao acompanhamento das n ov ae

tendências~ e por fim, da presença~ na indústria de RMSP~ de

elementos que caracterizam a reestruturação produtiva.

~~ introdução destas trans;fonné.~çóes deu-se c:\ pr'inc.:í.pionos;

paises desenvolvidos~ por força da necessidade de superar o

esgotamen to do padt-ão de cl'"·esc:i.mento pre\ic\lescen te no pós_o,

guerra e do acirramento da concorrência mundial, pe Ias;

indústrias dos países asiáticos. Os novos processos tiveram

grande impor-tânci2\ por de

produtividade e competitividade às indústrias no mercado

in terTI3.c:i.on3.1.

detes novos pE:\I'"'adigmas e E' 1einent.o s qUE: cat-,,~ctE'r"i.23.m estE-

pr oc e ss o ,

No Brasil. o inicio da reestruturação se deu em u~ momento

de crise econ8mica, e isto influiu muito sobre o modo como
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pr-odut í.v.s , com marcado componente de inovaçào t.ecnológica,

houve principalmente um forte ajuste de cust.os, em funç~o da

crise e da pouca disponibilidade de recursos para

investimentos em desen\/olv.i.mento c i.eri t.Lfí.c o pelo governo

principal responsável por estes inVest.iment.os no Brasil.

o item dois irá tratar do alcance da crise sobre o processo

de i=-~..m =.equida, o item

indicadores de desempenho de empresas brasileiras, quanto a

pelas tr-ansfonTlaçb€:~s produ tiv'as,

comparaçào aos níveis mundiais.

No item quatro teremos dados sobre a RMSP, quanto à presença

de .õ:llguns elementos i.no i c a t i.vo s da r-€~'est ru tu "..açào

(ut.ilizaçào de recursos de informática, setores estruturados

de P&D nas empresas e terceirizaçào)

IV.1 Caracterizaç~o dos Novos Processos Produtivos

t···jo~,anos setE'n·ta os pai S:·E'S dr:?sf2nvo1v.í cío s c.omeç"'Ir-ama. SE:'

elei:rort t"'l.t- c.orn que i,
h.:;:t.···.'endoum do modelo produtivo ..•.1i 9 E'ri t.E'.

deveu a crises ele escassez de demanda, elevaçào dos preços

de in=umos básicos e de out.ros cust.os (como dos salários),

além da baixa produtividade.
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da crescente q l oba Li z ac'ào e c í, FTc\men to di:'i\

concorr"ência in'ternacional (em especial pelo Japào e pa:í.ses;

de industrializaçào t"'ec:ent.e da Asia ) ~ muitas E'mprlE!sas

começaram a adotar estratégias para enfrentar o desafio do

crescimento e da maior concorrência internacional.

Iniciou-se um processo de reestrut.uraçào produtiva, que pela

su.a abr'an~:rencia, t,em !:O,idoa porrtacío como responsável p~?la

introduçào de novos paradigmas, que irào alterar o modelo de

relaçbes econ6micas e sociais que prevaleceu no pós-guerra.

o fortaleciment.o de riov o a elementos

fle;.:ível.":L.

Contrapondo-se àc estruturas rígidas do modelo fordista~

começararn a se di f uridir ,i,nClVi::<.çbE~S,especii:'i\1. rnente nc\ ':;',rei::<.

orgi::<niz e c í.on a I, que i'c3r"é:lmapon tadaS', come) nec:es,sá,t'"i,as p ar a

f le x i.bí, 1.idade e t.ecrio Ioq ,1.CI,S,

(especialmente a microeletr6nica aplicada aos malS dlversos

permitindo que se

pE·l,3, in t rod u 1;:2.CJ d CI a.utornEi Ç~( o f 1e;< :i. v E' l, q u€:' PE' r rní. t.E' mud i::inI~;:C:s,"~
~,,-,)

mals rápidas nas linhas de produç2.o.

1.David HARVEY A Condiç~o Pós-Moderna.



88

Antes de mais consideraçbes sobre os novOs paradigmas~

apresen·taremos de mocío :.:i.ntético quais s~?raarn d=:·

cat-i:'i,cterístici:I'E,do chamado "modelo fordista"2•

a) o petróleo bat-ato foi a chave da e>:pansé3:o~ criando uma

'vasta gama de produt.os enet-gético"-intensivos pr-oduz í.dos em

qr.:\ndE'esca Ia;

b) e es-,peciaImen t.e o

automobil íst.ico ~ t.i\/el'·amum pape 1 cen t.ra1 n2t.f='>: pans~o ~ que

t2tmbém foi marcada pelo cresciment.o da produçào de bens de

consumo duráveis, mecânicos e elétricos;

c) CDrlSO 1. idc)L\-'se grande com

vert.icalizaç~o e complexa organizaçào. A produçào voltou-se

para os bens de consumo de massas e padronizados, produzidos

de f o 1'-' ma cc:mtínL\c:\• BUSCC)U--S.{;'f a expans~o extensiva

mercados, abrindo caminho para uma crescent.e globaliz2tç~o;

d) a grande empresa procurava obter ganhos de escala e para

isso, n~velS ótimos de produçào e de vendas. O t.amanho das

escala e as economias de aglomeraç~o;

e) predominio da organizaç~o tavlorista. com divisào de

Cambio Tecnologico
Primeras ReflexionesNeofordista Y Reoganizacion Produtiva,

Sobre Sus Implicaciones Territoriales.
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tarefas~ separaçào de funçbes no interior da empresa (como

ft...mçbes acím í.ni.:;::.t.rat.i.'.Ias ~ pr-ociuç:ào~ vE'ndcIs~

divisào e espec.i.alizaçào das tarefas era vista como forma de

se obter ganhos de eficiência;

f) combinoLl--·::.eo e as sequE.incias;

produti\/a::. com o desen\!olvimE!nt.o de máqui.r1C<.sespf2ci'fi.cas e

especializadas para determinadas tarefas.

Hé. c<mpIc<.s

pr-ocessos. que, E'Viden t~?(nE!ntE', tem pec'.'1:1. ;:':'.1'- i dadE'~:;d S~ ac:ci!'-cic)

geral a flex~bilidade, tanto para alteraçbes no mz.

p roclutos, !'

c::ontraposiçào d produçào para um mercado de massas), o que

requer malor agilidade produtiva.

mudanças organizativas. Nào obstante a importância dos ncv~~

tecnologias rigidas (equipamentos) mU:J_tõ:,s;d,::,s.prLn c í.pea a

trc<nsformaçbes em curso dizem respelto ~s êreas de processes

r'e1a.cionclncio-'s.e tecno],09 i. as:·
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(gestào e organizaç~o da produç~o e do trabalho). Entre as

mais disseminadas está a reduçào dos niveis hierárquicos nas

empresa~:;~ com na delegaçào de tar-efas e me\ i. o I'"

do s errvo l v í.dos, no pr o ce es.o

pr ocíu t.i. \/0. Proc.t...lra-seccin f igurar um sí. st.ema. convelr'gentf2

c:omvi.st.éIS ao obj E't.i\/ofina 1~ de maí or- cOlTq::-,etiti v iclc::~cIE'e

qualidade. criam-se corrent.es de informaçbes

entr-e' áreas ant.es ind~?p~:õ·ndent.eselas. empres.as ~ apcnadas em

fluxos internos de informaçdes mais intensos.

As mudanças em curso impbem redefiniç~o de escalas ótimas ~

menor"es rE'cur-sos mào-de-··obl'-Cil. In tE'g1'- am a s pe c tos

o r ç eri í.z e t.Lv o s, (como a reav<:d iaçàc) dê! estrutur-'':If u n c i.orra I ~

com reduçà.o dos. níveis e estratégias

reduçao de custos, como o just"--in---t.imf:.' (JIT)~. f1S elTq::)I~esas

procuram dotar-se ele estrut.uras menos complexas e focalizar

sua atividade princ:ipal~ externalizando atividades-meio n~o

relc.~cicHladas ao seu objet.ivo (ou pr-oduto) principal. Com

o c.o r re desverticalizaç~o das

rec:ol~r'(::!mà t e r c e i r is e ç eo dos SE'I'-viç:cJsde '-:Ipoioà pro d u c à o

(como restaurante, limpeza, transport.e, etc:) e até de alguns

set.or-es::.d c\ pl'-oduç'ào f!:~m qUf:-:=,r:;,. .J ê, me.<-.i.s;··.'ant.aj0=,0 êídqui. r-:l. r-

serviços e partes de tercelros. Procura-se reduzir os custos

possivel de set.ores.

3 Esta estratégia consiste em procurar manter estoques
mínimos de peças e insumos~ para garantir maior
flexibilidade na produçào e manter recursos liquidos.
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As grandes empresas t~m na desverticalizaçâo também, um modo

de tornat- suas estruturas menos complexas, com menor-es

custos de administraçào, além de reduzir os conflitos com a

As grandes empr-esas do modo de produç:to

fordista criaram um ambiente favorável ao fortalecimento das

Drganizaçóes s í.nd í ce í s , qLIE) eng 1Dbavam

diversas categorias por empresa. A externalizaç~o de funçbes

tende a enfraquecer a reprentaç~o sindical.

A ·fle:d_bil:Lza.çào gereI conflitos, devi.do à di.ficuldadE' em

harmonizar as novas formas de trabalha e organizaçào com os

esquemas tradicionais de regulamentaçào das relaçbes de

t.re ba 1. ho ford i=:.tas. Tendem a se a.mp1. i.a.r as P I"esstjes:,pE-la

desregulamentaçào do mercado de trabalho, enquanto cresce o

tempcn- á.ri o ~ sem vinculas ou con tr-atos de
prestaçào de serviços.. ..

{4 rl;::.-est ru tur açà.o deI=:.empt-E-sas,.tE-m t.r··a:::a.cio CC)fT!O tf!~ndÉ!nc::ia

gel'-a1 Õ'I. e 1e\/ac.;:~~.ode) c:hé:~m;,.:\doI1 dE.'s;.empt-egDe':stt-utUlr'e\111 po í, => ~

sej ~I. pE~]. a introduçào de novas tecnologias ou de novos

pr-OCf2S·SO·S. tem·····=:.el~edu"2ád o o r',L'fTlE"?r"O de posto a dE- tri:".I::-)~"'.lho

par-i::~ -=1 py"oc\u<;2.:0 :i.nc:lust.,-·i.",l. CJ de!sE~mpY-f!~goE?s.t.t-·utuy··c.\l é um

problema que atinge cada vez mais os paises industrializados

crSnico tem acompanhado o processo de reestruturaç~o.



t1uitos analis't<:ls aler·tam para qLlE'~ de"vido ao pl~ocessr.:)de

reestrLlturaçào~ parte do contingente de desempregados poderé

nao maís ser r"eabsor\iidcl~ o que significa que haveré un'I':\

elevaçào da taxa histórica de desemprego para muitos países.

IV.2 O Alcance da Crise e dos Processos de Reestruturaç~o

A economia desenvolveu alto de
complementaridade intersetoriC':lI e diversidade~ com produç~o

nos mais variados ramos industriais, mas com atraso técnico,

a 1iCldo C':Ibai )':0<;:; COEd icí.eri tes de e>:portclç:ào (com pr"edom;[nio

de bens intensivos em recursos nC':lturais) e importaçào (onde

predominavam bens intensivos em tecnologia).

() padr"'~o de deser'I\/olvimento industr·ict1.~ nos; per'iodos; elf:?

maior e>:pansao nos anos setenta ~ bi::\Seol.l-seno cr"esc:imf=.'nto

dos. segmen tos de b~?ns de capi t.a1. e de consumo dur"é'v'e1.. Os

metc\J.-mec·énico e químico do
.intet-nacioni;.l de desenvo 1v.i.mento indus,tr .ia1 e a es-,trutur~:.:\

industriC':lI brasileira foi solidéria a este padr~o.

o desenvolvimento industrial brasileiro foi constituído com

base em politicas que proporcionaram proteçào ê indústria no

mercC':ldo i.n·terno~ subsidios f iSC2ÜS e credi ticic,s pare?, sua

ampliaçào e desenvolvimento~ aliado a incentivos e subsidias



às e:.:portaçbes. o tecnológi.co 1i.mi.tOU-SE' ~l

constituiçao pt-odutiVc;\

reforçou. as 1imi t.açoes ac) ê:i compélnhame:~nt.o do

intf.:-!rnaciona 1 qu.e s·e desenvol v ia ~ reforçando uma inserç;:i~o

int.ernacional típica dos pa:í.s.es de ir,dus tr i a li z aç:ào

re·tardatária"-l.

1',·.1 os anos o i t.en t.C:1 hOU\/E' C) início de um pl'-oceS.SCi

reestrutu.raçào adotado em plr·i.ncipi.o pelEIs indústr-ié,s mc::,l~:;

dinâmicas ~ que decorreu da necessidade de aj ustE'

f2str-é.t.égias custeis e

produ t.i v idadE' .

A disseminaç~o das transformaçbes produtivas nos paises

de·sen\/o 1.v idos, e\/ idenciou a necessidade n ao só cl(~ mucl",\t--o

pa.dr;.'!:!o de de=.E~n\..o 1\i í.me-n to i.li du s; t. r- i. c:l1 e tE~c:no1 c:'9:i. co,

in c o r pcr- ando mu.dan ça::; t.écn .i. c:a s:. €'~ gerf?n cí.ai S',-or9c:,;n:i. za.t.i \!as,

mas também de promover a c:riaçào ou ampli.açào de indústrias

represent.ativas dos novos paradigmas produ.tivos.

Com exc:eçào da melhoria dos níveis técnic:os e qualitativos

inicio do desenvolvi.mento de segmentos co~o a informática. a

crise dos anos oitenta impOSSibilitou a obtençào de avanços

na d.i 1"("'ç:~õi.O rnocler"ni ::::aç~.':(o da es t ru t.u t-- E\

"-I Wilson SUZIGAN, A Indústria Brasileira após uma Década
de Estagnaç~o: QuestOes para Politica Industrial,pp. 89-109.



industrial~ por ter provocado uma virtual estagnaç~o da

indústria de transformaçào.

A crise econSmica deu a tSnica das principais mudanças

introduzidas na indústria. Se por um lado favoreceu mudanças

(como ajustamento à crise e pelo direcionamento da produç~o

o mercado outro acentuou B.

heterogeneidade tecnológica da estrutura produtiva e a fraca

capacidade de inovaçào~ o que compromete um.s poss:1.\/el

retomada do crescimento.

A produçào de bens de capital e de consumo durável

responsável pelo maior dinamismo da indústria na década

anterior- teve um fraco desempenho~ em razào da retraç~o do

mer-cado interno e da queda dos investimE'n·to=.. Corno aponti:.\

Suzigan~~ a alteraçaona liderança setorial nos anos oitenta

(com maior crescimen·to de b~!ns in·tennediál~ios e b(~n=. de

consumo nào-duráveis), nào cor respondeu à passagem para

outro padrào de desenvolvimento. pois nào se tratou de

expansào liderada por um novo conjunto de atividades, mas de

uma perda generalizada de dinamismo, da qual poucos setores

A possibilidade de expBnsào da indGstri.s no mercado interno

fi cou t-estring ide, pe li.':\ c rI se e foi p erc á a lmen te compensada

com o di.r ecí.on amen to pal~B o mercc.do e:<terno d a procluçi:íC!

Idem, p.93.



industrial de alguns ramos. A política econBmica incentivou

as exportaçbes~ favorecidas pela reduçào da demanda interna

e pelas desvalori::::ações cambiais. A paut.a de e:-:port.aç:oes

teve predomínio de bens do complexo metal-mecânico~ químico-
pet.roquimico e papel celulose~ com expansào de bens
tradi cionais como t"l~!>:tei s ~ ca 1çados e vestuário além da

das e:-:portaçào de bens (gr~os,
cat-nes, e t c ), Ou sej a ~ o Brasi 1 reforçou

mercado internacional com produ.t.os do padr"~o
desenvolvimento anterior e/ou intensivos em mao·-de·-·obr·c\

e recul~sos naturais, reforçando ai.nda E·lemen tos

compet.i ti\iic.1ade~ ta í s como a compressào da

demanda interna~ os incentivos e subsidios, a desvalorizaçào

do salário real e do câmbio6.

A reduçao noe i.nves.t.i.mento .:\tingiu pr'.i.nc.i.pa1men te ernpres':ls
públicas como do desequilibric

e>:ter"na). A r·evel-s,ao da •.~n t.r ad a de recurs,os; E:~:~t.f'.2rnos:.9 cl

conjuntura instá~~l e a falta de uma política industrial e
tecno 1 C)g i Cê\ de
ir·I\!estimento. sua r"f?du.ç.i!'i.o., pr··inc.l.p'::llmentE'
pl.:'\b 1i co, provocou forte deterioraçao da

i r-Ie f i c i"E:'rl c: .i. a !t custos

restriçbes é ampliaçào em vários setores industriais.

SUZIGAN~ op.cit.~ p.95.
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A perda generalizada dinamismo da .i.ndústri2<, ele

transformaçào e a reduçào dos investimentos~ gerclr-am um
esforço de capaci 'taçào tecnológica muito aquém das

que possC\ 2<,companhar os pr"oces,sos que vem ocorrendo nas:,

economias industriais desenvolvidas.

IV.3 Alguns Dados Sobre a Reestruturaç~o no Brasil

Ainda nào se dispbe de levantamentos mais abrangentes sobre

o processo de reestruturaçào, que no entanto, tem sido mais

observável em relaçào à reduçào do nú~ero de trabalhadores

das empresas e à externalizaçào (terceirizaçào) dos serviços
de a po í.o produçào~ como forma de f 1e;.:.1.bi 1i z a f- e

custos operacionais e administrativos. As mudanças foram em

(]rande par-te concí í ct on ací aa pe121 urg'Efnci21 ern se adapt<.:II"·i:i

situaç'ào de econf.imica ~ 2!,d'::1ptê~r-'se do
e mais recentemente, 'fazer à maior'

con co rr"(f'nc .1, cl com pr-odut.os es t r"2\nc..1e i f-OS:, • que t.f?m

crescentemente perdido suas restriçbes à entrada no mercado
na c iorí,:::d..,..

Em clepo.i,rnento!::,pr"8'S t;'~ldos,po r cii.t-ig;::'!nt.E'S'>dE' indús;t.t"'icI!::"
periódicos especializados e
empresas de consultoria, pOde-

de reestruturaçào por parte de

artigos sobre o tema em
levantamentos realizados por
se exemplificar iniciativas
diversas empresas.



empr-esas de vár-ios r-amos~ por-tes e loca 1.i z~~"ç;:bes:" no
ter-r-itór-io nacionale~ aponta que as empr-esas br-asileir-as

melhor-ar-am seu desempenho no que se r-efer-e a alguns padr-bes

de qua 1idade ~ embor-a ainda f icando aquém do s padr-bes méd ios:"

internacionais. Os dados mostr""am que as mudanças der'3m""-se

pr-incipalmente em pr-ocedimentos administrativos (Tabela 15).

8 Pesquisa r-ealizada pela
universo de 950 indÚstr-ias de
do Economista, Sào Paulo.
jun./199:::!,.

IMAM Consultor-ia~ sobre um
Vár-lOS portes e ramos. Jornal
Sindicato dos Economistas,
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------------------------------------------------------------TABELA 15
INDICADORES DE DESEMPENHO DA PRODUÇAO NAS INDUSTRIAS
BRASIL~ MéDIA MUNDIAL E JAPAO (1990/1993)------------------------------------------------------------IND ICADOF:ES BRASIL1 B~ASIL2 M~DIA MUNDIAL* JAPAO**------------------------------------------------------------A.INDICE REJEIÇAO 23a28mil
B.GASTO ASSIS.T~C.
C.M~DIA ENTREGA (dias)
D.ROTATIVID.ESTOQUE
E.QUEBRA DE MAQUINAS
F.INVESTIM.EM P&D
l'7!. TF:EI NPII'iEI\JTO
H.NIVEIS HIERARQ.

J-õ .'':'
"':;.~ I

l1.a1~lmil
2~O

:2:0
8

40
<:L
<1

10a1::

8a14
21

1a2
<1

4a8

200
O ~.1.
2a4

60a70
1~lcl.2:0

.1.0
>0, O;:.

1~IO~':I:~200
'::,aB
8i::1.12

1<)
7,------------------------------------------------------------:,- .1. 990

2199::;
de peç:é'lS/produ tos defin:i.tiv·o·:;

fabricaçào/m:i.lhbes.
8. % do valor bruto das vendas durante a garantia do
pr odu t.o,
C. Entre chegada do pedido na fábr:i.ca e entrega do produto
ao client.e.
D. Número de renovaç&o/ano.
E. % de t.empo parado.
F. % sobre faturamento.
G. Tr e í.narnan t.o ,
H. Da diretoria ao empregado.
* Euro pa e UE;A.** EmprE.':::.2ls\/is:i.tadi:\spelo Inst:i.tuto H'IP,t·!.
Fonte: Instituto IMAM, FSP, 29/03/93, p.2-6.

Entre as empresas pesquisadas, a recessào foi apontada como

a maior responsável pelas mudi::lnças, bem como a concorrência

externa. Mostrou-se que as indústrias agora gastam menos com

2.s.s:,i. s.t·ênc i:2. técnica, r-eduzit·";:~.mos deff~~itDf::.fE! CJ tempo de

1,::!ntlr·F.:!gii:l. cI.::lSerlC:Oi1\r::~ncl<:.'IsfE' t'E!rn .í.n- •..e s tí.do ma:i.S:.f:?1T'I pesquisE' E.:

de5envolvim~nto (P&D)~ reduziram os niveis hierárquicos e o

número de empregados. Quanto ao t.relnamento dos empregados~

a pesquisa apont.a a mesma situaçào de 1990.

Na indúst.ria de Sào Faulo~ houve elevaçào da prOdutividade,



mesmo em meio à crise9 A t'"'eduç<!-\oda produç:â'o pr-ovocada

pela recessào do inicio da década foi acompanhada de reduçào

do nivel de emprego e das horas trabalhadas. Desta forma~ a

I~e1c:\ç'ào F'roduçâ'o/Emprego ~ mostr-a aumen to dei produ ti v idade

(Tabela 16) -que se acentuaria na recuperaçâ'o (1984-85)~ já

que o aumento do emprego nào acompanhou o aumento da

produçào. O recrudescimento da crise no final da década fez

Estes resul tados sào impor-tantes se fOf- consider"ado que a

"esse
produtividade se e í evou em um ccn t.e x t.o de crise. PClrém~

r-esu1. tado é mediocr-e quando comparado aos
extraordinários aumentos da produtividade industrial dos

~')aises aV21nçados no mesmo per iodo 11 1<:'.

----------------------------------------------------------TABELA 16
INDICADORES DO NIVEL DE ATIVIDADES (INA)~ EMPREGO E HORAS
TRABALHADAS S~O PAULO (1980-1990)
ANO----------------------------------------------------------INA El'lPREGO INA/EMP.----------------------------------------------------------1980
1981
1982
198:::;;
1984
198~:'
19f.lt-_,
1987
198f:l
1C18(ji

199C)

100,0
91, :1
92 ~o
87 ~l.:j,

'';:'8,4
108,1
123.9
11:::::,...,.
11:~,9
114,7
101.,9

100,0
9::::;,1
88,5
81,6
81. :.
88,4

1.00,0
8~l',7"
EL:;~~ ::=1

7"4· !I :::

-:-"')" :o••,
i I !f.L

87.9
98,2
1~8!i6
S'7 '1 e)

100,0
98,3

10~'::','"-?
107 ~()
:J "'":'i-\ , E3

122. "'
12 ';:,:', :;:.
.1..1kl ~ 3
116,0
11.L~~~~;
.1. .:)3 ~C:)

100.0
l04, ::.;,
111~:1
l.1.7,7
1.::::7,4
1.22!f9
1:::6~1
ris ,«
J.16,:::~
121,0
.11~:<7----------------------------------------------------------

'":f7 ~2
99. :5
('7'"7 ~ 3

.1(}(} ~·~I '::;J4 , 7
8;::.\. :i.

Fonte: FIESP. Elaboraçào SUZIGAN~ op.cit .• p.94.

9 A elevaç~o da produtividade significa uma ma10r produçào
física com menor emprego de mào-de-obra.
10. SUZIGAN~ op.cit. p.95.
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A existência de setores industriais que lograram uma maior

aproximaçào com os niveis de qualidade e produtividade

internacionais~ vem reforçar a heterogeneidade da estrutura

industrial do pais. As~iste-se a um processo em que as

emprE·sa.s estào buS',cando SUe\S soluçê:íes individualment.e~ sem

que haja u~à coordenaçào ou qualquer estrat.égia global

fonnulada at.ravés d~:: uma Pol.i.t.ica industr-ial. (::;'falta dE'

capacidade de coordenaçào e planejamento do Estado, tem sido

apontada até como algo comprometedor para o esforço de
r-eestru t.ure\çào indust.r-ial, podendo mesmo difi.cultê:'I~
consolidaçào de uma posiçào do pais diant.e de sit.uaçbes como
a criaçào do Mercosu11~.

A rees t.rut.ura çào das emr.resas br-.:'<.:', i 1e ira s t.r'a:::.irnpac tos; pa r c:\

o Est.ado de Sào Paulo, que sedia indúst.rias dos set.ores mais
dinâmicos, suj E·it.os r·lecessidi:".'tdede pC:-'I'"

força de sua posiçào no mercado. A t.eridência é melhoria dos

indicadores de produtividade na indúst.ria paulista, com
r"eelu çà CJ dos i.ndu::;tric',is,re f IE·t.f2,

analist.as~ a reest.ruturaçào em curso. Com isso. existiria a

possibilidi:"il.dedE'!!,no caso di::"umi.:'. r-etC:Jrna.di."t do cr(,2s:.c:i.mE~nt.o,

nào haver recuperaçào dos níveis anteriores de emprego.

como as de Considera e 8ilva12• Para os aut.ores~ em pri~eiro
:l_ 1..

Uma Nova Política de Comércio Externo e a Reestruturaç~oda Economia Paulista.
IPEA, SumáriD Executivo. nº 01/93.

BIBLIOTECA KARl A. BOEOECKER
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lugar~ os dados das Contas Nacionais mostram queda nos

níveis de investimento nos anos oitenta, prosseguindo até o

inicio dos anos noventa. (mesmo com o relati'vo aquecimento

dos setores de bens; de capital). Sem ter

investimentos, nào se pode falar em mudança tecnológica que

alterasse substancialmente a relaçào produto/emprego. Em

segundo lugar~ mesmo com as transformaçbes no periodo mais

recente~ como o maior uso da informática e microeletranica~

as transformaçbes nào explicam a forte reduçào nos niveis de

empt-ego, que de\/em ser- a.triI:)uidos pr incipa lmen te 2,0 fOt-te

ajuste recessivo. A elevaçào da produtividade, prosseguem os

horas extras (que impede a elevaçào do emprego e traz uma

melhoria aparente da produtividade).

IdE-nti 1~ica'-'se menos q U.iE! if"l\/est.imentos E?ITi

tecnologias~ pt'''evaleceu a adoç~=i.CldE' técn.i.c2ls corno o 1]IT

de m~.0-·de-obr"2', en t.re a~:·med idêls aoot.Õ:'IdElS',pe leIs eri'lj:)j'-esas,'I

pois geram maior produtividade sem se requerer maiores
i.nvf:?stimentos.

me 1hOI·"·.1. 21

:L ::!!: Total Quality ContraI é um conceito de gerenciamento ~
administraçào que vem sendo implementado e que procu.ra criEI!'"
uma for"·ma.il"it.eg,"ad,:"dF.'2 1:unC::i.onam,=.'nt.o e gestàCl [j';:I';' em pr"E'!:',õ:\5 ,
onde hi?,j arn ma1.or-es:.tr"oc:as:.d s- .i.n·fOI""ma(:;:(::"E'·:;;hOt-izont.ai·:;:,E'nt.re
os:·di.'ret-entes:o:;:.etores.1·,}.1 s':;'I",OOel c.ariç:a~"maior ef i c i 'en ci a. em
todos os processos~ com o objetivo de obter melhores niveis
de qualidade e maior satisfaçào do consumidor final.



pr odut ã v idade ser-ia a ter-c:eir-izaçào!, que r-eduz o errq:n-'ego

industr-ial. Este fenSmeno pOde nào estar- sendo c:~ptado pelas

pesquisas dE! estabelecimE.~nto. Por' fLrn , a c:rise podi:' t.er

e fechamento das menos competitivas, resultando em uma
melhor-ia do padr-ào médio de produtividade das indústrias.

com dados mai·s amp 1O~:;!I t.a.i. s;, c orno

Industriais~ nào diéponiveis oara o periodo mais recentelA.

SE' pod I~'" i:'ltt·-ibu.:.i,y-

processo de transformaçào estrutural da indústria.

o comportamento d~ economia na década de oitenta e as

nos investimentos em C&l parecem confirmar que, ainda que
tenha havldo melhora nos níveis técnicos de vários setores

t, r- ;:':'1 teu uma
elevasse 05 niveis técni.c::c:osõcl.:~.

pr-odutivi~ade. Deste modo~ deve-se ter- cautela ao se falar

:1..4 o último Censo Industr-ial, ainda nmo poder-iacapt.ar esta tend~ncia.



.1. o::::

em reestruturaç~o. ainda que se possa identificar seu lnicio
em alguns setores.

IV.4 Alguns Dados Sobre o·Processo de Reestruturaç~o na RMSP

Apresentamos a seguir dados sobre a situaç~o da indústria em

Sào Paulo quanto a alguns elementos representativos do

processo de reestruturaçào. Sào eles: a) Uso de recursos de
informática; b) Terceirizaçào e c) Gastos com P&D.

a) Uso de Informática:

o SENAI de Sào Paulo realizou pesquisa entre seus aSsociados
na ( 1.990) , focalizando aspectos relacionados
·transformaçt':les recentes. pClr-que t@m pasS',ado as indl~ls.tt"'j.as,

face à crise. Denominada Pesquisa Industrial por Amostragem

(PIAM), traz informaçbes sobre o impacto uso de recursos de

in fcwmáti ca sobre o emprego e qu a 1i. fiCi:<.ç'àoda mào-dE~-'obr<:"'I

nos v é r ao s setOI·-es.de pr··oduç~o:.l·~".I\JCi\ Tabela 17 temos os

dados sobre a e>:ist'E;'nc ía d(7~ seton~,s in forma ti :<~ado~:;.en tre

empresas de pequeno, médio e grande porte na RMSP. Vemos que

o uso de recursos de informática nos setores op~racionais é

muito bal.>:C).es;pf:?ei.almE:!nt.enos e:~stclbelec:imentos pequE'nos "-7.'

1~ A amostra utilizada tem
ele médio E;> gt-'c\nde po rt.o,
proporcionar urna vis·à.o da
número de empresas.

um desvio para estabelec1mentos
mas mesmo ass.i.m é v á lida por

F:1'1SF e por- abt-anget- um gl"'c\nde
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médios.

------------------------------------------------------------TABELA 17
DISTRIBUIÇAO DOS ESTABELECIMENTOS PELA EXISTENCIA DE SETORES
DE TRABALHO INFORMATIZADO, SEGUNDO PORTE
SENAI/PIAM (1990) (%)------------------------------------------------------------SETORES
DE PFmDUç'AO

F'EGlLJENO
511'1 NAO

1"1EtDIO
511"1 NAO

GR?'iNDE
5 Ii"1 NA'Ô------------------------------------------------------------OF'Er':;:AClONA I5

Operaçbes ~I,8 94 ~:;~ 17~8 8~o ,-'o 44 ~:,i ::15!l ~!
...::. ~..::'Ferramentaria 3,9 96~1. 1.Cl,O 90,0 :~;5~~7 64,::::;Controle Qual .= r'l 94,8 16,6 8:::;; ~ li- 5() !' ~~) 4q '-:r. .•...1 !l"::' , , I

APOIO PRODUÇAO
Nanutenç~o 100,0 2~9 97,1 30,0 70,0Planejamento 34,3 65, ...,. 54,7 4,5,:::;; 8:~:~O .1.8~OI?'issist..Téc. 1.2~::1 87, ::. 1.S) , ::. 80, ::. ei ,0 itSl , OSuprimento 12,9 87, .1. 4:3,2 56,8 "77 ~. '";', "7I , , ,_, .t:... , .'l"larket./~/endas :::;;1.,268,8 59,4 40,6 87,1 12,9Administraç~o 41 c: ~58!,~I 8c "·:0 .1.<.1-.8 91 ~7 8, :::;., • .1

10 • ..« !' ..:..

Out,ros 66,7 :;3 ~3 71,4 B,6------------------------------------------------------------Fonte: 5ENAI/SP - DEPEA/PIAM - 1990.

o uso da informática cresce para todos os setores nas

empresas:, de grande po r t.o, Os maiC:'lr-es:.percentuai.s pa re as

três categorias (empresas pequenas, médias e grandes), d~o-

se nas funçbes de planejamento e administraç~o.

A informática penetrou mais em setores onde os investimentos

não sàc) tào ~õ,igni'ficativos (E?m muitos casos pc:)dE"!"·' SFo US<ilr
microcomputadores e sof t.wc.~re!'::',bi::istante d í f urvcí íd o s ) ~

cli.i'el'-EontEornent.E!c.10 ClpOI~tFodEo rec:ur·sc!snecessár-ios para~ por-

exemplo~ a introduçào de equipamentos de comando numérico na

produçào. Outros dados desta pesquisa mostram que a mào-de-

obra operacional é a menos envolvida com as inovaçbes
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técnicas que vem sendo implementadas.

b) 'f ercei.r i zaç~o

o conjunto de element.os que caract.erizam

reorgan izaç~o produ ti va em curso ~ a tercei r-izaçào tem sido

uma estratégia comumente adotada pelas empresas brasileiras.
..
cl idéia de focal iz eç's o pr-ocíu tí.v a , se

pr-ocura con cen trat- as a t:i.·'y'idade e a pr-oduçào dê:1 empr-'esa
naquilo em que ela tem maiores ganhos ec:onômi co s , ou

e/ou atividades que nào se relacionam à atividade principal.

Com a produç~o focalizada, pode-se atingir escalas ótimas e

facilitar a gest~o empresarial.

antes rea.lizados pe 18.S própr ias. empresas. qUE! antes.
procur-oclVê:lm estru t.ures , r-f:?,:~.li ;;:'cindc)f2
controlando diretamente todas as etapas produtivas. Procura-

se agora dotar as empresas de estruturas mais reduzidas e

transformar os custos fixos em variáveis. Ati\lidade',::;dE:-

apoio à produçào sào as que lnicialmente sào terceirizadas,
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Em pesquisa realizada pela empresa de consultoria Coopers e

Librand1.~ entre 87 grandes empresas no Brasil, mostrou-se

que as atividades tercE·i r izadas tem

princi,palmente no interior" das empresas~ o que se deve ao

predomin io de ettiv idades de apoio. MetS 1-1á crescimen to c1.::I

terceirizaçào em setores produtivos (em 26% das empresas).

Os principais efeitos da terceirizaçào, segundo as empresas

pesquisadas foram:

reduçào do pessoal: 40%

reduçào de custos em geral: 29%

aumento da produtividade: 21%

mudança na estrutura organizacional: 24%

As empresas pr-ocur-sm t"'eduza r a parte f:L:;,(ada mào-"de""'obr"ê:t~

e\/itando custos com dispensas em momeri t.os de I~eduçào da

demanda. Além dos cust.os fixos, as empresas reduzem custos

com aclmi,ssbes~ contrataçbes e treinamento dE' pe·::;sclc\l.D's

custos de administraçào se recluzem~ pois administram-se

apenas con t re t.cs ~ que podero set" desi'ei to s ,nos momentos dE!

tf?mpot"'i!:\r"icle

vínculos de emprego precário.

movimentc:J S',i.nd:i.calc:omE~çi:? .i.n c Lu í.r-

pr"eocupaçbE'S',o PI'''OCF!:)SSOele terc:eit-izaç:'~';(o,pois s;e c:ons.ti:;,tC-J
que t.em contribuí.do par"" a reduçào do

pt-incipcdmente pot-que está se dando num momento receS',sivo.

L6, Os Trabalhadores e a Terceirizaç~o~ p. 38.
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Além disso~ como as atividades onde

ter'ceirizaçào (se 1'-',/ iços de apoio) realizi::ldas

empresas de menor porte~ tende a haver perdas salariais e de

direitos trabalhistas e piores condiçbes de trabalho. A

fragmentaçào da produçào provoca a desmobilizaçào e concorre

para a reduçào do poder sindical - o que em contrapartida é

mostrado nos meios empresariais como uma das vantagens:, da

sua implementaçào~7.

Assim como vem ocorrendo em outros paises~ os sindicatos dos

setore·s rna í.ss or'ganizados começam a tentar a.n f luit- !SObr'f?Co

de terceirizaçào nas empresas~ éltr'a\/és

negociaçbes~ que v í s am a do a

trabal hadores dos setores desativc:~dos e a manutençào dos

direitos adquiridos. Em alguns casos já existem exemplos de

acordos em que a direçào das empresas se compromete a

negocia,l'''com a repr'esentaçào s;:,indicéill processo

Terceirizaç~o.
l..eJ. BOLETIM DIEESE "Te rce ã r í.ze çêc e Açào Sindica I." •

Ver a este respeito o volume Os Trabalhadores Frente à
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CJ .impc;.ct.o da cr-ise S",obre indústr-ia trou:·:e CI

enfraquecimento do esforço para melhoria do desenvolvimento

tecnológico~ uma vez que o desequilíbrio financeiro do setor

público - maior responsável pelo desenvolvimento da Ci~ncia
fE: Tecnologia (C&T) no pa Is

níveis:. de irr·.restimento pal'"·':'~este f í.rn ao longo da déc:ad2.
Dea ta muito bai:·:os Oe:,-, investimentos em
tecno Iog ia e em capaci taçi!:1oda mâo-de-obrel ~ pr inc:i.pal men t.E~

se comparados aos níveis dos países desenvolvidos.

Com i.sso~ mesmo hê"lvendo e:-:ceçoes (E~specia 1men te entr'e
empresas mais d inâmi cas, vo 1tados per a o mercado e>:ter'no) ~

em geral nào se desenvolveu muito a capacidade tecnológica

da indústria~ reforçando uma situaçi!:1odesf2vorável, face ao

papel cada vez mais determinante da tecnologia nas condiçdes

de competitividade das indústrias no mercado mundial.

dados sobre a exist~ncia de setores de P&D nas empresas de

sua amostra na RMSP (Tabela 18). Mais de 70% das empresas de

pequeno e médio porte nào possue~ setores de P&D, percentual

um pouco meno!~ nas. empr"esa':S dE~ gt-ande porte (60,4~'~). No

total, apenas 1.8,2% possuem setc.r estruturado de pesquisa e
des:.en\/o1\/imen to.
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------------------------------------------------------------TABELA 18
DISTRIBUIÇAO DE ESTABELECIMENTOS POR EXISTENCIA DE SETOR
ESTRUTURADO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
SEGUNDO PORTE SENflI/P IAI'1 (1.990)
E:·: i s t~n c í a
do Set.or
------------------------------------------------------------

Pequencl
N ~,~

Médio
N i~

Grande
N i~

To ta 1
N ~/~------------------------------------------------------------s rn 4 2~6 4~1 1.7,1 66 31~1 1.1.~1 lE3,21\I'Ç:!iO 124 78,9 1.92 /":::;, (> 1.28 60,4 444 70, :::;;N~o se Aplica 29 18, ~I 26 9,9 18 E5 ~ ~5 7'':'!" 11 I!:
I 'H" !I ,•..J

TOTAL------------------------------------------------------------100 :263 100 ::12 100

Fonte: SENAI/SP - DPEA/PIAM - 1990.------------------------------------------------------------

Ao pouco invest.iment.o em P&D no Brasil verificado na década

de oitent.a19 e à estagnaçao econSmica, somam-se para o

quadro da indóstria brasileira o problema da qualificaç~o da

Entre as e:·:igên cias cios novos processo~~
produtivos, pressupbe--s~~ uma maior parti.ci.paç:~o e

capacidade, por parte dos trabalhàdores, de compreensào dos

processos produtivos como um todo, de modo que possam

colc:.bor-ar-com sugest'Oes e dar' maiol~ integr'c'lçào entre as

diferentes etapas da produçào.

Os recursos humanas parecem n~o estar tendo a atenç~o
de''!ida, uma vez qUE~, as empresários apontam

como i:Ot-nE'cimen t.o
matérias-primas e equipamentos adequadas como os fatores

mais importantes para se atingir bens níveis de qualidade20•

.1.9 C:'\r"tigede l,.IJi], sen c:.' .~.,uzl.gan~ c::itadoac.ima.
2Q Citado na pesquisa da
pesquisê\ da Jü Iia Lobos IMAM Consultoria e outras, como a

Consultores (Revista Exame, Sào
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,Já nos países desenvol ví do s , sabe--se que a base para D

sucesso dos progr21mas de qual idade está no trE'inament.o E'

prep':H-·açào da mào--de-obr-a ~ além de criaçào de um ambiente

organizacional propicio.

A falta de aprimoramento da mào-de-obra e o reduzido gasto

com pesquisa e edu~açào no Brasil sào apontados no Relatório

Anual sobre Competitividade~ elaborado desd~ 1981 pelo World

Economi c FOI~um e C) In ter-nc\t.acina 1 I nsti tu te o f t·1anê".~gement.

Development21
• O Brasil está entre os países que menos

.1.nveste em os têm pior es:.t r- u t.u r- "oI

educacion2<.1 entre os países analisados. Embora a baixa
qualificaçào da mào~de-obra nào vá impedir os processos de

mudança (até porque poderá ocasionar, como já vem ocorrendo~

perda de postos mesmo para trabalhadores qualificados)~ esta
pod('2rá set-· uma das di f ic:ulda.des efet.:Lva

reestruturaçào produtiva e para uma inserçào mais favorável

do Brasil na economia mundial.

U r.::.r-oces;sode r(;;)f:?st.rutut-aç·àopodet-'~Iagr·2Iv;;:'.I·-·os pt-'c)blF.:!m2IS

sociais dos paises periféricos como o Brasil. Mostra-se

inevit.ável a reduçào nos postos de trabalho~ em decorrência

do avanço tecnológico. Ou seja~ o encolhimento do emprego,

como face malS identificavel da reestruturaçào,
Paulo~ Ed.{~bíil, 1.0/071":11, p.7~.) e out.ros.
depoimentos consultados.
21. Os institutos. sediados na Suíça, analisam a
56 países, entre os membros da OCDE e 15
desenvolvimento, sobre os dados do Banco Mundial

art.igo:. E·:'

s.i"t.uc(çào
paises.

e F'IVi I .

dE'
em
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relaciona somente à conjuntura recessi.va~ mas adquil"e
caráter estrutural~ diante da emergência de novos processos

produtivos. Mesmo em setores que vêm apresentando expans~o~

o emprego n~o cresce na mesma Apesar di:1S

limitaçêles do pr"ocesso de reestr-Llturaç~o da indL.lst.r"i.:."'I
brasileira (representadas~ como já se \/iu ~ pelo pouco
invest.imento em tecnologia)~ n~o se pode desconsiderar est.a

tend'&ncia ~ de reduçâo dos níveis de empr'ego ~ mesmo com o
aumento da produç~o.

22 Um exemplo disso foram os acordos realizados no inicio
dos anos noventa no âmbit.o das Câmaras Setoriais da
Indústria (entre governo~ sindicatos e empreSários), para o
setor automobilístico. Previu-se um crescimento da produç~o
de 1~07 mi.lhdes, de unidades pe-Ira1~::' mil.hbes ern 199::', um
aument.o de quase ::\O~j.. 1'18,5 c:he·ÇJou.-:;:,e~, estimati\/a de que C)

emprego só crescerá 4% no mesmo período. Em 1990, a
Volkswagen produzia 1.100 veiculas diários com 40.000
trabalhadores. Hoje~ produz o mesmo volume com 23.000empt"'egados.
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Capítulo V : O Emprego no Setor Terciário na RMSP na Década
de Oitenta

V. Introduç1:to

Este cap.í"tu 1o moS",tF"c\o comportamento do empF"ego no setcw

terciár ia, na F';:MSPE"i'no Estado de S~o Pau lona décc\dê:\dE?
oitenta.

havidas
No primeiro item mostraremos dois aspectos das mudanças

no de tr-abalho: o crescimento da
participaçào do setor terciário em sua composiç~o e a

do Estado.
evoluçào do emprego formal por setores~ na RMSP e no total

n o E'~mpt-"ego
con corr""em para

caracterizar as mudanças no mercado de

trabalho na década. No item dois veremos Como se comportaram

relaçào ao total da Populaçào Economicamente Ativa (PEA) na

empreg.::~dos por Conta-F'rópl'-iii:1"~ De~5emJ::Jr""E'gc:~dDSE.'! OcupadoS"" em

as Ocupaçbes em aspectos como emprego Com ou Sem Carteira,

Em s;eguidê:(, irEi'cnClSino~:;t.I'""dri:i E'voluç~':(odas C)cuP'::'C.;bE'"'::,no s,

dados de tabulaçdes especiais da PNAD (para os anos de 1981

diferentes ramos de atividade do setor terciário~ pelos

e 1990).



V.l Crescimento do Emprego Terciário e Níveis de Ocupaç~o
Formal e Informal na RMSP

Nos anos sE'!tf?nta. o cl"esc.i.mento eccmômi co per-mitiu in tensE.!

absor-çã,o da {.:)t.i,va(F'EA) e

incorporaçàa ao mercado de trabalho e de consumo de largas

camadas:, da popu 1açào inclusive os migrantes. que afluíam

às regibes mais industrializadas, especialmente para a RMSP.

Naquele periodo, o crescimento do emprego industrial ampliou

relaç:Cies de possibilitando uma
significativa mobilidade social. Ao mesmo tempo, o bom

mào-de-obra menos qualificada. o declinio do produto e

emprego industr-iais na década de oitenta reverteu este

processo e a estrutur-aç~o do mercado de trabalho.

o setor- terciário teve ampliada sua participaçào no produto.

I\j<:':l, Tabela 19, v'E:'mc;sqUE'.'dur'c\nt.E), <:':I, décõ:\dE.\'de o it.erit.a hOU\'E!

aumento da pi::lrticipaçào do ter-ciário no PIB do Estado de Sào

Pau.lo d a ot-'dem d(? 20~':. Esti::i,p,'-'.i.me,traa,pt-o>:imi:~,çâ:DpE?r-mitE'.'

obser-var qu.e houve um crescimento bastante significativo dos

mo d e r n os, da como r- c:!nsport.r::::':;::,

Comunicaçbes. O Comércio teve reduçào de 16,5%~ enquanto que

a Intermediaçào Financeira teve extraordinária ampliaçào no



:1.1.4

PIS paulista. Seu bom desempenho contrapSs-se a tendincia b

estagnac,~~C) E) hi pE?r·i.nfIé:IÇ~~Oque preva 1esc:eu dLWi::11""Ite dUI'-i::ínte
t.od a a década:L.

------------------------------------------------------------TABELA 19
PARTICIPAÇAO DO SETOR TERCIARIO NO PIS PAULISTA
POR GRUPOS DE ATIVIDADES (1980-1988) (X)
GRUPOS DE ATIVIDADE------------------------------------------------------------

1980 1.988 88/81-----------------------------------------------------------Terciário ( Total ) 49 O '56 O 58 9 20 ...,~ ~ ~ ~..:.Comérc:i.o 18 ."-, 1 t:: 8 -, 1:: .-..,
--·16 I:;~..::.

~l , ..•. ~,
" ..::. ,• .1Tr-arisp /Comunic :~;8 4 "" c: 1 :~;4 2

. . , , 'o' ._, , .'Inst. Finé~ncei.ras t:) 8 12 ._,
1.4 O 1.0'':, o

.
~ , / , ,Outt-os 2() 2 ,.:, ''';'!' (1 24 6 21 ':;;-, ":"'-' , , ,

Forite: FSEADE.------------------------------------------------------------

~ difícil i.dentificar-se uma causa única para o crescimento
do terciário, devido a sua heterogeidade. Os r- éHfcOS do
terci.ilr·io obedecem a de.terminaçbes muito cli\/ersas em s.ua

evoluç~o. Nào é possível atribuir àc mesmas causas, por

exemplo~ o crescimento do setor bancário e do comércio

ambulante. Como já foi apontado anteriormente, o início de

um Plr·ocessCl de reE·strut.ur·açào produ ti ·va con tl~.1.bu.1.u pat···ao

crescimento do setor. Mas por out.ro lado~ este crescimento
tarnbéfii Uff"l com pcin r::~nt.E?! r-e1i:":lc:.i.Clnaclo papel
compf:!nsatór a o , do E'(nprego nos.
tradicionais do terciario2.
:l. t) i (,;! r'l i 'f i c: ~-i.t i. \/ i:!. p ';;:1. tr' t; f~

.1.S.tonào i::.E~nhii'.\SE)
do Cí·e=~c.ifnE'n t.O doque r-e··flet:i.dCJno aumen to do E)mpn,::,go)

hipertrofia devido à
deveu-se ao setor flnanceiro
lnflaçào. ao crescimento da
compromet.imento financeiro do

que te\le

~ Estes seriam representados por
serviços que empregam mào-de-obra
com predominio de relaçbes de

f:?SPE'CU 1. açào
E~=.tacjc) J>

ao
c\tiv:i.d.:"dE·Sde comél~cJ.o E'
com ba í, ;';21

trabell ho
qL.l21 i f i. ca ç:~C) e

i.nfor··m.::,is(como



Como assinala Pac:heco~ "com o péssimo de-:;:,f:?mpE'nho d,::I,
indústria de transformaçào no inicio e fim da década, e com

a crise que afetou a construçào civil durante praticamente
t.ocí o a per.í.oda,

.) é surpreendente que a desemprega nào

tenha atingida patê'imar'-'esmais ele\iadas e qUf-.? o terci,,~,!'-.iD

tenha s~idC) capé.'1zc.iegel'''ar'tantas nov e ocupa,c.;bE'S.JI'3.

No ter"ci;§.ra o , a infarmalidade4 (que neo é exclusiva do
setor- ) manifesta-se de modo mais

d 0:" C) J.. t:.f:?n t:.c~

mesmo tempo que crescia ~ PEA. Mas o desemprego n~o cresceu

do

adequadamente mensurado.

serVlçoS doméstlcoS e comércio ambulante)
:r;.Ci;":i!'·}C):::. {ilT:él'-:.i.COF:'P:CHí:::CC]~, A Terciarizaçào do Anos Oitenta:
de Tudo um pouca. p.2B •

.q lntor"mc::..l~ entEndidD é:'Iql...l:i., como P"-'Ci(jU('~J~D nao i:::'Ó:'.s;(-;.':'.:::,claF2m
trabalho assalariado, especialmEnte atividades re~rcantls. e
[,iàCJ C 2:,r.)t; ":'1 c:ios;;pii:.!1c\::.PE::':::·quis<:'\s"oC) tt";;:;b ..:.;J.I··lo fDr-mE:',:!. Ei:l "~quf.~,lE"CDm

r'-t='Ç}i ~,.t ;--"CJ E'm c: 3. r- te .i. r: a 'I di r 0.'" :i:"C!s. t ,r' ~:I.ba 1t-.: 1 S t.~~'oi, , ho ,.-a .:::. f.;; ::; t; 1'_ C<.';:;

remuneradas e c:ontr~buiçào previdEnciária. Jé economla
submersa, seria aqueles SEgmentos que operam total ou
parci2~mente na ilegalidade (com presença de elementos tals
como evasào fiscal P nào atendimento a direitos
t.rabalhistas). PACHECO, op.cit,(nota 3).

:<:.' Plpud: Ci:H·J. os (:1mér'-'i co F'{:::CHECCi Os Aglomerados Urbanos De
S~O Paulo:: ({::.s t···JO\iasF;:e a 1idclde:::.Demc)g ré'1'i cas E Ocupa c:ian.:~i=.
Da Urbanizaçào Paulista tTerciarizaçào e Precar~zaç~o Da
Estrutura Ocupacional Nos AMos Oitenta).
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Na Tabela 20 temos as taxas de emprego formal para o Estado

de Sào Paulo e RMSP. Os dados reforçam a observaçào de que
queda no emprego na indústria e um desempenho

pas.i.t.ívo , mas t.Lrn í cío , do emprego nos demais setores.

situaçào do emprego na indústria de transformaçào foi pior

na RMSP. e a construçào civil empregou menos no Estado que

na RMSP. O setor terciário teve maior crescimento relativ6
da emprego no ESP.

Os niveis de emprego formal cresceram de modo muito baixo
9

e
o desempregc. aberto" principalmente per :í.cldos de

co locando····se como uma das faces. do ajuste do

mer-C:c~dodf:~ tl'-aba1hCI nCI déc.;:\da, a ting .i.ndo pa t.';:Hnal~esc\ntes;

desconhecidos par a a economi.a bt ...·asi leil~a. Foi importa.nte a

ampliaçào das formas de ocupaçào informais, frente ao baixo
crescimento do emprego formal.
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------------------------------------------------------------TABELA 20
TAXAS M~DIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO NIVEL DE
EMPREGO FOF:l'lAL
ESTADO DE SACI PAULO E RMSP (1980-1990) (%a.a.)
SETOR------------------------------------------------------------

:1.S)80/8:~; :1.986/90 .1.990/80------------------------------------------------------------ESF'
I nd .Transform. -'7 ~2 9~6 -_. :1. ~9 --,0 ~::':Cons truç. Ci \l i 1 -'1. 3 ~ ~I 6,9 0,4 '-1 r,-..::.,LComércio ~-:::;; !I

.1. ,'-, ~O 1 6 O "<..:.:. ~ ,'-'Set-viÇDS --1 .-., "":!' .1. 1 'r 1.,::~.!'I ••:~ ,_t !' ,{idmin .públ iCõil '-, ::! ee r; ~',~'? "':!' 4
..::. , ~•.I , ..:.. ...:: .

....' !ITOTAL ·....3 ""':!' c:: .1. o "7 o , E~!f '-' "",I ~ ..! , I

RMSP
I nd Transform -8 , t.> 9 ,8 ~, ,6 --(i t~;.. . _ .. ..:;: . ~Construç.Civil --12 ....,

6 "< O ,9 -1 7!:J4 ,'-' ,Com~·~rcio ---;:- L-.: ~, ,0 :1. 8 O .....,'-' , ~I ..:. , ,..;;.Ser-viços -1~8 2 ,8 ::,1. 1 , .1.(·~dmin.PÚblica '-'1 ,0 4 !,6 1. 1. ....., ,4..::. , ..::.TOTAL -4 -'1 c: 4 O 1. O, :;;;!'~ ~I , ~------------------------------------------------------------
Fonte: RAIS-MTb~ Painel Fixo (1980-1988); Decreto-Lei 4923,
MTb(1989-1990). Apud PACHECO, Os Aglomerados Urbanos De S~oPaulo.

U 'emprego formell na .i.ndLI.st,~iade tr-c,nsfot-·ma(.;;3'oteVE? meli o r

queda na RMSP que no ESP no periodo de mais forte recess~o

(~98.1./83), e na recuperaçào (1986/90), continuou com maiores

perdas que no Estado6
• Ao final do periodo, o emprego formal

na indÚstria de transformaç~o havia declinado mais na RMSP.
o s('2tor'tE:r-ciária te"~'(''''urn dE'sempenho po sí.ti"/o, m,'::\<::.pouco
expressivo do emprego no

cont.rár"io d a incjústria, E:m que houve ta;.:as j"·IE,q.=.,ti\iBSdE'

Ct-es7, c 1.mE'n t.o • Ci c re ssc i rrtE?nto do f:?mP~-E'g D 'f o r"ma]. no tE'I'" c í á 1''' .ío

foi percentualmente menor na RMSPque nb total do Estado de

6 O periodo de recuperaçeo se deu entre 1985-87. A partir
de 1988 no\/amen te se dá desa.ce 1. e,~açào econômi Cõi\~ qUE'",ir ia. seagravar em 1989-90.
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S~c) Pau lo.

V.2 Posiç':!o dos Empregados na Ocupaç:fo, na RMSP

Para se captar o sentido do aj uste havido no mercado dE':'

trabalho~ também é importante a análise das mudanças na sua

estrutura~ como a posiçào na ocupaç~o,

o assalariamento e emprego Com Carteira sào mais frequentes

na indústria, em compara~ào com a maior parte dos ramos do

terciário?, A reduç~o do emprego industrial faz aumentar a
pcu~tici.paçào do empregc) Sem e

assa 1ar iad<:t.sde traba 1.ho. Isto dá ao aj ustamen to à t-edu.çao

da base de ocupaçbes industriais~ um caráter de deterioraçào

das cond ic;:tiesde est.r-ut.uraçào do mel'''cado de t.reba 1ho. A

aus~ncia de cart.eira de trabalho exclui os t.rabalhadores dos

beneficios cont.idos na legislaçào trabalhista.

ri Tabela 21 t:. r az dados i:1. posi ç:ào na ocup"'Iç'ào.CIbsF:,'r"v<:t,.""se que
a t"eces~.;;àodo inicio ela década I·"'eduz:i.uo pE'!I'"CE'r", t.ua1. ele
ocupados e que a recuperac;:ao de 1986 fez retornarem os

ní.vE'!isde oc:u.p<:..c;:aoCiD i.r"I,1.c:10dcil c!éc:ade:",com dec:línio na

recessao do final do período (1990).

PACHECO~ op,ci.t~ (nota 5)~ p.43.
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------------------------------------------------------------TABELA 21
POPULAÇ~O ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO POSICAO NA OCUPACRO
RMSP (1979-1990) (%)
POS Içr:;O1'·.If.~
OCUPAÇr:;O
------------------------------------------------------------

1979
DI STF: IBU IÇ;RO (i;)

1981 19831986 1989 1990------------------------------------------------------------E:mpl~egõ.~dos 79,6 74~8 74~2 78~O 78~9 73~7cf car-teir'a 6~t ~2 ~,8~~t 5~5,6 57~9 60~ 1 r::: ' 1__lO. ~s/ car_tf:?ir-a 1L~ ~4 16,:;; 1.8~6 2C} , 1. I8~8 17 I-~ ,I...)Conta Pr-Ópria 11 7 i s ,o 13, 1 13~ o:: 1:::;;~O 1:'.,2, I • ~.Empl~·egador-es t:~ 1. :::;;,8 :::;;~4 4 .~. z , 8 LI· ~ 3~ ~'-'S/Rendimento 1~::::; 1 7 1 "":!' O, (;> O~9 0,9~ !li '-'CJcúpcldos 96,6 9:::;;~~5 92,0 96,7 '=i't:J , 6 94 , .1.Pr_Oc.Tr-ab. -:;. ,4- . 7 8,0 ::S,3 :::;;,4 5 ~'=),'-' o, ,

TOTPIL D':::IPEPI lOO~O 1.00,0 100 , o .1.00,0 100~O .1.00~O

Fonte: FIBGE, PNADs, vár_ios anos. Apud: PACHECO, Aglomerados
Urbanos de S~o Paulo!. p. :~:'3.

-----------------------------------------------------------

o emprego Com Car-teir-a teve r_eduçào ao longo do decênio, com

tendência à melhor-a após 1984, mas declinando novamente no
'f inal O empr-ego Sem Car-teir_a aumentou seu

per-centual na PEA entr-e 1979 e 1990 e teve seu maior-

cr_escimen to rio per-.1.0dCIdE'!r_ecupF.)I'-aç'ào ~?:)coni3rn:i.ca , em mE'ados

da década. Os empr_egados por_ Conta-Pr-Ópr-ia cr_escer-am dur-ante

per-centual no total.

V.3 Emprego no Terciárib da RMSP por Ramos de Atividade

Para uma análise da evoluç~o do número de pessoas empr-egadas

no setor_ ter-ciário, atr_avés da evoluç~o do empr_ego por-

a t.av idade' econômi ca , pr-ocedeu-SE' a. uma ver-if icaç2i.o elt.r-a\/és
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de tabulaçbes especiais de dados da PNAD~ dos anos de 1981 e

1990. Nestes~ os t.r'ê'ssetores (F't-imário, Secundát- ia e

Terciário) apresentam-se subdivididos em atividades~ que por

sua vez abrigam as diferentes ocupaçôes.

Corno os dados da PNç:~D super"est.imam o cresciment,o d,:::1

populaçào~ foi aplicado um fator de correçào, que adapta os

valores encontrados ao efet.ivo crescimento populacional,

apontado pelo Censo Demográfico de 19916• Os dados referem-

se à Et1SP, e na iabela 22!1 en con t1~a'""seo percen t.ua I dE'

evoluçào das pessoas empregadas por setores de atividade no

total dos empregbs apurados.

------------------------------------------------------------TABELA 22
PESSOAL OCUPADO POE SETORES DE ATIVIDADE E FARTICIPAÇAO NO
TOTAL RMSP (1981/1990) (%)------------------------------------------------------------SETORES DE
r:.iT I I,) I D{),DE Cres:,cimento

1981--1, 990
F'at-tic. no Tot.a 1

1981 1990------------------------------------------------------------Pl~i.('nár'io ._ .. '? t~ o L":: O '':!'~ • ~I ~'-'Secundát"ia l~~ 6 42 3 ::::~'7 -r, ~ , ;'Ter'ciár ia ~:'B,o ~I'?',1. 61 ,8
TOTi2tL.. 27' ,s.:j 1.00 100------------------------------------------------------------
Fonte: PNADs~ Tabulaçbes Especiais, 1981. e 1990.

o emprego no terciário cresceu muito acima da média dos trfs

8 O fator de ajuste para 05 valores absolutos dos dados de
,1.':;:'81 é de. O~9602 f:.' pe:",,"c:\1.9<:;;'0 é O"8é:.,r~:;. 05 dadoS', dc:' PI""I(~D
comtemplam várias ati\.iidE"dE?f::'onde '=,8 estimEI o nL.lmet-o de
empregados de acordo com um tamanho mínimo da amostra. o que
pode elevar as ocupaçbes no terciário, onde há maior número
destes casos.
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setores~ ampliando sua participaç~o no total de pessoas

ocupadas, enquanto os setores Primário e Secundário reduziam

suas participaçbes relativ~s neste total.

Na Tabela 23 temos uma desagragaç~o dos grupos de atividades

do setor terciário, mostrando o crescimento de cada grupo e

SU'::Ipalr'ticipaç'ào no total do setor''''.Os grupos seguem LImeI
classificaçâo entre as principais atividades. Comén::.i.c.l,,
Transportes e Outros, tiveram um crescimentc, maior" qLH'C!a

média do ~etor, e a Admirristraçào Pública reduziu um pouco

sua participaçào, enquanto Os outros grupos mantiveram quase
o mesmo percentual.

------------------------------------------------------------TABELA 23
SETOR T~RCIARIO
PESSOAS OCUPADAS (POR GRUPOS DE ATIVIDADES) E PARTICIPAÇ~O
NO TOTAL - RMSP (1981/1.990) (%)------------------------------------------------------------GRUPOS DE
(::n I ~)IDADE

------------------------------------------------------------
Crescimento

1981'""1990 Pal~tic .no Tota 1
19D1. :1.990

Comércio
Tr"anspcwtes,
~3er",.'"iços
Administraçào Pública
Outros

i.l~:'~()
4~; ~'r
::;6,2

r: r: '"::-..:.. .•... ~'-'

21 ~i:;'
r-••• t: t:::.c; ~i ~ .•.••1

1... ~.
1...; , ._1

6::::,9
:7! , t-J
f.) ~ ~:;

Fonte: PNADs~ Tabulaçbes EspeCiais, 1981 e 1990.
------------------------------------------------------------

::;8, () 100 :1.00

As Tabe 1as:, mos "t "·'am do

(!~ Os dadc)s fot-':;Imserj6':,r'adosem Grupos
urnêl maior cornpl~eeens'ào.
seguimos, a separaçào

E,! Su bg I~U pos ~
Pi:\ra f aZE?r

uau s 1 das

pareI
es:, te

POssibili,tar
agrupamento~
Nacionais:,.



Comércio por subgrupos de atividades. O alto crescimento do

comércio CIE~ produ tos de aç,lro-e:':portaçào pCJdE!ser e>:p1.i c:adc)

pelo aumento das atividades e>:portadoras na décCl.dCl.de

oi tenta E.Õ' pEd.o f ato de sua ba,::;e in i c í aI de comparaç~'o ser"

muito pequena. Os outr-os subgrupos de atividades ti\l(-?ram

crescimento no nÚmero de pessoas empregadas menor do que a

média do setor e uma I igei I~a queda de sua p<:lrti c í paçàD no

total do grupo Comércio.

o Comér-cio consolidou mey"caclo1.óg:i cas,. que

v in ham sendo imp1.ementadas desde- a décad,:~. c<.nter iot- ~ como

orgC<.ni za-se e se cond i ciona pe1a estrub_H-'a das ati v idades

produtivas com as quais opera. Dai o seu desenvolvimento na

metrópc) 1e paul ist<:iI~ que t,::cn t.o por sua concentt-açi!:ic)
industrial

como pela presença de um grande contingent.e

popu1.aci.on<:\J., atr"cli gt-'c:lndes empreendimentos C:lt:.õ:\cadi.st.as;E-

varejistas. o comércio atacadista e mesmo o varejO do

Município de Sào Paulo, é voltado nào só para o atendimento

de um mE-r-cado COrlS:.Llm.i.dol·-qU.E:, mesmo

é numericamente muito expressivo,

também para a RMSP, e até para outras regibes do Estado.
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------------------------------------------------------------TABELA 24
COMéRCIO (SETOR TERCIARIO)
PESSOAS OCUP?mAS (POR SUB-GRUPOS) E PAF:TI CI PAç:~O NO TClT{-iL.
RMSP (1981/1990) (%)------------------------------------------------------------
SUB-GRUPOS Crescimento

1.981--1990
F'artic. no Tot.al

1981 19,90------------------------------------------------------------Gineros Alimenticios/
Feir-as
Ambu.lantes
Bupet-mercados/
Lojas Departamento
Outros

::'0 ~4
34,6

1.7~7 1.8 ~.~•••• 1

14 ~4 1::::;'!,~;

11 ~1 9 ,3
56~7 ~,8!l8

1.00 100

.-,.-, -e-
4L ~;..)

TOTAL.

------------------------------------------------------------
Fonte: PNADs~ Tabulaçbes Especiais, 1981 e 1990.

Houve uma concentraç~o de capitais e aumento da escala do

comércio varej is·ta~ o que se ref letiuno crescimento das
redli:.'>sde lOjas de> di '·...ersos r-amos"
empreendimentos envolveram também interesses do capital
imobiliário (no caso dos shoppings centers).

As inovaçbes comerciais, como as redes de varejo e o auto-

serviço no comércio, expandiram-se para vários tipos de

bens~ como drogarias e fast-foods. Os shoppings centers

tClmbém !:',et.ornat-am mu i to di f und idos como fc.rma de comér"ci.o
na última década.

A expansao do varejo tem adquirido també~ a forma de
r r ali':': h i s i n9 (franquias). As modificaçbes no consumo dào
ccmdiçbe:::. sc)fisticaç:~o~ que

acompanham as novas formas de concorrincia.
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Na Tabela 25, temo:, Gn,tpo Tt--ansportes de
desagregada. Vemos que o maior crescimento de pessoas
ocupadas deu-se no subgrupo Transportes Rodoviários de

Carga~ com 85~5% de aumento entre 1981 e 1990 e aumento de

=;ua par'ticipaçào perCf:?ntu2d no tot2d do Gr'upo. Os gt'"UPOS5
TI'-'an:,porte Hodoviário de Tr"anS'>porte
Fet"'I'"'CNiát-ao ti \leram c:rescimen to abai )':0 da médi2\ do gn ..ipo ,
que foi de 43~7%~ enquanto Transportes Aéreo e Outros

tiveram reduç~o significativa do nÚmero de pessoas ocupadas.
Com do subgl"upo Transporte F:odo\/i,á r' i,o de

todos os outros sUbgr-upos
participaçào no total.

------------------------------------------------------------TABELA 25
TRANSPORTES (SETOR TERCIAHIO)
PESSOAS OCUPADAS (POH SUB-GRUPOS) E PARTICIPACAO NO TOTALF:t1SP (1981/1.';('10)
SUB--GRUPOS------------------------------------------------------------

CI""escj"mE':nto
.1.981. '-19<;:'0 F'artic. no Total

.1.981. 1990------------------------------------------------------------Rodoviário de Cargas
Rodoviário Passageiros
F=-er" I"C'!\/i.á f" i o
t4éreo
Ou t:r- os

47~5
46. ::;
42~7

TOT~~L

Fonte: PNADs~ Tabulaçbes E5peciais~ 1981 e 1.990.------------------------------------------------------------100 100

,Serviços. que abrc\nge di \'e rs os F"clmos. A separ-clçào em
SUbgrupos. torna mais fácil observaç:~'c) do E·eu.



compot-tamento. Os Ser'viças abrigam a ti v ida.des muito
variadas. ~ o caso do subgrupo Organizaçbes Civis~ que

envolve desde Associaçbes de vários tipos~ até Sindicatos e

Organizaçbes de Previdência. O mesmo se dá com as Atividades

Especializadas. Neste subgrupo encontram-se vários tipos de

requeridas pal'''a produç~o e que ti\ieY-'2\m
crescimento na década~ como consultorias~ propaganda~ etc _

representando o terciário mais moderno. Já os serviços
financeiros (que incluem atividades como bancos~ ceí, >:as
econ8micas e corretoras de valores)~ apesar do destaque que

ti veram quan to ao seu desempenho na década d€~ oi ten t~~ (em

razào do crescimento das atividades especulativas). n~o

tiveram crescimento das ocupaçbes~ devido à maior automaç~o.

DE'vemos salientar- que o s dados da PN(.:iD uti 1izados:,~
possibilitam a observacào do número de pessoas ocupadas por-

atividade, mas que uma avaliaçào das atividades em Sl.

Y-'eqUE'Y-o uso de dados qualitati\/as sobl~e a empr'E'go, qUE'
possam acrescentar- mals infor-maçbes sobre as ocupaçbes
desempenhadas nas diferentes atividades~

abjeto do presente trabalho. Tal análise exige que se
proceda a uma classificaçào das ocupaçdes a par-tlr de algum

Ct- i tél~.io que 1~?\/e em corit,::r.i';" quaI .if i caçi:o.oda m'ào-c:!p-ob,''''''',

empt-E'gadc:::<.. (::i f:=-'\!oluçéiodo nLIITlF:"I'·'O dE' pE',""so a;;:,ocup2.das::.é UrDi:'I,

i,nd.i.C2.Ç.8.0 c\ti.'./idadE'dentro dos
setOt-es:.produti\/os. A hetet-ogE'neid,.::r.dedas ati\!idade;;:,e as

c:ieficiencias do apa.t-C\toestatístico di.ficultcHT'iuma clnéli.se
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mais detalhada do setor.

No caso do Grupo Serviços~ deve ser ressaltado como
determinante de seu crescimento a diversificaç~o das
demandas por serviços de várias naturezas~ dados pelo
processo de concentrç~o da renda e pela externalizaçào das
atividades pelas indústrias~ dentro do processo de
reestruturaç~o.



.127

------------------------------------------------------------TABELA 26
SERVIÇOS (SETOR TERCIARIO)
PESSOAS OCUPADAS (POR SUB-GRUPOS)
RMSP (1981/.1990)E PARTICIPACAONO TOTAL

( '%. )

SUBo-GRUPOS------------------------------------------------------------
Crescimento

1981.-199 Partic. no Total
.1.981 1990------------------------------------------------------------Postais/Comunicaçbes

Alojamento/Alimentaçào
Reparo!ManutençàoC~)
Pessoais
Médico/Odontológicos
Finii:lnceiros(2)
Domésticos
Especializados(3)
Ensino & Afins(4)
Serv.Auxil.Produçào<D)
Assistencial/Beneficios
Infra-Estrut.Pública(6)
Outros f.ler"viç:os

TOTAL.

12~7
68.2
7()!f ~~;

58,3
45,9
8.4

'-4. /'
.t.'J.~;,9

2 1 1 7• ~
8 • 1 10 • O

11 o j -:!' 8• • '_.1 •.-:. 6 ~~; ()..:- , •7 • 6 8 , .1
11 ,:;:. ,::;. L~• ; ,
lB -=!' 1'-' 8• '._' L •8 2 r-, 'r, o ,
ro ~2 1. 1 • t:>
:~8 6 ....,• • ~:.
::: 'o, '":"!' :;;':• ..::.

'-' ~..~ ,-, ....\
1,..::.

L , .Jo,

10 ~1 8 • "7

100 100

!:,'l • 6
119.3

:;:fj • 1
3(>, o
16.B

------------------------------------------------------------
Fonte: PNADs.Tabulaçbes Especiais, 1981 e 1990.
(1) F:epat-açC!tCJde veiculas. elétrica. madE~ir'2IS.
lTianutençàCJ.E'1tC.
(2) Bancos. financeiras. Caixas
comércio de titulos e moedas. etc.
(3) Serviços jurídicos. contabilidade.
assessoria~ pUblicidade. propaganda, traduçào.
(4) Escolas e cursos em geral.

limpe;;~21e
ECDnôm:i,c:as,

audi tC!t-ia!1
etc"

Auxilio b produçào, comercializaçào e armazenamento.
Produçào e distribuiçào de energia elétrica~ gás,

remoçào de lixo e abastecimento de água.

A Tabela 26 mostra 05 dados da PNAD para o Grupo Serviços.

desagregado por subgrupos, que tiveram um crescimento médio

de 36',2% entre 1981 e 1990. 05 subgrupos que tiveram maior

AloJamento/Alimentaçào:
crescimento do número de ocupadas, superior à média, foram:

Reparo e Manutençào: 70~3%; Serviços EspecializadDs: 43.9%;

Ensino e Afins: 54,~%; Médicos/Odontológlcos:45,9%: Auxilio
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~·e o decréscimo nos ocupados em Set-viças Domésti cos (que

também reduziram sua participaç~o no total de ocupados) Os

Serv iços F inan ceiros. como .:i á foi. apontado, apesar' de seu.

dinamismmo na década, tiveram pouco crescimento dos ocupados

e reduziram sua participaçào relativa no Grupo.

Os serviços de Infra-Estrut~ra P8blica - que abrigam

Produç~o e Distribuiç~o de Gás, Energia Elétrica, AgU2 etc

tiveram um importante incremento de pessoas ocur~das (da
ordem POs::"".:l. \/9:i. dii:'.

cobertura de tais beneficios para a populaçà~ da RMSP.
Fina 1men -tE', 2penas .os subgrupos Alojamento! Alimentaç~o,

Reparo/Manutençào e principalmente Serviços de Auxilio à

Produç~o tiveram aumento mais expressivo em sua participaçào

relativa no total do Grupo~ enquanto os demais mantiveram-se

quase nos mesmos percentuais. Quanto a este último subgrupo,

pode ter"l d'& n c i", •. de
externalizaçào de serviços, que deve ter oromovido seu

crescimento relativo entre os o~uoos do terciário, com

de. c:I'''E:~~.c:i. iTlE'f"I to

i?,ti.\/id.'Õ1ses no ESP na. década de oi tent.a, pt-·:i.ncl.palment.('~no



interior do Estado.

------------------------------------------------------------TABELA 27
ADMINISTRAÇ~O PUBLICA (SETDR TEF:CIARIO)
PESSOAS OCUPADAS (POR SUB-GRUPOS) E PARTICIPAÇ~O NO TOTAL
RMSP (1981/1990) (%)------------------------------------------------------------SUB-"GRUF'OS Cresc.imento

1981.-1990
Partic. no Total

1981 lS)90------------------------------------------------------------
Serviço Administrativo
(Fed ,~Est..,1"lunic.)
Legislativo/Justiça
Segurança pública,et.c.

52,6 :',4,8
1.7,"'1,
27~6

68~9
11,0
19,9

_M''''-:: -;:-
~'-'!, '-'

TOTAL 21,4 100 .1.00------------------------------------------------------------
Fonte: PNADs, Tabulaçbes Especiais, 1981 e 1990.

Este c.rescimento relativamente menor deve-se a que os

um crescimento nega·tivo, que afet.ou oa niveis médios do

Grupo, já que, por outro lado, o Subgrupo Serviços de
Pública E5', t.a d U cri '.:, e !Vlunicl.pais

tiveram um crescimento fort.emente positivo, estando entre os

maiores dos ramos do setor terciário, 52,6%. Isto se deveu,

segundo as análises correntes, à uma ampliaç~o da atuaçào do

setor' públ ico e até ao seu papel de;?emprega.dot-, qUE: pode,,,,

ter, de certo modo, compensado o fraco desempenho do mercado

de trabalho na década.

Resta ainda o Grupo Outros Serviços, englobando os que~ ou

nào se encaixam em qualquer outro. ou n~o sào especificados,

ma=::,que tem um peso peqLleno no total do setor- terciát-.io~

tendo inclusive reduzido sua participaçào, embora apr~sente
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um crescimento de pessoas ocupadas muito expressivo no
período (125~5%).

Apesar de ter havido crescimento dos setores mais modernos,
(como ser-'v'iços especializados~ voltados apoio
produçào) cresceram muito também formas de ocupaçào como o

comércio ambu Iar.te, que r-epre'5entam os ti pos de ocupaç~Cj
mais precárias do setor.

Cl setor- t.er"c i. é 1'" :i.o ~ se um lado confet'-iu d:i.namismo
favorável ao mercado de trabalho, por outro lado~ dada sua
nat.ureza heterogªnea e sua condiçào de responsável po r

abrigar a maior parte das atividades informais e das formas

precár.i.as de ocupaç;ào~ deu à E.~stn.ltur"ê~de empreç,los da F:11f;P

um caráter cada vez mais polarizado e precário.

~ilguma,:::.:i.mpor-tantes ca1'-'clctf!::!·-:í. E:·ti cas da €?'\/C) 1uç:ào cio SE.tOt-.

ter-c:iár".iona. metrópcl€~ paulist,:a nos anCl~S clitenta pocí om S<2I'-

com declinio da formas tradicionais de comercializaçào.

típico das novas formas de varejo sào os supermercadOs

que in t.roduz i. rc.'i(!í F2 di fund .í. ra.n o au.tO'-"ser"'/i co

.1.':> UI isses SEt-1EGH IN I e rYie<rj"i:\Flclrc'
Modernizaç~o do Setor Terciário Paulista. A
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lojas de departamento e os shoppings centers~1

- ao lado do crescimen·to de um comércio mais segmenté:<.do (,:,'
sofisticado, as livres e sacol·Cíes a Ln d a t.-êm
s.ignificativa importância no consumo camadas
a!:',sa1.c1riadas;

cy-eSCeri:HT"1os r-amos de comunic •.~çbes e telecomunicações,

di \/ersif icando oa ser-viços de apoio às empresas e demai s;

consumidores, em razào do crescente uso de recursos de

informática e automaç~o.

- os serviços de transportes mantiveram sua participaçào nos
emp,...·egosdo terciário, com ampliaç~o no
transporte rodoviário de cargas;

tecno-profissionais e au xi 1i.ares pr·oduçi:':ío
ti·ver··amcrescimento nos anos oitenté:<.de··,1idoaos requisitos:.

de modernizaçào da produç~o;

nc\s at.ividades f inanceil'-as hOUVE' cresc.imE'nto ~ com
modernizaç~o e automaçào;

OS, SE-H··\l iços sociai,::>pub 1.icoa crescE'ram, mas. os pr i veldo~:;

t.ambém tiveram forte expans~o - refletindo a incapacidade do

Estado em prover a populaçào de serviços básicos
( C orn o

saüde, educaçào, transportes);

- houve é:<mpliaçào e diversificaçào dos serviços pessoalS.

~~ Além do capital comercial, envolvem capitais
.i. mobil itll~ias. 1"1c:1imp 1emen taç~ào dos pr-ojetos (que pr-ovocam
impacto locacional nas regibes em seu redor~ pela
va 1or izaç;?'ioimobi1. iált-iel e por- estimu 1.c:lrem c:1verti ca 1iza çàc)
né:<.sáreas pró>:imas, prO···,1océ:<ndotambém uma reot-gcirli z21çào oo
comércio ao seu redor).
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Por fim~ as atividades sempr-e sofrem
transformaçbes em suas relaçbes com os setores secundário e
primário, "ligadas às mudanças t~:cnológica=> e

1'-eE~strut.urc\çào E'conômi CC\ capi ta 1ist.:\":t.:z Os processos mais
dinâmicos quanto isso ocorrem nas. mai.s
desenvolvidas e metropolizadas - dai ser a RMSP um retrato
deste p r o c.es a o ,

1_"2 Cl áud ia DEDDECCA e Pau 1<:'\ '-10NTAGNE:R~, Crise Econômica eDesempenho do Terciário.



VI. Consideraç~s Finais

A RMSP teve seu desenvolvimento fortemente determinado pelo

pr-oce as.o de industr ia 1i zi.'Içào.Est.e por sua \!ez or i.ginou·..se

das condiçôes de acumulaçào propiciadas pelo complexo agro-

exportador cafeeiro.

A indústria que se desenvolveu na regiào foi favorecida por

condiçbes econômicas e sociais nào E)ncontrá"·..!E"~isem ou t ras

regiôes do pais. Com isso~ através de vários mecanismos, o

cr-e~,ciment.o industrial caracterizou-se pela ccmcentra.ç2íD
locacional~ consolidando a liderança de S~.o Paulo na
economia nacional~ por várias décadas.

d o a anos setenta uma reversào deste!
concent.r-açào ~ em pol.í.ticas çJovel~namE'nta is
especificas neste sentido e pela intensa expansào da
indl..:tstria~ fc:\zendo com ou t r-e s regiôe~, do pCi\.i~, 2.

ter taxas de crescimento industrial maiores que

"'----

Mesmo perdfE!ndo parti ci paçào no nrocíuto" longé de sc:)fF·r.::.~I'··um

esvaziamento, a indÚstria de RMSP também se beneficiou dos

efeitos dinâmicos do crescimento que se dava em outras

regibes e no interl0r. devido aos encadeamento produtivos de

sua indústria com as de outras localidades e continuou

liderando o setor a n.ivel nacional.
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Na década de oitenta esgotou-se o padrào de desenvolvimento

da década anterior- ~ e inici.ou-se um prolongado período de
cr í.a e , que todos os setores econ6mi.cos~ mas

especialmente a indústria de transformaçàD.

A crise dos anos oitenta expSs a indústria à urg~ncia de se

real izar mud an c as pareI se c\daptõ.~r"às novas t.end·Einci.i:\sdo

pr'ocessa de acordo com os riovo a pari:':i.digma.':::.

produtivos emergentes nos países desenvolvidos. A partir de

meados da década começ2\ram a surgir iniciativas::, de

ajust.amento~ motivadas sobretudo pela necessidade de cortar

custos e se adaptar à retraçào do mercado interno~ seja pelo

redimensionamento da produ.çào~ ou por- qu e

permitissem uma maior inserçào no mercado externo.

o p r o c e a s o de !~eetf-uturaçào p rotfu t av a em com

tendência à maior flexibilizaçào das relaçbes de trabalho e

a elevaçào da participaçào do t.erciério nas ocupaçóes,

aumenta o percentual das categorias intermediárias entre
emprego d e s em p re qo ; corno p r Ln c i.pa l t"'eç,l i. âo

industrial do pais~ tende a incorporar estas transformaçbes.

o fato de este processo ter se iniciado em meio à recessào~

tende a agrava seus possíveis efeitos negativos.

ri economi.a indissoluvelmente indús tx .iél,

sof re-u de modo acen tuado os impi:':i.ctos.da t-eces.sà.o.Du ran te
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toda a década a reduç~o da base industrial provocou ajustes

no mercado de trabalho e na própria composiç~o setorial do

produto na reg iao ~ com crescimen to do setor' tel'·ciá~-.1.ono

produto.

A reduçào do emprego industrial foi acompanhada (e de certa

forma compensada) por um crescimento relativo do emprego no

ter-ciário. um lado isso repr'esen t.ou

acompanhamento do qu~ vem ocorrendo nas principais metrópole

industrializadas, trou:-:e uma tendê"nc í a

condiçbes do mercado de trabalho~ pelo aumento do desemprego

e porque no terciár-io há peso at.i.vidade=..

informais.

I~ RI"ISP perdeu posiç:é.o na procluç:'aoindustr-i2,1, mas hOU\/Ei!

avanço e modernizaçào de vários de seus ramos e o inicio de

um processo de reestruturaçao~ com ganhos de produtividade.

o deu din3m::.imo. à economia de com

diversificaçao e ampliaçào de suas atividades~ e crescimento

na maio~-' de seus de at í.v í.d a d e s.• Houve

cresc1mento tanto de ramos convencionais. com maior presença

de informalidade nas relaçbes de trabalho, como nos setores

mais; o r q an Lz e.dos, como fi.n3nc:eiro, serviços; \/0:1 tado~5 ".l.
(:~.

pr-oduçao ~ E' mod'2.'r-no::;,com me. i OI'"

tecnológico.
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Na década de oitenta a Grande S~o Paula reforçou seu papel

de metrópole nacional~ pais pede absorver~ através do

crescimento da setor terciário, as estimulas da integraç~o

com as trasformaçbes que se processam a nível internacional,

através da ampliaç~o das serviços empresariais e financeiras

e mesma das inovaçbes nos serviços pessoais. A capital

paulista, faca das transformaçbes dinâmicas na regiào~

participa da movimento de transformaçbes das grandes

metróples internacionais, em direç~o à •terc.Arizaç~o.
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